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novos endereços 
Junta e Anali 

Continuam 

Anote os 
do JH, da 

Renovando sempre, o JORNAL DE HOJE 
adquiriu sede própria no Ediftcro �hoppmg. cer­ 
ter, onde está localizada sua redaçao a partir de 
hoje. "lguaçu News' também. Da mesma for�a 
mudam­se para o mesmo local a Junta Comercial 
do Estado do Rio de Janeiro, seção de N_ova lgua­ 
çu e o escritório de Contabilidade Analr .. Em no­ 
vas e modernas dependências, nossos clientes e 
amigos receberão um tratamento melhor. 

ANOTE PORTANTO: 

Edificio Shopping Center 
Rua Marechnl Floriano, 1.480 
JORNAL OE HOJE ­ seta 305 
Junta comercial ­ sala 311 
Anali Contabilidade­sala 309/310 

Prédios inacnbados. \'f>rgrmha da 8• rldod<> do Bm�ll P i,rl'jul2.o 
para cent,:na� d,· h<'m intcnrlonndo,;: ccrnpe.rõores. l'fi):'ina dt>t.. 

• 

M.urla S:rnlo CrU:lto Buguinhu foi J>rOlbhla 1.rl., C'úrla lllf>­ 
tro1><>litan:1 de Nu,a lgum;u de repre'tt·nlar M:tdaln1n n,, dl,(:I. 
ma ,·nrumaçào <:on.iecuth·a da Paixão o J\tort� de Jt­,jUJJ (.'ri$to, 
JMJr �r ron!<lder:1d"' �uma. mulher multo lln,a». A ,:­.,rhnônia 
!lf'tá ,.,_,lh.ada hoje, à!lo 19 hor,011, 110 álrlo da ('al�r,,l, com 
u1n,1 «:\l,1dalena ma.Is pura.,. ­­­ (lA'ia na página ont.e) 

A história se repete: 
só que desta vez 

ela não foi perdoada 

IGREJA CONDENA 
'' MADALENA'' QUE 

CRISTO PERDOOU 

PADILHA 
VISITA 
CAXIAS 

Como parte das come­ 
morações do oitavo em­ 
versário da Revolução 
de 31 de março de 1964, 
o govemador Raimundo 
Padilha e seu colega 

Chagas Freitas. da auane­ 
bara, estiveram em Du­ 
que de Caxias por duas 
vezes nesta semana, vi­ 
sItar1do o local onde nes­ 
ceu o Patrono do Exér­ 
cito brasileiro. Altas pa­ 
tentes mrntares atende­ 
ram ao convite do cre­ 
leito Marciano de Madei­ 
ras e compareceram as 
eenmôntas assistidas por 
grande multidão de ce­ 
xienses. Inauguração de 
grupos escolares e re­ 
cepção na Cãmara de 
Vereadores completou a 
v,sita do govemador flu­ 
minense à terra de Luis 
Alves de Lima e SIiva. 

facilitado 
Tibau '' ''dr. na 

melhores 
programada 

O , SEMANARIO MAIS ATUALIZADO 

que, a médio e a longo prazo. dotará a 
Baixada de 60 mil novos aparelhos _e 
Nova lguaçu, especialmente, de 13 mil. 

página cmco. 
, 

sera 

ANO f ­ NOVA IGUAÇU, 1º­4 a 7­4­72 ­ Nº 28 ­ Cr$ 0,30 
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Arapucas Imobiliárias 
�Ç,�JJ.iµ,��.W!.n�wlSJ&!i ca da e ida d 

ORNAL DE HOJE �r­ J 

~ expansao 
Telefones 

)loradcn.>,; d•• .U«rlcá 
quf'N'OI i;:tbcr <jWllldO ,;e. 
nl­0 b('1u•ficlad0ti rom a 
Uunún.:u,'1"\o .­!('!rica 11a... 
ta cujo !!t'r\ tço jll. ron. 
trlhuirum co)u mctadr­ 
lo or\•:Unl'ntd aprf'!irnta ... 
lo pe­ln Lighl. rm dl'l)Õ· 
•Uo nn l'rt'fc­iturn local. 
(0­0n1>Pn uç,lo rte runs r 
ponle� são outra,. rei. 
,1nt1ki1çÕP8 ti°" nmri. 
c�•Nl.,t"'I atnn(os do cor. 
fPijllOndrnll' do Jll rm­ 
qu..­lu �lmpAtlra cidade 
flumlnt•u.,,•, O lta1wb1• 
Al', por !>lia v ez, t•nlra 
l'III fa'il' de, frnllldP t'"­ 
pansão, com m1u.i­.i�i\o d•• 
Urrrno nara sua "'­"· 
de, MaJ11 ;1otirias dr \ta 
rieá ,m 11.'\..('ln:� llf'i�. 

Maricá 
reclama 
sua luz 

têm 

Nlo do alada conhecidos os 
fflDll.oa ca�ores da ex.plos6o 
que clnlrulu iMlalaçõet; da 
Pstn14Pfsa, da Rellnart• Du­ 
aue de Cu:las, na madrugada 
ff ontem. As expl0$6es lorem 
ouwfdas em Nova lguaçu bem 
coao o Intenso brilho da,i cha­ 
m• O número exato d• YiU­ 
mal ainda não esUi determinado, 
dt,pendendo de trabalho dos 
bombell'OI de Caxias, Campl­ 
nti.. e Ramo. bem eomo os da 
própria REDUC 

E' a primeira explosão veri­ 
ficada naquela relinarla desde 
au■ fundação há doze anos O 
.....,.. de segurança funcionou 
belll, tanto que, em menos de 
uma hora, a lirea eslava Isolada 
Nffl pengo de alaslramento a 
outra unidades 

A I is ta me n to m i I it ar 
novas instalações .,­ 

Em mesa redonda com a impren­ 
sa de Nova lguaçu, dirigentes da Com­ 
panhia Tetefônica Brasileira expusera� 
todo o plano integrado da companhia 

0a ,.._ da, c1­ de 1954 
........ lacllica.de de allst• 
... na now• ctependtneiN 
_,­ .,._. de Aecnrtamenlo Mi• 
Ili de Nova lguaçu, com • 

da nova MCI• n• 
ar Tlbau. •ubt:Utulndo a 

JI ,.....,.._ da rua M► 
,..,._ 0 aliatalMl'IIO 

IIIIIIPO f facft� 
­■n•CMO qua­ ­ ­ .­­­•·· ­ 

com 

• 

• 

g rança 
1� funcionou 

� na REDUC �, 
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JOllll DE NO 

Ewtptdea Cardoeo 
- l!aguel :... RJ. 

OBRINHA OIFICIL 

ESCRITUIIM 

· Acabei dl pefpr 
que adquiri h6 algu 
em Nova lguaçu; d 
multo sacrlllclo. Quando 
curo • companhia lo 
para tratar da escritura, 
çam a aparecer os pro 
que j6 eapemamoa te 
acabado E alo multo p 
E' desculpa para todos 
dos, deb:ando a genta 
la de nlo aaber a quem 

A companhia diz que h 
blemas com o cartório; o 
tório diz que isto nlo 
dela; 
loteadora e esta marca 
dala; a gente volte; e c 
tudo de novo Enquento 
haJa desculpas para o 
por estarmos perdendo d 
trabalho, além do dlnhel 
da condução. 

Perguntamos. nóa já nto 
gamos? Por que nlo nos 
o que temos direito? Nós 
culpa, por acaso de q 
planta do loteemenlo nlo 
nha sido aprovada, por 
desta ou daquela exlgê 
Afinal se compramos e 16 
gamos, temos que rece 
que é nosso. Isto - em 
me anéllse - é roubo 
grandes. Assaltos, como 
Iro qualquer". 

Erneslo Cempa. Borgat, 
Pedro Ribeiro Gouveia - 
nio Edson Crtwalho e o 
- Nova lguaçu 

Na carie do leitor C 
Lopes dos Santos, publl 
na semana passada pelo 
NAL DE HOJE, ele pergunt 

·varn06 ficar mais 4 m 
pai& que tarmma o probl 
re!ermdo-se à obra da Pr 
ture na Estrada de Madur 
Dá para responder que sim 
lo que estamos vendo nes 
mana com a obra total 
parahzada, 
os operários. 

Honestemente nlo en\ 
mos como pode e Prel 
desta grande cidade 
uma população esalm, 1 
menta entregue a seus p 
mas Rapara que par a 
11ocho passam mulloa õnl 
é ponto único de ligaçlo 
a antiga R10-Slo Paulo. 
hé outre passagem, 16da 
lama ou poeira. conl 
!empo Pe,gunto. 
mos?" 

eomu11iea ••• 
. ar O que se reahza. 

mente. Trata-se de div�l�m re há O que dizer, 
mesmo que seja pouco. t 

J:ária ao povo. E o 
numa prestação de con ª� é no caso de No- 
veículo para esta divulgaç fmp�ensa local. A Di- 
ua lguaçu e da_ Baix�d�, ª overno do gene- 
visão de Relaçoes Publicas do �xemp!o sente o 
ral Marciano em Ca�ias, �º'talamos e;,, matéria 
problema e se comu�ica. �ªºublicidade. Esta tem 
paga. Não nos referimos grgãos do próprio go- 
que existir e assim o é nos 

O mas exige, vez 
\'erno federal. O jornal dá: e�paçd� seus serviços. 
por outra, uma compensaçao ó io 
É _ afinal de cont.'.l.S - um neg c · . 

entanto é uma total desrn- 
0 que ocorre, f<! distribuídas esporadica� 

formação com not c1as_ ra um jornal - no- 
mente ou - 0 que é pior pa a roveitadas. Não 
tas vazias que nem podem ser � diariamente de 
são informações C?mo recebemo Agência Flumi- 
uma Agência Nacional, de u:�f h News Seivi- 
nense de Notícias, de uma r1 is r Service 
ce ou de uma United States lnformf JO� 

s úteis. 
Noticias completas detalhadas, atua tza a ' .. . 
E não noticias de 'que deputado tal aniver�an10;._ 
e foi recebido com muita festa pelos correhg1on 
rios. 

A máquina existe. Está: montada e. t�m recur- 
sos Resta faze-la funcionar em benef1c10 de �m 
gov�rno mormente quando este _governo pr�c1sa 
_ \ _ da comunicação. Nao nos referimos 

e mui o . t ou aquela a expedição de convites para �s a _ 
inauguração. Tratamos aqui da d1vu.fg_açao d� no� 
ticia de que a administração municipal vai en- 
tregar tal e qual obra, informação que deve_rá: ser 
prestada com antecedência tal, que permita ao 
veiculo de divulgação a ampla cobertura do acon- 
tecimento. Somente assim um Departament� de 
Relações Públicas poderá cumprir a �u-� pn�o�- 
dial função que é a de informar a op1niao publi- 
ca, a quem deve muito respeito. 

Salvo se não houver interesse em divulgar. 
Neste caso a nova-velha frase define tudo: quem 
não se comunica. 

do mundo q!R se utilizava daquele trecho da es- trada via o perigo da obra não smallzada os responsáveis por ela. , exceto 
A obra arrastou-se por todos estes meses 

O calçamente, rehrado para ser recolocado dan- do acesso à galeria {!) acabou po, 1 , do •car parah- .. a numa apdrente aemonstraçao ue _ 
dizem os que passam por ah _ a e�genha�º�º 
cou engasgada sem encontrar uma soluça · 'ª 1• 
a obra. o para 

Compreendemos que a admimst . 
c1pal es1e1a assoberbada por raçao muni- 
cnundos de seu próprio cres��aves problemas. 
andemos que há cemenas ou m11�n10. Compre- 
nas obras que devem ser eletuadaa;es de peque- 
zo. Compreendemos ludo isto tant a curto pra- 
mos até agora, hmitando-nos 'a �I que nos cala- 
cartos que semanalmente re pu icar parte das 
n vergonha daquela obra. cabemos criticando 

Na.o ab11mos mão porta 
ção de um 1mediaio 11� daque�to. bda re1v1r>d1ca- 
moa compreender O PDuco 

8 0 ra. Nao pode- 
ção m.uniclpal, abandonando ca: da admln1stra- 
eemanae, uma obra que 18 • mais de duH 

,nheiro, IO 8116 nelm po ' � P0r falta de dl• 
L • r •-uta faha de ve,.. 

se - DUO 

Voeê eoustroi o B.-asil 
Dr. Odilardo Alves 

Palestra no Lions Clube de Nova lguaçu 

ção da Transamazõn1ca e o desenvolvimento do 
Nordeste Brasileiro, com a atual aplicação de 
recursos naquela áreâ; 2°) - como afirmação so- 
cial o MOBRAL, do qual temos a honra de presi- 
dir em nosso Município e o Programa de Integra- 
ção Social PIS; 39) - e finalmente como afnma- 
ção internacional as nossas 200 milhas marit1- 
mas, que, inegavelmente, elevou e bem alto o 
prestígio de Nossa Pátria no concerto das Na- 
ções, sem subserviência, mas também sem arro- 
gância, porém com a personalidade de quem sa- 
be o que quer e porque ,quer. 

c_luando nos é proporcionado fazer tal pro- 
nunciamento, sem qualquer sentido bajulatório, 
também nos permitimos dizer que não se descui- 
dem os responsáveis por este Movimento Revolu- 
cronário, pois muito ainda tem que ser feito além 
do que já se fez. ' 

As classes trabalhadoras de Nossa Terra, ho- 
je sabem, que tanto nos campos agrlcolas como 
n�s indústrias, nos escritórios como nos hospi- 
tais: atr�vés de trabalhos tanto fisicos como in- 
telectua_is, nos lares como nas escolas, nos tem- 
plos religiosos como nas praças de esportes, tan- 
to velho como crianças, com amor, trabalho. pa- triotismo e crença em Deus, VOCÊ CONSTAôl O BRASIL. 

quem 
A missão de um serviço de Relações Publi- 

cas é Ião agradável quanto espmhosa. Ela repre- 
senta aos olhos do publico com quem tem que 
lrdar Íntrmsecamente, o próprio órgao ou entida- 
de na qual está: situado. É, auromaucemente cul- 
pado de erros e mtrcumente elogiado quando 
acerta A ele cabe, também, grande parte de 
qualq�er derrota que sofra o orgão que repre- 
senta. 

um servrço de Relações Pubhcas que funcio- 
ne apenas como veiculo de atendimento de ca- 
sos de nmcrcnartce - como ocorre em alguns 
setores federais - peca pela base, deixando de 
cumprir uma de suas pnnctpars funções que é a 
de informar a opmião pública. O atendimento aos 
pedidos de funcionários, para este ou aquele pro- 
blema, é função prectpua de um b�m O�p�rta- 
mento de Serviços Sociais. A Relações Put:>ltc�s 
compete, única e excJus1vame�te a mformaçao 
pública do que ocorre no órgao a que está su- 
bordinada, haja visto o próprio nome. E um serviço 
nascido na Aménca do Norte, onde governo _e 
iniciativa privada dão enorm.e valor à opinião pu- 
blica. 

Um dia, em Nova lguaçu, alguém disse que 
a Prefeitura precisava de um Departamento de 
Relações Públicas. Quem dtsse e sugeriu 101 o 
IBAM, quando reformulou os de�artam_entos da 
Municipalidade ,visando a um maior dmam1s�o 
na mecânica administrativa municipal. E assim 
foi feito. Só que não funciona como devia. Não 
que faltem recursos, bastante claros no _Orça- 
mento Municipal, já: que o órgão é subordmado, 
diretamente, ao Gabinete do Prefeito. O que fal- 
ta, então? 

Comunicação. O próprio governo federal tem 
sentido que esta presença sua nos problemas do 
povo é rmcreecfncrver à uma boa administração 
e tem efetuado, em colaboração com veículos 
de divulgação, campanhas de esclarecimento pú- 
blico, bastante intensas. Não se esconde, em. su- 
ma. Não se trata de foguetóno, como antiga- 

Momentos existem na vida de cada um de 
nós, que nos sensibilizam e até nos deixam pos- 
suidos de certo orgulho; não aquele orgulho pre- 
tencioso ou mesmo vaidoso, e srm o orgulho 
do homem provinciano, temeroso quanto ao pro- 
nunciamento de tão relevante assunto. E isto que, 
neste momento, ocorre com o companheiro que 
vos laia. Ao ensejo de mais um aniversárro, no 
caso o 89, da Revolução de 31 de Março de 1964, 
tivemos a efetivação de um.a tuosotra de Gover- 
no com propósitos e objetivos que bem demons- 
tram o que e quando homens bem intencionados 
podem fazer em favor de Nossa Pâtria. Nosso País, 
ourante este lapso de tempo demasiado curto pa- 
ra a reposição nos lugares certos de tantas pe- 
ças mal postas, teve, e amda terá, longos cami- 
nhos a percorrer. Com um Governo sério, que 
não quer para si a paternidade de dias venturosos 
E/ que através de todos os ôrgãos Governamen- 
tais, solicita a parl1cipação eletiva do Povo, mar- 
cando de forma decraiva os princípios basices da 
evolução moderna com a valorização do homem, 
que o próprio Estado, assim é que não pode exis- 
tir Estado sem Povo. 

Das metas, Já: efetivadas, mais importantes 
do Governo revolucionário destacamos: 1º) - co- 
mo afirmação de mtegração Nacional a constru- 

Ob1·a de 11m séc11lo 
É lamentável, mas compreens1vel, que tenha- 

mos que abordar um assunto tao desagradáuel 
quanto vergonhoso para uma admm1stração mu- 
nicipal. Um jornal é, no entanto, a boca do po- 
vo e, através de suas colunas - com suas critr- 
cas e sugestões - é que as admin1stra,ções pu- 
blicas ou particulares, têm a poss1b1hdade d� ve- 
nficar o que não funciona em seus setores. As 
reclamações têm sido constantes e tão Justas 
quanto alarmantes que não poder/amos deixar 
passar o assunto sem um comentáno honesto. 

Referimo-nos a uma obra que a Prefeitura 
Municipal de Nova lguaçu m1c1ou no ano passa- 
do na avenida Ab/110 Augusto Távora (estrada de 
Madureira) pouco acima da Pedreira V1gné - 
quase no centro da cidade, porlanto 

Trata-se da construção de uma galeria que 
atravessa aquela via, ou seja pouco mais de dez 
metros por dois de largura em concreto armado. 
� obra, m1c1ada em dezembro, arrasta-se até ho- 
Je e - o que é pior - está completamente aban- 
donada. Para que o reparo fosse passivei, fizeram 
uma vanante - bastante estreita, por smal - 
que dava passagem a um veiculo apenas. Sem 
qualquer .inahzaçao que indk:aasa O desvio. Pos- 
teriormente, dado IIV"°9 da ll'n0r8nu.. toram ao- loc- ,.:.e= 

ABUSO OE DIREITO 

A condu1a reiterada da loca- 
u\rio da pagar 0$ alugueres em 
J,1110, soman1e quanoo ectcne- 
oo pelo locador, pode, contar- 
me, o caso, cons111u,r v1olaçào 
ma11c1osa ao 01re110, que a lei 
rne comare de pu1ga1 a mo111. 
Na apllcaçáo da lei, o Juiz 
a1enoe1a eos fins soc,a1s a que 
eia se dinge e às ex1genc111s 
ao bem comum. O d1re110 ces- 
sa qo.ianao principia o ao ou- 
tro. Nos rnrmos dO ertlgo 160, 
n. I, do Coa1go Cml, a a con- 
tré/10 senso, ,mpona aco ureno 
preucacc no exercicto Irregu- 
lar oe um 01111110, ccmcrrne ce- 
clSào em ape1açáo, na ti·' ce- 
ma,a L1vei oa L>uanaoara, sen- 
dO rela1or o Juiz éuchaes Fe- 
liz da scuee. 

PORÇA E VIOLENCIA 

M1.11ta gente conhmde o em- 
ptego ..,... rorça com o uso da 
vlOIUR(.•3,, co,sae bas1antllli dl· 
versa'- especiatmeme no cam- 
po do eeeno Por ISSO quando 
as vezltS ccmceiemce a vioren- 
c;1a, na quem nos erne de ses- 
lato, pensando que nos reren- 
,rt0$ ao emprego da 10,ça, quan- 
do em ceno caso tanna Jus11r1- 
ca11v11 

As.som, no1e no, propom� a 
esraeerecer para o reuo, a dl· 
re,oo�a enlre os doos conceitos, 
esc111,11eenao porque na poss1- 
D1l1daae dll eceneçeo do em- 
p1ago aa 1orça. senoo 111111e1an- 
10 a vio1enc1a sempre meeene- 

'"' Vamos II alguns exernjncs. 
11a guem1, qudnao um mrame 
mau, um soodaao ao exe,cno 
edverSduo, n11 .. 1-�e oe um aio 
oe ror�11, porem JUSUucaoo pe- 
1<1 ler aa guerra Mas. se esee 
mesmo m,dme ao emrer numa 
c1oa<1ela ao acversenc venci- 
do, penetra, em uma rearcen- 
c;,11 ., v,01en1ar urna mcmer m- 
dittesa teremos enulio um 1110 
de v1olenc,a porque nãc tem 
1ust111cauva nem nas leis oe 
guerra. 

Quem utiliza a torça � te- 
g,uma deresa, tamDem nilo ec- 
me!e um 1110 de v1ore11c1a; ao 
conna110 es111 a comoate-ta, 
porque o emprego oa to,ça 
perrnn1do pela 1e1, tem as.sim a 
uoeueeee aa lrustra, uma v10- 
1enc1a que cenarnente causa- 
ra e,nda maior oano do que 
aquela que se produz ao evná- 
lo 

Logo, podemos concluir que 
a v101enc1a a o emprego ilegal 
de terça, que so oeve se, uu- 
rueee em qualquer cucunetén- 
eia de aco100 com a Lei. 

REPARAÇoES NO PREOIO 

Na ausência de clàusula 
darameme expressa em comra, 
110, mccmoem ao locador, em 
princ,p,o, todas as 1epareções 
da que o precto necesauer, een- 
dO cemvet para ob11ga-10 o 
e)!(lrc,c,o aa eção cornmatõ11a, 
aegundO dec1sao da b� C..amara 
C,i.111. ao t11aoo aa Guanaoa- 
,a, &enoo relaror o Ju,z Amon10 
Aaa.umpção 

CONHECIMENTOS LEGAIS 

a Os .scendente, nãc po- 
:lem vender •os oescendemes. 
tem que os outros cescencea- 
" exp1esa..meme consintam; 

b - o m.iudo nllo poae sem 
consem1man10 da mulnllf ane- 
nar, n1po1ecar ou g,.ivar com 
onus rea,a os bens 1move1s do 
, -f e vice Y(lr••; 

c - o lahoo, dosde o mo- 
mamo da auer1ura oa fa1encla 
DII aa decruia<,lo ao 1equea- 
1ro, p,,roe o cme,10 da :upor 
ae aeus oen1; 

d - o condom1mo nao pode 
i11!por da coiae 1nd1v1s,v"1 em 
quu 1aona p<1na p•ra vcnd�-la 
a ax11�nflos, •em o contton11- 
mente a� derrwHs condom1nos, 
que ltm o e1,r11110 de pruleran 
c,a llffl Igualdada de cona,çoea; 

e - o pai e, na tua lil!a, 
a mN não pode alienar ou 
gr...-,,r do onu, 01 lm(lyele, dos 
rn11os. �ot., tau pl1r10 poder 
uh,o modrante autori.t.•ç•o do 

"'"· 1 - Nlo, podtm vender lmó- 
Wla oa mtnore■ ae 16 ano,, � 
loucoa de todo gtnero. a. aur- 

l'l'ludoa que nQ puda1em 
111a vonlade e a. au• 

IMados llll pelo 

e 

e 

' 

• 
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de 

Ponte & 
Vírlu la ___ ,. 

Política em 

"'"º 1'mn 

A ('0\l l�"IAO 

Enrabeça,ln pelo deputa.do Alnlr Fr!'relrn. pre�!d1mle. a. 
rhnpa rstn !lll�!m onrnn1,.nda: prtm,:,lro vice - Alberlô Torres; 
Tf'P1mdo vice Ct'•nr Culnle: 1te,:,rl'tárto ,:iernl - Eduardo 
Gi,111; lll'<'retl\rlo Mdrlo 'l'nmbortmlC'CUI; te110urelro - Anrtlo 
Sonre.'I da Rocha e vog11i1t· Snmu,:,I Pn11çn ,:, Albertn Gcrcmlfl.11. 

NIUWOf.lS 

Tombém no pn.rlldn da Op"�tção n ronv.-nç!to trnnscorreu 
norm11Jmcnte, rom o eompnreclmento dr 47 delc.-gn�t'le'" num 
Lotnl d,:, 147 votnnte11, d<l>< 206 ronvl'nclnnnin ln11rrlto11. No pr!n. 
rfpto, hn11vf' nlg-um.1;<1 (!{flc.-ul<ln<fos p,1ra a l'�rolhn d{)II nom,:,11 da 
Coml,i.,/i.o Ex..,.,.ut!vri. m111< ludo n<'nbou bem rom II reel('lçi\o do 
dC'putndo A.rio ,voh; 1'f'Odoro; prim,:,lro vtc,:, - F.l'II Ah•,:,s Bo.- 
lllltn: negundo vire Vnl,llr Rod1ll':'l1Cll Costa: Jl('Crrtárlo.g-ernl 
- Jore:e BC'drnn: t,:,11ouretro Cl\rlos Awru�to Melo " VO'!'l\Lq: 

Jo!lé Mnurlcto Bnrreto ,:, Cl:\urll<l Moneir dr A;,:evc<ltJ. 

Rua Marechal Florlano, 1480 - salas 309/310 
Telefo"ne 2380 

Edifício Shopping Center 

Hôvo Endereço ! 
A NA LI Contabilidade 

nn't;l!Gf:NCIAS. 

A!I dlvcr�nc.-lns nnturnl11 aurgidas em tomo de nlJ;'UnS no. 
ml'M Que inlNtTl\m a Comls.'lllo Excrutlvn da ARF.NA. foram 
111\nnda11 1lep0ls da11 l)Ont!C'raç(l('s do governador R.nlmunclo Pa.- 
rlllha. P�fcrenl'lnlmente no seu !!der na. A��emblóln, cleput,utn 
Alberto Torres que mnl11 uma. vez deu mosl.rn11 d,:, 111,a. mRtu. 
rld"-<lr polltlen e do espirita elevado QU<'. em ü!Umn nnállse. 
ts!irn!firn OI! propó.qttos ronsni;rrndOI! pela Rovolucão de 1064. Seu 
uedldo de demlMão nndn tem n ver com o problema (ln eleição 
dn ExC"rnllva. A dlveri:1�ncln - no porecer <los obsN'vo.dores 
ll-Ol!Uco� prefll'nte� 1t ronvem:!to J<>nit'e de rc.-ore�entar etn. 
tomn nr.,.ntlvo. foi 11mn prova do r11r,lrtto demorrâtrc.-o t-om que 
n ARF,NA 11c.- ,:,onduz no F.stnrlo do Rlo.,:, 11en·e. tnml)ém, pnrn 
llu�trni· o ll!áln_go r R llberdn<lf' 111' oplnlõe� rxtstenlM entN> 
fr-1111 tntegrnntf'11. 

O oompRreelmento maciço du reprf'11,mtações polltkM nu. 
min�nlll!ll à cunv,:,nção lla ARF.NA, domlni,::o úll,mo. em Nt. 
t,:,ró1, fo! vl,to pclru, vdrlm1 r-on-rnte11 de nplntlkt romo prova 
lrn:ont1·,tAvel cio 11.CHIO com qur o gov,·rnndnr Raimundo Pa.- 
ct,lhrL vem 11e conduzindo como lider do parlicl'l da Revoluçllo 
no E11tndo Do11 251 convrnrlonnl11, comparecemm 192. com 

, 1.m1a nb•lrnçll.o dr npena11 20 por cento, mesmo o1:11<lm porque 
mullM c.-hcgnrnm n.tra�acllls, uma vez que º" trabnlhns foram 
,:,n,:,erraclns com antrc!pação de qua"e 2 horns, 

s�:,r Mfftl'ltESAS 

A nov,t Ooml,.11ã.o F.xccutlv11. do partido, ronherld l no l<A. 
bndo e rntlrlcnda pC"la totaUd11de dn11 dcle,:-ncl1t11 e pelllJI flgu. 
r"" d,:, rnalor d,,�tn111w do mun1lo IIOlllicu numlnenJW, cnlTr os 
qua.111 o Senador Vasconcelm1 Torre11, não trouxe malort>a 11t1r- 
pro!Ml.q, já que houve conf!rm11çll.o do previsto no!I bMtldo.. 
rcs pnrllch\rloa, l,1nto com relaç/i.o no!I nome11 como àe po,.tçõe!! 
M,•rárqukn'I df' M'U'I n1emhl"O'I. O Gnv,:,rnndor l'he,:-eu no re. 
cinto <ln eleição. na A11eemblt'ln Legislativa ILI! 12h50m. n.oom. 
ponhn(lo de llt>u chefe d,:, C/lblnel(' ,:, ele alguns ,ecretários de 
Estado. 

011 Zamrn-távei11 ep111ÓC!iO!I ocnrrldo1< na Câmara. ri,• Nllópo. 
li><, nn. nrmimn pa11sadn, quando dois compnnbelro11 de Imprensa 
fornm ngredldo:'!, �erv,ram pnra fortalecer n po11lçào dn prercl. 
to Sél'gio CarJo,o, já que as ncusações de edl11 minoria ln- 
,-,,tt�fclta fornm totalmente nbnlldas pelo11 companht>ln>R, com 
facll!dnd,:,. Pode, a11.�lm. o Chete do E:1:�utivo nllopolltano con- 
!lnunr a obra que vem renl!znndo no vizinho munlciplo, sem 
problemas mcnore� crisdoR por nlgun11 in11attstcltOJ1 

Contabilidade, escritas em atraso, Imposto 
Renda e Legalização de firmas. 

L-----------� 

Av. Nilo Peçanha, 299 

NOVA IGUAÇU 

TRAZ A SORTE PARA 

VDCt 

* * * 
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LOTERIA 
ESPORTIVA 

O prefeito Sérgio Cardoso, 
acompanhado de vereadores e 
seus assessores, Inaugurou llu- 
mlnaçilo a vapor de mercúrio 
na Avenida Salgado FIiho em 
1oda sua e�tans!lo, como parte 
das homenagens que Nllópo- 
lls presta a Revolução, no mês 
em que se comemora seu oita- 
vo aniversário, onde toda a po- 
pulação da localidade parti• 
clpou dos festejos 

Anter1ormente, om cor!mo- 
nla simples. o pro!olto Sérgio 
Cardoso entregou à população 
mais 500 metros de calçomon• 
to na Rua NIio Peçonha, tam- 
bém em OUnda, uma das mais 
lmportantos vias de comunica- 
ção com o vizinho município 
de São Jo!lo de Mor+tl. que tam- 
bém ganhou pouco mais de 
300 metros de galerias subter- 
râneas, para evitar enchentes. 

O Sr Sérgio Cardoso pros- 
seguiu Inaugurando novas obras 
de sua odm!�straçllo. No se- 
tor de Iluminação pública fo• 
ram b6nellclados, com luz de 
vapor do mercúrio misto, tra- 
cho das Roas Gani, José do 
do Carmo e Ellzeu de Alvaren• 
ga E no Ginàslo Munlclpal 
José D'Allossandro, o prefeito 
Inaugurou as novas Instalações 
sanitárias. sala dos professo- 
res. o aJardlnamon!o do pátio, 
o 1.nsiãlou cinco postas com 
lumlnárlas a vapo1 de mercú- 
rio no estabelecimento de en- 
sino 

. 
inaugura 

iluminação 

Cardoso 

PODJAMOS FAZER UM ANONCIO CHEIO DE FIGURAS SUGESTIVAS E BONITAS PARA PRO· 
MOVER A VENDA DOS NOSSOS PRODUTOS ENTRETANTO ISTO NÃO 1:: NECESS:b.RIO 
OS PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO NÃO SE RESUMEM APENAS EM BELEZA. NELES 
EMPREGAMOS A T 1:: C N I C A, E SEU APRI MOAAMENTO E PERFEIÇÃO SÃO O RESUL• 
TADO DE MUITOS ANOS DE PESQUISAS. POR ESTA RAZÃO, AO COMPRAR NOSSO PAPEL 
FANTASIA OU IMPRESSO, NOSSAS CAIXAS, SACOS OE PAPEL E FIOS PARA PRESENTES 
OU ATE MESMO UM PACOTE DE SERPENTINA,VOCE PODE ESTAR CERTO DE QUE JUNTO 
COM O BOM GOSTO, ESTJI �QUIRINDO TAMBEM A INIGUALAVEL QUALIDADE DOS PRO- 
DUTOS RIYER ... 

realizada em seu cecvenc go- 
verno. repelindo-se aU as para- 
v,as de slmpa!la dos menrnce 
e moradores da local!dllde e 
as aclamações do alegria do 
povo que recebia o menicre- 
manto como "verdadeira dádl• 
ve do céu-. 

AUSTIN 

No domingo foi a vez da 
Austln que nllo conteve seu 
contentamento ao reeeeer das 
mãos do prefeito Bolívar As- 
sumpção o calçamento e a 
Iluminação da rua Sebastlllo 
Arruda Negreiros 

Houve verdadeira lesta po- 
pular e a alegria era latente em 
todos os cantos do populoso 
bairro lguaçuano 

dentro dos pequeno� recursos 
Unancelros que dlspoem o erá- 
rio /públlco 

Assinaram o documento os 
seguintes vereadores: Walmlr 
Guedes de Oliveira, Allrlo Pa• 
teíra Cardoso, Gllson Silva 
Castro, João Ferre!ra de 011· 
veíra, Jocy Lima. Miguel Abrilo. 
Lulz Alves. Anlbal Tel)(eira de 
Novaas. C1cero Lemos, Nllton 
de Souza. Anlonlo Gonçalves 
Filho. Ednit Thomas de Araujo, 
Alexandre Laporte, Rubens da 
Gama Menezes e João Alvaro 
Ribeiro 

Mais duas escolas foram 
entregues por Bolivard 

Câmara dá moção de confiança 
ao prefeito Sergio Cardoso 

CERÃMICA 

O bairro da Carãmica, onde 
os problemas são muitos, foi 
o contemplado com a Inaugura- 
ção de moderno grupo eeccre-. 
denominado Estaolslau Rlbel· 
ro do Amaral. Nesta escola o 
prefeito Bollver Gomes de As• 
sumpção, que se fazia acompa- 
nhar de auxiliares diretos, ve- 
readores e ·populares, preteriu 
uma br!lhante aula Inaugural, 
cativando as cf!anças quo agra- 
deceram, com suas palavrs 
simples e sorrisos francos, a 
escola que o pre!allo lhes en- 
!regava naque momento 

O Grupo Escolar de VIia ira- 
cama foi outra escola munlcl- 
pat que o prefeito Inaugurou 
sábado último. obra tctatmeme 

A presente Moção fundamen- 
ta-se na ver!llcaçllo do ccrretts- 
mo que o srerenc Sérgio Car- 
doso Imprime, não só no pro- 
cessuallsmo das obras públicas, 
como, também, na feitura das 
mesmas. atendendo priorlta· 
rismo de obras Inadiáveis e de 
Interesse da População 

fundamentamõs. também, no 
elevado esplrllo de homem pú· 
bllco com que rei1eradas ve- 
zes. vem, a Irante do Governo 
do Munlclplo, solucionando os 
problemas da Munlcipalidade, 

JUSTIFICATIVA 

},m reunlâo rrali,:Hdíl. n11 C!\m,'l.ra J\t11nl1•l1ml de• N116JIOll'I- JlOr 
Jnjt'luli\:� tio ,,•rt·ndur cm,:,del>istn \\"11Jmir (,Ul•d••" d,• 011,,•lrn 
foi HIITO\Uclu llmll rnoçi\ll t\f' confla111;a uo prrfriln St'•rglo Cur , 
uosc. 

A 1U(H;:1ln tev e Ô 1iCgt.1lnl11 texto: «ltt'q,wlro " ;\I, . ...,,. ,11"L 
da :, ('u'ln, uma ;UOl;"il<I dll Confla11çn no Dr. Sérgio ('urtlO'IO. 
}�"\:mo. J'r,:,felto do 1\111nlrí1>lo <111 NH61HJll'I, 11rlu m,m,•iru rorr<'- 
lb,�lm:t o efidt'nt,, cem IJllf'I \ ,:,m conduzindo o Ou, r-ruo do l\111. 
nicl11lo, tllniunhnmlo 1,11 ohrus em ta,or tl:i roh•!hi<hul1•.11 

COIIWlllOrnntlo o oit· . 1. -·' ,no nn ,('.,, .. rio da lti•,otuc;ao d,• mar. "º clt, 196--l u l'rt•ff'itur, c1 ... , 1 " ,.o,u lgu,u;-u 11rugru111011 imiu,:-11• ;;�c:tif�"1 •tw, faz,•111 11arl(, do 11rogrnma oflcbl 1la .\lu111t•11,.,1it1u. 
· /:"Un'I mt'lhorirnu•ntos lorum e11lrf'gnt>-. li. popula('Ürt 1,,11 

\ri.riw. bnlrr,m, r<'l'f'b,:,nt10 o pn•t,·lto Holh,ord A-.-.un11,c;i\u u'ron. 
Ma,:-rnçli.n tio po10 ll<"lta,. lornlld:ul,.,.. 

Dm, .. •"M·ola'I - IIUE•'I 11m• 1111 11,-.•nd••m 11ar,, u , ultur11 eh, 
ju,f'nlud" -. ('Ul('llll"'lll() ,. lhm,Jnnc;lóo fvr11111 alJ_'l.llll!I "" li)(', 
lhnrlu'I t·ntr,·""m"< 111.+ 1 1 1 1 ,. ,, '" m li� raçlóo muJJlcJ1ml, �lmdo 1• tio. 
nüngo t11tlnu.,�. 

continua 
solução: 

ag ajuda 

NO 

1 de hoje 

pcu:eisdearte 
RIVER PAPÉIS BENEFICIADOS s. A. 

INDUSTRIA li!: coMf;R,CIO 

.IIOSII JU,al,UfO DOI P.t.1901. U.11:t 
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etnpo. t' unu solucüo 
cc do abai-tcclmcnto. 
o npenaa o o-nen 

dmcnto atual 

aegumln etapa deverá sei' 
tadu cm 30 meses, bene- 

o uma populnc;ào de 
mil hnbltantes, nttngtn- 
mesmos munlclplos. O 

do cupttal é calcula. 
12 mese«. 

-Qlttma etapa. do progrn- 
preende uma grande 

de aduçilo ao longo da 
tra.. além de linhas me- 

de dl�tribulçAo e reaer- 
o bl'nt•flc1n será pa, 
me�mos munidplos 

drndo urna população 
mil bab1tnnte1J e aten- 

ao eorrsumo até o nno 

01 upresrnlmln no accre. 
o ,1. Oh1a d,l Gunn,,bnra. 

rcprcaentantca d,l S,1. 
J, Mmpanhla encnrregndn 

neamcnto üumtnense. lt',:1 
, mn � de nçAo pm ,, nbrae 

abaHfrrhnento dâ�1a no 
lxada O prtmcu'o. t' pa- 
.er concluído a rurtn prn- 
em 24 nw=<irs, b,•ne(lcum 

j umn população d,:, SOO mll 
lantes nos mnníclplos d(' 

Jguaçu, Duque d(' C�- 
São .rceo de Me11U e N1- 

0 projeto <h S"-nerJ 
o I eto1 no de eapltul a 

li" b)v,_,5Udo cm cinco anox. 
' 

(pós o encontro o sccre. 
'Q Emlllo lbrnhlm dl-.'«' qur 

,_ • eclmento de âgua das 
• do eetecc do Rio 11c. 
�pilado à medida em que 
lgualmcnle aumentada a 

• Idade de forneclm<'nlo 
. 1 � Cedag, sem pt•cjulzo pnra 

. '8,lteelmcnto da Guanabara. 

E
lclpan1m do encontro o 
d1mtc Luta 0>1e11r Gou 
representante do MLn!ll 
dn Mnr!nhn, o engenh!'! 
u!o 'rupper-, do Mlnlslt'. 

du PlnnejnmC'nto, o enge- 
ro Atnnlfo Coutinho, dn 

, nlt'm do:i rcprcacnten, 
do Guvt."rno rtumtnon-,e, 

cn-s o s,·. Jut:11·0 Suzu- 
Sf'nettirlo de Saüdr e Sn. 

ento 
:.J. OI m111cml.1 nov11 ll'Unii\,l 

o <li.. 5 d•· abnl. no :\li 
�rio do Plml<'jHmenlO, 
do 1·nb,·râ ao 11 uwn Nn. 
J ,tc IL1b1taçli.n rteoídir se. 

l o f111am larncnt» d,, VRl!<III 
,j11tos pu1 a o l"egil.o do n 11. 
a g'tnnunen se, v!!qon<lo 1 
llor\11 e!<> abustecimontc <k 
• 

uanto o p1oblema ([,. 
a da t11x·1 dl\gmL eon. 

sem �olução, voncemín, 
Je o praZ<> pm II pagnmen. 

mulla ,. a A<;ào Pn. 
r tramltnndo n,1 Ju�tu:;" o 

ln> Emllio lbr.1h1;11 
Urln (k Obra>1 da Gtm 

UTIUOC'\Ou que a Cedug- 
unni. a fornecer água 

versn11 chlnd"" d,L B:11 
a Flumm<'n,-e, pnrtic1pnn. 

mbém, d,• obra, d<' lnfrn. 
tum da regillo. 

esntnntca dn governo 
do !lo Rio e da Guann. 

, além de té<·nlcos dos MI. 
• 11 (la Marinha e do Pln 

c:ntu 1·cumram-'I(' pnru 

l e � �iC.::�:/"!�('er;;;�e;lc��- 
aW o nno 2000 Uln.'\ popu. 

de 2 200 mil habitante� 

• 1 

'lfta: PACWAOt: 



' 

Jo:1,. .. não , ntt'nde1n nada ,lo Joev. TTUI"' -.uas b<'ll'Vl" f.'<"li(MltlTI o 

d,•'>('onhel'lmrnto da matêrta. Pur;1 a ,,.,.... d1t (>bjt'th a de Rf-. 

nato (o ,•,\füt.,. (.)urmen Lul"iu •• Ang.•lu :\[11rh1 f'!>1rt'artllTI - 

pt•lo nwno,. l"'r" :i ,-.•na - 11nm da,< tnl'h!t� de bllhu.r do mo. 
11, rno �.tllin re<·n·alho do 'f('\l. i;,.,,. 1· <;ulru prorno-trm 11e 

;1primorar. 

1 

JOAGE CONDE 

Para ser batosado pelo Blo­ 
co Unidos de Nllópolls. o .,. 
na Bronca·. de Edson Passos, 
vai realizar sábado. dia 10 oe 
abril. um angu a baiana. nt- 
cebendo convidados enlre oa 
quais o diretor do Decre\ur, 
Nrcanor Gonçalves Pereira e 
presidentes de entidades carna• 
valescas O "Tt na Bronea" 
está Situado na Rua Miguel Pe- 
reira 

TÁ NA BRONCA 

Todo mundo da tarmua de 
nosso companheiro Ped10 Pe- 
relU, do Espor!e. esteva reuni­ 
do no dia 27 u!tlmo para levar 
aquele abraço e carinho à ma­ 
mãe Alice que emversanava . 
O casal. Alice e Joio. recebeu 
os filhos. que slo 0110. com 
todos os descendentes. tornan­ 
do a casa em Turlaçu multo pe· 
quena. ma, cheia de alegria 

CLÃ PERELLI 

MÃE ­ nos manda­ 
mentos de seu coração 
Junte mais este: Vacinar 
o Mho contra a peran- 
sta infantil. de 3 meses 
a 4 anos 

VACINA SABIN ­ de· 
lesa· do mundo Inteiro 
contra a paralisia mran­ 
til ou pohomlelite. Alos­ 
temos o problema da pa­ 
rensre com e vacinação 
de crianças do 3 meses 
a 4 anos 

Quem esta naquela de estu­ 
dar tudo o Que consequr é a 
s1mr,át1ca e inteligente Jezabel 
Mannho B,ttencourt Secreta­ 
riado, lnqlh, TaqulgraUa. cue- 
stnho 'and so and" Mu na 
eee ainda com a chegada do 
Cruzador Barroso. de nossa 
M:irinha J:lor que? 

JEZABEL NA SUA 

pela companheira Rosa Rubra. 
Leitor do JORNAL OE HOJE. 
Sylv10 quer. também ser lelto1 
da mais nova revista de Nova 
lguaçu O endereço é Caixa 
Posta!. 130 - CEP 26 000. 

Para Clar aquela eobertura 
aos clubes de Nova tguaçu • 
Ba,�ada. lntegrart a tq11ip.-72 
de renovaçlo do JH O CCIIIM­­ 
cldo Jorge Conde, com i.rga 
vlvtncla no ...._. Vai com­­ 
pletancto­u, -•m. com .... 
que Nbe o que fu. o ... 
IIQUIPt dO JH que a6 QUel' .._ -- 

JTAPEAUNA PEOE 

Do Sr SyMo Ga\10, da ca- 
mara Municipal de ltaperuna. 
nos chega o Pedido para que 
Informemos o endereço de .. 0 
Cancioneiro • ob,o d IVl>lgada 

Seu pai e um homem de le­ 
tras Sem ele este jornal não 
iria às bancas, pois de suas 
mãos ágeis brotam lelra pi)! 
!eira, na linollpo. as colunas 
do JH Seu sorriso e alegrias 
constantes são os mesmos de 
Ana Cristina, sua filha que no 
domingo, dia 2, estará comple• 
lando 15 anos e receberit com 
muita festa suas cOIB<Julnhu 
da Ilha do Governador José de 
Cas1ro Nello. o amigão linoti­ 
pista de nossa oficina, é quem 
está na sua. estourando de fe­ 
licidade Ele e sua esposa. 
dona Elizabeth de Souza ces- 
Iro. 

TS ANOS DE CRISTINA 

C;u1,., convmd:i tsmoem pa- 
ra aquela lesta amanhii 1c 
se abril ­ é o Mara1ara FC. 
por carta de seu presidente Ar­ 
mando Maltaroll As 22 horas 
o ch,be simpático do bairro 
da Prata vai inaugurar a nova 
sede social. tomando posse. 
1ambém. os novos diretores 
Seguirá aquele baile 

MARAJARA 

hos No dia 21 de abril val 
acontecer a "Noite de Con!ra­ 
ternização Luso • a-esuerra" 
com a particlpaçao da lad1s!a 
portuguesa Maria da Luz e do 
brasileira Paulo Vinlclus Co· 
mernorar­se·ll os 150 anos de 
nossa Independência Uma 
programação que é um bara­ 
to. Enquanto isto. na Chou· 
pana ­ a outra casa gêrnea 

está quente a 'rancnonete 
do encon1ro 

,llllln IIHhla. " rnulN no\<o drãn I N 
1 •IP• 11\a llfUll('II lilQd 

h ll, d,111 rnAo11 do 1.r-ld .. n'4:- Man.,..1 !\llld QI O l'N'P. 
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Continuam anlmad1sslmas as 
noites da Churrascaria Ch1­ 
marri1a e da 8oite Chapisco, 
reeditando os bons tempos 
daquelas casas gémeas Todas 
as sextas e sábados '"A Noüa 
do Canto Livre". uma seresta 
dtlerente, com a participação 
do pUb!lco can\ando os maiores 
­sucessos de Chico Buarque de 
Holarda. Caimy. Jocafl e ou­ 

CHIMARRITA 

S A Turismo Santapaura 
Ou1tand!nha convidando para 
coquetel no dia 9 de abril em 
homenagem aos associados d" 
êantapauta Oultandinha Clube, 
.!I título de congraçamen!o com 
base na nova política de fun­ 
cionamento e seu grandioso 
plano da expansão. Apôs o 
coquetel Mar!a Betanla estara 
dando aquele show Os convi­ 
tes são pessoais e !ntransteri• 
veis mas os benefícios da nova 
ccnuce são bem abertos. 

SANTAPAULA 

para evoluir, proceter e amar 
ao próximo, rnas 111z as guer· 
ras Incompreensões e os de­ 
senlendlrnentos 

Eu queria um mundo de 
amor, de paz a compreensão. 
onde todos fóssemos Irmãos' 

Ou11m completa 70 anos no 
dia 8 próximo é Edéslo Soara� 
Pe1eira, JUIZ de paz de VIia da 
Cava e progenitor do dinâmico 
Netto, da Divisão de 'rreosccr­ 
tes Edésio vai receber suas 
amizades para alguns chapes 
e aquele papo polltlco Tem 
multo para conversar. 

EDÉSIO 70 

obra Ah sanam instalados vestiários e 
um almoxanfado Com o crescimento 
do quadro social. diretorias anteriores 
sentiram a necessidade da construção 
do salão, então inaugurado O presi­ 
dente Eurico destacou o trabalho de 
Mário Marques, uma das administra­ 
ções mais proveitosas Também ages­ 
tão do Sr José Cirilo Cordeiro, atual 
administrador distrital de Mesquita, 101 
bastante elogiada, bem como a de Má· 
no Gomes 

O Tenis Clube de Mesquita é um 
dos grandes clubes iguaçuanos que 
tem piscina. sempre cheia, sendo con­ 
siderada uma que possui os melhores 
requisitos técnicos de conservação e 
renovação da água E' uma agremia­ 
ção simpática dirigida, atualmente pelo 
Sr Eurico Duarte e que tem na pre­ 
siderada uma que possui os melhores 
Mário eorree Muitas figuras da socie­ 
dade mesquitense e iguaçuana estive­ 
ram presentes ao encontro alegre e 
informal 

que as es1relas brilham como 
plngo­s de ouro, sei que a l"a 
se pa,ece com um lindo dia· 
mame redondo. que os cãssa­ 
10s com suas bndas penas 
coloridas e seus centos me­ 
lancôhcos enfeitam o bosque 
Mas sei também que o mundo 
e feito de Od10. assim como é 
feito de amor, sei que Deus 
foz o homem e que ele pró· 
,rio o destro1; lez o sol. fez 
"s temi;estades que prrastam 
:udo e �o aplainar se deixam 
os restos de des1roços e cor­ 
pos memmacos no chão Sei 
oue o temam é leito por Deus 
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O acontecimento social dos clubes 
no rim­de­semana ultimo fo,. sem duvi­ 
da, a inauguração no Tems Clube de 
Mesqu1tr1. da primeira fase das obras 
de sua nova sede. uucrecas há Ires 
ou quatro administrações anteriores, 
teces dando o máximo de seu esforço 
para a consecuçao aa meta f,nat A 
parte inaugurada pelo presidente Euri­ 
co da Silva Duarte l01 o pavimento tér­ 
reo. mterramenre dedicado a Jogos e 
cessaterncos Construção moderna. 
com excelente acabamento dá uma 
1dé1a bem concreta do que serão os ou­ 
Ires pav,mentos da nova sede do srm­ 
oet co TOA 

/\ obra. entregue ao quadro social 
no domingo ulhmo. com coquetel, esté 
arcada em 70 mel cruzeiros ­ na par­ 
•2 Já conctutco Como salientou o pre­ 
sidente Eurico. toda esta importância 
to, arrecadada do próprio quadro so­ 
e.ar. sem qu:lquer campanha extra O 
sa'õc de Jogos recreativos ali mauqu­ 
rado não estava no projeto inicial da 

Com rm 1rabalho ch'lss,hcado 
cerne e erente. a a!una Fá.to· 
ma Reg,na Silva do Carmo do 
Colégio Mun,c1pal Roberto s,1­ 
v! ,ra. da 41 sãrle ginasial no­ 
lurno. mereceu os elogios da 
crctesscrc Marc,a Bruno o te 

1a O Mundo vrstc airavés de 

FATIMA REGINA 

TENIS CLUBE DE MESQUITA 

!ol ass,m desen­ 
Ve10 J mlmdo s,nto 

:iue Oe�s o 1 •z 
e· utu ec :le ,mor 

erm a: ;ei que as tlores 
e eeu perfume suave com 
pAt ,r,, (' de 1cadas; sei 
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;\fO LTD.-\.., com �de- nn 
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RJ, comunica (tu(' foram 
e,hil\lados '!O (dnt<') 
talm"I ,..<ril" D 1, n. 5.00L 
a G.000. 

AVISO À PRAÇA 

Por duas vezes nesta sema­ 
na o governador Raimundo Pa­ 
d1lha esteve na Baixada Fluml• 
nense ambas em Duque de Ca­ 
xias. participando das come­ 
morações do oitavo aniversário 
da Revolução em cerimónias 
que contaram, também. com a 
presença do governador Cha­ 
gas Fre11as. da Guanabara e de 
altas patentes do Exército bem 
como líguras de destaque do 
meio pohhco Uum1nense 

No 1erça­faira o governador e 
comitiva, acompanhado do pre­ 
feito Marciano de Medeiros, v1­ 
s1!ou o !ocal onde nasceu Du­ 
que de Caxias ­ quando ainda 
pertencia ao municlplo de Nova 
lguaçu, ­ onde lo, Inaugura­ 
da uma cobertura das rulnas e 
o Museu que guarda objetos 
pertencentes ao Patrono do 
Exército Brasileiro. Na soleni­ 
dade ah realizada o governa­ 
dor hasteou o Pavilhão Naclo­ 
nat, realizando um ato simbó­ 
lico de trans!adaçiio do Busto 
de Caxias e aposlçi!io de pal­ 
ma de flores pelo Comandante 
do I Exército. 

O prefeito Marciano de Me­ 
deiros destacou a personalida­ 
de de Caxias, em cujo "perfU 
moral niio se encontra fa­ 
lhas"'. Disse que o Patrono do 
Exército "inspira a todos e 
deve servir como exemplo sem• 
pre vivo para II mocidade bra­ 
slleiia". E concluiu: ''Quantas 
nações poderão se orguthar de 
um filho tão perfe!lo?". O ge­ 
neral José Pinto de Arau10, em 
nome do Comando do I Exérci­ 
10 Irisou o papel da Revolução 
de março na vida brasllelra. 
"pondo lim à fraude e à9 dis­ 
torções que quase levaram o 
pais ao abismo". Frisou que 
Caxias foi o "guerreiro. paci­ 
ficador e Inspirador do movi­ 
mento redentor que visa a 
união e a Integridade de nossa 
Pátria". 

Na quarta­feira, também pe­ 
la manhã, o governador Rai­ 
mundo Padllha retornou à Du­ 
que de Caxias para Inaugurar 
o Grupo Escolar Munlclpal 
Jornallsta Moaclr Padllha, na 
Vila Sei ma. Presidiu, uma ho­ 
ra depois. à Inauguração de 
obras de reforma e ampliação 
da sede da Prefeltura Municipal 
de Caxias e. em seguida, vi­ 
sitou a Cãmara Muníclpal onde, 
no Gabinate da presldéncla, 
confraternizou­se com os ve­ 
readores locais. 

PRESENTES 

Além do governador Raimun­ 
do Pad1lha e da seu colega 
Chagas Freitas da Guanabara, 
estiveram presen1es ás cerimó­ 
nias, entre outros: o Comandan­ 
te do I Exército. general S1lvlo 
Cou1o Coelho da Frota; o Co­ 
mandante da 1 • O,visão de 
Exército, general Fritz de Aze­ 
vedo Manso: o Comandante da 
Artilharia D1v1s1onària, general 
José Pinto de AraúJo Rabe11o; 
o COmandanta da 1• Brigada 
de Infantaria general Carlos 
Alberto Cabral Ribeira; o Co­ 
mandante da 28 Brigada de In­ 
fantaria. general Gentil Marcon­ 
des Filho; o Comandante da 
Unidade­Escola. general Arnal­ 
do Galderarl. senadores, depu­ 
tados federais e estaduais, ve­ 
readores e func1onâr1os muni­ 
cipais 

Governador 
visita 
Caxias 

Auto Peças Nossa Senhora 
da Aparecida Ltda. 

Peças: Ford - Chevrolet - Galaxie - Corcelillt. 
e lambem OPALA e rolamento9 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 506­510 ­ Tel. 3258 
NOVAIGUAÇU 

A entrevista­coquetel estive­ 
ram presen\es. entre outros: o 
superintendente Geral da Ope­ 
rações no Estado do Ri:i. en­ 
oenheiro Eduardo Miranda, o 
Superintendente da Regiilo N1­ 
terói, engenheiro Paulo Roberto 
de Souza; o chefe do depar­ 
tamento de Nova lguaçu. Rey 
naldo Figueiredo; o supermten­ 
dente comercial do Estado do 
Rio. engenheiro Sahm Par­ 
d1>u1I; o chefe de Relações Pu­ 
blicas da CTB, Sr Pel�oto do 
Vale: o gerente geral da CTB 
em Nova lguaçu, Sr. José Gue­ 
des, 01.1t1os diretores e empresá­ 
rios iguaçuanos. 

A imprensa local se fez re­ 
presentar por todos os seus 
órgãos 

PRESENTES 

Ourante a entrevista à Im­ 
prensa ­ concedida em melo 
a um coquetel ­ foram presla­ 
dos, ainda, vários esclareci­ 
mentos nascidos de perguntas 
dos profissionais da Imprensa 
lguaçuana. Alguns destes es­ 
clarecimentos: os telefones do 
plano de expansão deverão 
custar aproximadamente 3 mil 
e 600 cruzeiros para os resi­ 
denciais e 4 mil e setecentos 
para os comerciais. preços qua 
serão rea1ustados trimestral­ 
mente; as extensões exlernas 
serão possíveis após consulta 
ao Departamento Comercial que 
estudará a sua viabilidade; prl­ 
vdágios não serão possivers. 
salvo em casos de calamidade; 
as ações da CTF continuam 
sendo amda desta companhia, 
pois apenas depois de assem· 
blé1a geral da CTB elas pode­ 
rão ser trocadas par­a­par :os 
consertos de cabos e ligações 
tém sldo feitos com a máxima 
rapidez poss1vel e outros es­ 
clarec,mentos 

ESCLARECIMENTOS 

complicado, tecnicamente. Pa­ 
ra uma solução geral só mesmo 
a substituição total, além do 
que de nada adiantaria uma 
melhoria nos serviços locais 
sem possibilitar uma saída des­ 
te serviço para o DOO nacio­ 
nal". 

Explicou, ainda, que o aumen­ 
to atual do sistema era: apenas 
no que se releria a ligações 
Interurbanas, "grande fator do 
estrangulamento dos serviços 

locais". completou dizendo 
que a expansão da aparelhos 
locais é Impossível com a aluar 
aparelhagem e que a extensão 
dos serviços telelônlcos aos 
distritos que ainda nilo os têm 
somente será possível com o 
plano Integrado de toda a Bai­ 
xada. 

promete 
possivel 

e 
prazo 

O Sistema ODD ­ meta má­ 
xima dos assinantes e das pró­ 
prias companhias de telecomu­ 
nicações ­ exige mod1f1caçilo 
completa do equipamento, con­ 
forme explicou a seguir o enge­ 
nheiro Eduardo Miranda Disse 
que o DOO de enlrada ­­ de 
outras cidades para Nova lgua­ 
çu ­ sarâ quase imediato. mas 
que o de sa,da. niio .. Isto en­ 
volve subs11tu1ção de lodo o 
equipamento ex1stenle porque 
precisamos para o s1s1ema DDD. 
de equipamentos modemos. de 
alta velocidade de cornunlca­ 
çlo o atual 6 extremamente 

DDD 

60 MIL APARELHOS 

Respondendo a uma pergun­ 
ta de nosso companheiro var­ 
c1r Almeida. o engenheiro 
Eduardo M,randa dssse que tôda 
a Baixada faz parte de um sis­ 
tema até entiio deixado para 
lrâs, .. porque muitas das compa­ 
nhias daqui niio nos pe11en­ 
ciam · Disse que no entanto, 
poderia adiantar um número 
para Implantação de telefones. 
por volta de 60 mil aparelhos, 
num prazo tão curto quanto 
possível. su1eito 1is restrições 
Já anunciadas. 

'Esta previsão ­ acrescen­ 
cou ­ ainda está em fase de 
pro1eto. mas podena adiantar 
que até 1975 ou mais. o lrâle• 
go de telefones estará bem 
folgado em toda a Baixada 
Fluminense". Disse que o pra­ 
zo para a 1mplantaçiio de to­ 
do o sistema não podia ser 
calculado. porque amda está 
em !ase de estudos, o que li• 
caril concluído no prazo mais 
curto possível. "A pre\11são 
exata para Nova lguaçu 
ainda em estudo ­ é de 13 mU 
terminais. num periodo que 
não goslar1a de estimar, tem­ 
biando que os prazos mlnlmos 
dos fabricantes si!io os dois anos. 
A co11crehzaçi!io llnal do servi­ 
ço nunca será menor que 24 
meses" Calculou três anos pa­ 
ra o tunc1onamento em toda a 
Ball<ada. 

também. Nova lguaçu, a par­ 
11r do momenlo em que lol 
obsorvida, entrou na sistemâtlca 
de planejamento da CTB. O 
trabalho atual é um trabalho de 
emergência, para atender ■ 
curto prazo as principais difi­ 
culdades, ou minorâ­las pelo 
menos". 

Enfatizou que o plano global 
da CTB na Baixada ­ que (! 
um sistema a médio prazo ­ 
depende, ainda, de contatos 
que, se chegados a bom termo, 
possibilitarão a lns1alação da 
um sistema como a região ne­ 
cessita. concluiu dizendo que 
não só as restrições já anun­ 
ciadas impedem um plane1a­ 
mento rápido, mas também ou­ 
tras limitações como as 1fnan­ 
ceiras ­ o vulto dos trabalhos 
é gra11de; ­ problemas de es­ 
trutura humana ­ que não se 
modifica de um dia para o 
oulro sendo necessérlo algum 
tempo para a preparação de 
pessoal adequado para o ser­ 
viço etc. "De qualquer forma 
­ concluiu ­ consideramos 
a critica um fator Importante, 
porque muitas vezes é ela que 
nos informa, erehvamente, o que 
está errado. o que eslâ faltan­ 
do. o que o nosso plane1amen­ 
to não percebeu". 

telefones 
menor no 

INTEGRAÇÃO 

O engenheiro Eduardo Miran­ 
da explicou ainda que, na Area 
da Baixada os contatos para 
estas fusões estão em excelen­ 
te andamento. sendo que em 
Nova lguaçu a Companhia Te- 
fenôn1ca Brasileira já coman­ 
da as ações desde 28 de leve­ 
reiro sendo a d1retor1a da 
CTF a própria da CTB 

A parlir daquele dia a cidade 
entra en!ão. no plane1amento 
integrado da CTB 

Ressaltou que ésle plane1a­ 
mento integrado depende de 
problemas sérios 'Nós temos 
uma f1losoha que é a de apoio 
â mdustr1a nacional. E a aqui­ 
sição do equipamento nacional 
é um dos fatores reslrihvos aos 
nossos plane1amen1os·•. Expli­ 
cou que a e'11rega de produtos 
encomendados nem sempre é 
posslvel antes de um ou mesmo 
dois anos. o que Implica, au10­ 
mahcamente. na demora da im­ 
plantação deste ou daquele 
serviço Mesmo depois de 
instalado, o equipamento pu­ 
sa por diversos testes. local�. 
de con1unto, de sistema, ai 
guns um pouco demorados 
correção de deleitos, até que 
o sistema es1e1a em condições 
0?8•ac,ona1s · 

acrescentou ­ reallzar um tra­ 
balho de trmta anos em menos 
de dez··. 

Este trabalho ­ acresceu- 
tou - influi no nosso planeja­ 
mento As tarecomumeações 
não podem ser plane1adas cm 
termos locais pois sempre que 
alguém de Nova lguaçu pede 
uma llgaçi!io interurbana. preci­ 
sa ter meios e recursos para 
que a ligaçi!io chegue a seu 
destino Daí o plane1amenlo 
não poder ser local e sim Inte­ 
grado. em âmbito. pelo me­ 
nos regional ' Enlatlzou que 
sem um perfeilo conhecimento 
de que os serviços Interurba­ 
nos são um todo. não se pode­ 
rã entender que nunca se 
poderá implantar um perfeito 
serviço mterurbano sem um 
levantamento completo das lo­ 
calidades visinhas. "Dar 
continuou ­ a polltica do Mi­ 
msténo das comunicações em 
realizar fusões das companhias 
telelõnlcas de uma mesma 
area". 

EMERGtNCIA 

Disse o engenho1ro Eduardo 
Miranda que todas as compa­ 
nh18:S de teleeomunlcações tem 
planos de trabalho de curto. 
m6d10 ou longo PfUO "A CTB 

comanda 
melhorias 
CTB 

TELECOMUNICAÇÕES 

Nova lguaçu possui 1900 li­ 
nhas e 2 mil telefones distnbui­ 
dos pelo centro com 1400 auto­ 
máticas e uma central Erickson, 
em Mesquita 300 hnha9 auto­ 
máticas e em Salford Roxo 200 
linhas também automéllcas. A 
informação foi do engenheiro 
Paulo Roberto, superintendente 
da Reg1iio N1teró1, a qual per­ 
tence a Baixada Fluminense, 
quando expos aos jornalistas 
a artuaçãc geral das telecomu­ 
nicações em Nova lguaçu 
Disse, ainda que 47 circuitos 
Interurbanos serviam No v a 
lguaçu a1é sábado útnmo, quan­ 
do entraram em funcionamento 
mais 20% o que equivale a. 
aprox1madamenle ctquema por 
cento dos circuitos mterurba­ 
"� 

Exphcou que os crrcuucs até 
então utihzados eram de smat: 
o assinante hga com a tererc- 
nista local, esta completa a li­ 
gação com sua colega da Gua­ 
nabara que finaliza a ligação 
A uhhzaçiio do s,stema OTD 
permite a hgaçiio direta do as­ 
sinante da Nova lguaçu com a 
!elefonis!a da Guanabara para 
ligações com ;;.sslnan!es ela 
CTB e da Cetel O oumento 
da capacidade interurbana ele 
2 mll para 3 mil chamaaas, re­ 
presenta tambem um aumento 
de 50% de errcurtcs, em lermos 
de chamadas cornpteteces 

Explicou o engenheiro Pau­ 
lo Roberto de Souza que tam­ 
bém os circuitos do posto pü- 
bl:co, ete então apenas d01s, 
passavam a ser integrados por 
mais !rés, pcssibuuando maior 
n ú m e r o de comunicação 
com o Brasll e para ligações 
internacionais Os novos ser­ 
viços que passaram a funcionar 
no primeiro mmuto de sábado 
são. desta forma. um primeiro 
passo técnico para a implan­ 
tação do sistema ODD 

UM TODO 

Já está funcionando dl.'!,de sábado Ultimo o sistemn 
OTD para as lig�ões interorbanas de .So.·a lgua('U emn 
a GuanabnrJ, Nilópolls e .Slterói. como paseo de emer, 
gên<"la para solucionar o mais pl"l'mente probletna de 
no&Sas comunicações telefôni<"as. Esta medida e outras 
de grande vulto forum apresentadas A lm1�sa local. 
sábado Ultimo. peta d1re.;ão nurnlneru.e da Companhia 
Telefônica. Bra&lelra. que c:.­.manda. uesee 211 de le,'e. 
reiro. parte dWJ açóe8 da C'rF. 

Xo enoontro mantido oom jornalistas, a direção da 
CTU explicou. 11in<la. todas :as medidas que estão sendo 
adotadas p.'lra a implanta(ào do $i$tema integ'J':ado que, a 
longo praxo. interlii;rJrá Xo, a lgua,;:u e Baixada com o 
conte>:to lla('ional e internacional F1<"ou claro que esta 
exparui.íio dem:anda tempo, poo"I que SUJeua. princ::,pa.1­1 
mente, a pnu.os dos fabri<"antes dos eqnlpamentO!!I que, 
no caso do DDD de saída ­ de :S-0\·11- lgu�u para fora. 
­ terão 11ue ser totalmente trocad0$.. 

Interurbanos mais rápidos, aun�nto de IS mil apa. 
relhos p..tnt �o,a. lgua.çu e de 60 mil parJ a Baixada, me- 
lhora local com exp1u1são aos di,.trtt09 e outr09 assuntos 
forJ1n de, 1d:ament .. explicados no encontro lnfonnal. 

O Dr Eduardo Mlrsnda. su­ 
perintendente de Operações no 
Estado do Rio. disse que todo 
o trabalho da CTB em Nova 
lguaçu "Iaz parle de um con­ 
texto. de um trabalho ma,i. 
profondo. mais atrcrente e pro­ 
f cuo para o Munic1p10· Ex­ 
plicou que a CTB está real! 
z.:ndo um enorme esforço_ inter­ 
no de renO\laçiO. ut,hzando 
1ovens para a concretização 
de seus trabalhos. renO\lan­ 
clo o quadro ele pessoal com 
• ouaaclla da mocidade, sem 
deaprellar o quadro antigo 
"96 .... ... poalvel 

é 
novo 

'leão'' 

A n,·scmblém que serdu 
para comunicaçõe:s lmportan­ 
tr­s pnra a v,da do Clube 
mc\umdo a <.ampanha de va, 
1­maçio contra pó\io, da qual 
<> Lume participara atrvamen- 
h- contou com a presença 
d._. muttos Je­61"<1 tguucuancs. 
acompanhado" de suas espo­ 
sas. Dc�tac11mo11: .Joary Mon- 
t,,,ro ( que doou qua�e redoe os 
brn.dc � 1, BH!taz.i.r de Carva­ 
lho futuro presidente: Guy 
Bci:,:;ot ,k :-.wt,-�: \Vand�c� 
Pereira: Júlio Gó1, e mmtos 
outros . 

(Lt'lll tarnbt'm «Você ('011�- 
tról O Rra,llb na J•â�ID.t dob.) 

Empo..saudo um novo mem- 
bro o Uons Clube d,- Nova 
Iguaçu n:,uniu.se terça.Ietea 

Uma, no Country ctuee, cm 
ast<embléla rest1va da qual f•- 
z,e,ram pru·te quase cem pes, 
soas. entre lt'Õl'8, donui.dorn!!o e 
vi.Bit.antes que, num ambn-nte 
•�e grande oordlal\dadc ouvi. 
1.un, alnda, a palavra do dr. 
Ot1dardo Alve!> que teceu con­ 

dernções sobre o oitavo ani- 
,·er·"'1no ... o. Revoluçào brasr, 
terra 

O novo associado do Lions 
Cluh,· de .xova Iguaçu é o sr . 
Jullo Cc! lo Bahla, figura far- 
tamen;e conhecida nos meios 

, 11n<.b1J•ànos iguaçuanos. Além 
de cm reter de Imóveis Júlio 
Bahui. .i académico de dire,. 
to, dCSfJ.Chante e -uma in!i. 
nidade d(. corsas mais,. no 
dlzo.·1 do CL Pedro Pontes, seu 
p.1drmr.o. A ara. Elza Fernii- 
r'l- de Castro, esposa do novo 
lll&o, é, também a mais nova 
domadorJ, cuja madnnha é a 
sra I�.i Fontes. 

Visitaram o clube, entre ou­ 
tro". os srs. Amâncio Garrido 
Portela, presidente do Llon9 
de Paracambi; Pedro Nabuco, 
cx.presteente do mesmo clu­ 
be; sr. Anthenor Magalhãe9 
Amaral, rotarlano; .lo.sé Cin. 
lo Cordeiro. administrador dLS­ 
trital de Mesquita; dr. Nilson 
Provençano, seeretário do Gi­ 
násio Vocacional Presidente 
Castelo Branco; Agosltnho 
Mendes da Silva; Ademar 
Francisco Paiva e a srta. Mál'­ 
da de Fátima, filha do CL 
Odtlardo Alves. 

O mestre de cerimónia.'< do 
jantar festivo foi o compa. 
nherro Pedro Pontes e o am- 
mador Orlando M"achado. am 
bos com muita sabedoria. O 
presídentc Manoel Madrug,1 
conduaru o encontro com se- 
gurança, agradecendo. ao fi­ 
nal as visitas e a presença 
�e ·todos o� assocíndos Como 
<le co�tumc. rui diver!l8,!I bnn­ 
cadf11·as animaram o encon­ 
tro, mclumdo nquctn lançada 
no \lltimo programa de FláVlO 
Caya!c.mh. ,aindo­&' vence. 
dor o dr. Odilardo Alves, com 
nota 10 de todos .,� ,jurado9•, 
c, m, 'xcelente orador.. 

Conurto� efetuados na via 
Dutra e p;.ntt's que o, cruzam 
e>1tAO causando balbúrd1.t no 
11 ânstto daquela euto.e-urada. 
, nm implicaçõc'S sérias nr:> pró­ 
prl,1 tráfego de Nova Igun,:;u 
Por muito t,·mpo entregue a. 
própria sorte, o tre,·ho da Ro­ 
Jovia Dutra que atravessa o 
Munlcip10, foi de repente 
tomaõo de a.,;..11alto peto DER 
qul', numa medu.la louvAn,\ e 
eeeeseaue. re<1oh·eu Co>rutet ­ 
lar as p, ,ntc­3 dos Km'I. 11 
iRocba gotnmhot , 13 /entra­ 
da de No\·a Iguai;ui e 1,5. na 
AclAa foutr., ,•ntradn pura a 
cldadc>f, ma!< tud» de uma ,ó 
vez. Além diHIQ. o trec ho da 
ptata de dcllt'n1'1. que v:11 des­ 
de O Km 13 ao 11. mnnl ou 
m.enoa, tombém passa p,,r ...... 

Com todoa eates reparos fe1 
ao mesmo tempo. o trAn­ 
• entrada para a cidade es­ 
..... �vea. Sô ,asora- pa- 

·• poo.te 
fl. 

/ Consertos juntos 
na via Outra 
com plicam tudo 

• 

• • 

- 
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' Almir 

• energia 

Revolução 

limpeza das ro 
elétric 

de Caxias 

Mercearia e 
RUA CHILE, 131 - Bairro Metr6po1e 

(Em frente l ºSamduº) 

onde terrntna a aueca do IBC, comeva • do 
Almir" 

Bar 

e 
Maricá pede 

solução da 
s ndentc ) Moradorf's de Marwt 

MARICÁ (Do co�reAi CE HOJE. apelo ao prererto d 
zem, através. do JO�etm mme prov1dêncla11. a curto prazo, 
la cidade paia que lhor·as em alguma.s rua� que ee en ,cntido de detuar me , . 

estado bem precáz 10. 
tram em ontra a Estrada que hga Hapeba l!:nlre estas �e enc ehfl quase que totalmente d Mar lcá que se ª 
N,otro l' · d , lado com \'alões entupidos • pim de la o · E t ht.rla p<'lO CII • d ÇÔ<.'R de lr/1.n!<ilo. Também a � r 
po�te em pre,:,árrns eon � ;·ecebt>r rede elétnca. �f' l·ncon 
do · acure. em vé�P:!"3 in�igna!I de uma c1dude como .-.1,,, (rn pé�slmas cond,ç · · 

lumado por moradores da i-rmpãtu a 
Outro prob_lema rec Um on::ame:llo efetuado i ecentem 

,•ade é a energi� elé nc��la ara a eua realiuição. Há 11,·,� 
te esttmou 11111.;1 impo�tà m � 

deposrtaram na Prerenura �es morndo,·e� �e co�zarn rente tl,:::ando por conta da Mu 
Lade da quanlm doeta�";i"�s m�radore� esperam que a Prrl 
pahdadc a outr a m te e com harmonia, o problema lura sorucrc no. b1cvemená, 
energm elétrica de J',f.ar1c . 

COLINA ITAPEBA A. C. 

0 ,residenl<' Ansllde,; F'ana. eterto 
Em palestra CO�l 1� s� mostrava sat1sre,to com o re 

Cl'ntem(nte !1º Jtape /;,, eát,co clube marsquen-e, esperando tado das erctcõee no • 1 . p los assocjados da agremiação. r, re,;por.der às expectauvas ' 
uma ge�tão prof!.:::ua. 

num t'ncontro com o vereador Levy R, 
Adiantou que, meteu em trabalhar junto ao Prefeito 

,·o. este se com1:�to da Colina Itapcba. bem como aflqulrlr u 
efetuar o cal�a�ube ara facilitar a amphaçào da agrenuaç ãrea euas d\_ e e 

fi•u�os da admim,tração Faria. São os pnrnerros 

Câmara 
comemora 

u�aram d� palnn,, o ,·eread01 Jorge Fortunato (l!,I, 
ARENA), que d,-..,e da importAnc,a QUt' a R<•,olução rep1t> 
tou pMa o palH e para o :Mumc1p10; e Juiz Pt'dro Jv><� de Arrn 
da i,�ranca. que 1·eMaltou o qul' de bom a R,•"oluçàu tn.'l"- 
pnra a nnç/1.o pnz e progre�. o. Em �egmdu, o \'<'rcHdo1 .\1' 
mando Maia de Oh"elra (llcll'r do G,wernol. d!,�e que a 
,o\ução ,é a. !lalvaguardora do, lt,gÚimo" dln•1to.s dcm, 
ticos do povo brn$ilciro> 

MOVL\IENTO CON"STRL'TIVO 

Falaram amda. o Sr Rirardo Aug11�tn de- A.t.<'redo \'1an 
!le(.retário dl' Serviçlll\ Social,:, do E�tado. fr1.-.andn que a R 
voluçào troux,, tranqU1lidade, paz l' progreuo pnrn a P.i.trJ 
Encl'rra.r:do n !IOlenldadc ratou o pn•fr1lo C'arl03 Ml'dciro11, qu 
nf1rmou: A R<'voluçào de 64, ante,. l' nc,ma de tudo, ê u 
movimento eon�truti\'O, e obra, <'un�truç/1.o e trabnlho )X'lu P 
gre,sso do Pais. visando o homem, que " a bu-.e d,• toda 111e pmgress,ata. 

PRESENTES 

PAZ E PROGRESSO 

Em -e-sao ,,1,,n,,, presuhds pc•ln p1c•fr1\o C>1i·\n 
crano ôe Ak<leuos e cnm a prescnça de automtnrt, Cl\'IS 

htai,•�. a C/l.mJ1a /lluna:ip:11 ne Duque de Ca,.,h c,,m,•morou 
amversá, 10 da novotucão d{' Ma, co de 64 

A �olcn1dad(' teve mic,o quando o pr,•�idt>nte, vete 
F'rar.c,,;oo Estácio d,1 S1!v11. (lcpm� de tei· eOn\"ulado Yarlaã aut 

'
. · , ·•• ' . ,,., . •. 11:1:-�ou a pree-ulenct.a d<>9 tt, ndadt'S pat·a pn, IClJII,. .. ., .,. .... 

balho11 ao gcncrat Carlus /llectc,ro.,. 

Além d,u, 11utond.1d,•11 c1t:1<la� .. e�l1\e1am pres(•nt,•s à 
nldade u gent>1al Sa\'IO Cha.-n.ntt's. do ,:11bmetf> do Prddto 
major Adolfo l<'er,·dra, da 1• Bng,1d11. d,· lnf,mt:1n11, maj 
Tomás Lourenço Taboad,,. do Bntnlhà,, ,1,, Manutl'nçAo d<' A 
mam,nto de Dcodorn; Cnpltão P.rnlo I<',•rr..·,rn dll i-11\',1. <ln 
mando (hJ Batalhão d<' Eng,,nhnri,1, capitão No'l..,,n �khun 
l:><i>legado do Sern,:;o Mihtnr do '.\lun1clp10. T,·n,•nte M mu 
Reis d<' Olh•c!rn (lo Batalhão dt• SamJe: ""Pltante 1-:;.lu,11,l, R 
berto <ln Sllvn Rt'b,•lo. d,1 Grupo F..s<ol,1 <1,· Artllh,1r111; <lrput 
do Am1 H:tto Cabr..al ,. Sn111u..i Con,•1:1, v,-rl'l1dnr,:,1 Oun:111 J 
G<inr,:ah·�:i. En,·n Area• F1gm•1r.1, f\•rn.mdo 1-'lgiwlrt'd" J, 
Bn1n-tn Jos,' La,·,rct11. J,.�,, F.1rm. Jo� tJ,, Jl'Sllll, Jo� Rob..t 
Nctn, J,.,_,1 d,,,. Santo,. C.11ado, Jo\elmo RP,tllJ TAvArea. La 
TY V1!1r, Lul,s Br,H de Lun11. Lti1� l'.-rloa Jorge Rnmt'ro 1 
Fnm,·1,c·o da $11\"II. \Lrno.-t Barr••lc,a Ram1un,10 Milagre,,, Tn Slqu,·1ru B,lnl'tn p \"!bon l',f,1c·ed<1 

011 pre111 ntl's n�ltarnm. ainda, o M1u1eu Kil•lóri<-o dt• nu 
dp Ca-.;1.,,. � a ni,�1rrn11 b!bh"t� Qllf ft l"Amara p<>MUI. ll�•• c.lltorlo 11,• n•nkn!lll <1,, t•nxh•ntu.._ 

Marciano: 
centro• avante o 

Carlos 

1 S u·o� t'>,tâ crn pleno fun- A Ideal S. A,. Cmrt>tma ( e tgt · rtt> do conglomerado dooameoto. 'C urna emprc�a qtc az eio sr. José Duarte Tos. 
Ideal. prc.sldido _dmãam�am� l'parq;,e mdustrial, o Ideal Já tes Para a const,uç o e. u Luls urna área de 46 rml 
adqulnu na Rodovia \Vashmgton d•dut� mais cotado nas elei- ><.m2 e Carlos Lourenço é o �ar. Belém ��e. • A aeuo. 
ções de m1110 pura, a predsidt"::ai� 

Mumetpal de Caxias, vem teca José do Palro<: mo, a Qu m O Informa é scneo multo freqüentada pelos eslluddanst::�etar�udo do Legisla. 0 �r. Elias Laz,1ron1 .. d1r�tor/erf d: Sllva Leir Sá Rêgo e 
uvo cexíense. e D,onls ª OM: � • tões no almo- laz·a. Guimarães foram as que mais dera;,dosu,!.esdebateram as. çi•-rt>união da Mansão_ da Esperança mqi��ins em prol da enu, peetos que ,·,�am a dmamizar as ca P • . d bairro dr. dudl' • As Ultimas chm·as tornir�:e�� ���s sa"neadas. • Laureano super.atnsndas _p(>r nã mais atenção· o Olavo BL- Outro bau-ro que está pre<:i.sa���l de• 

Deputado · zoelzer Pou lac, onde rc�lde nosso Ieuor O 
ra ões da Pretertu, bcl comparecendo a quose todas as hmugu ç 

d AREN"A de ra caxtense i·om seu ,rmão Ruvter, prestd-nte a . Rio Cax,,.�. Zuelz�r está dinamizando a Rádio Clube G111ndc ' 
com ,. (omp1,1 de novo.s equ,pamentos 

AXl\'t;m,. \1110 ,!(, or-ruos 
Dia 7. 0 cng�nhciro Hans Bach. preqfdcnte. da A,�ociaçãu 

C'<>mt'H·ial membro do Rotary l' figura da-, ma,s e�t•madns d,i 
soctedade · loc,1!. *** O casal Hugo.Lucrn <'omemo1 ando. dla 
3 mais um aniveri;ário d<· casamento. O arqmteto Hugo R,. beiro foi n i:11me1ro p1l'sider.te do Rota1y Clube Jardim Pn. 
rnavcra. >1-** 0,1 Llo11,. ('luhf, d,• C1t,b�: casal Mar<.Jtl1.Ma1·1,1 
Alice dm 2. Deky Rodngo Augusto, filho do CL Ll_\UIO no dia 
3· a;;rlos UJi�Hs. filho do CL lvo. no dia 4. Valéna, filha �o ,,::\o Abího, no dia 5 l' Angela, filha do CL Zez'.nho. no dia 
sete. Do ltot,uy Clul,.. de Duc111P ue ('a_,i.,s: Edon, f1lho do com. 
panheu-u Tt>,xeira, no dia 5; dr. Moacir Benazz,. sua filha An. 
drêa e sra. Ja.nd1ra, esta e�posa do rotanano \Va!t_er Gar('1a 
Borges:. todos no dia 6, Der.fal'. filha do eompa'.'hen·o As�ad 
Depes· Joeé Holman e a hnda menma Ro�êna. filha do casal 
Pedi·o' Augusto.Maria das Dores. no d,a 7. Do 1{01,.ry Cluhp do 
Janlim l'rhna1,nn: Bernardino Fe1re1ra, aniverslino no dia 4 � Paula. filha do companheiro Cupe!lo, no dra nove. 

Carlos Marciano, atunl Pouca gente sabe que O gvneial , J em e mal� d C •as foi quando ma s ov prefeito de Duqm• e ª"' · ' , R O Branco EC, de !e eenu-o.aventc < o 1 ' 
mngro ' um gram t b I com seus gols para as 
\',tór 1a no Eospít uo Santo, Con n 11 " 

, '"' homena- · · ab pelJ. qua " v1t61 !a" daquela agremiação eap,x f u l'lo clube quando excr- h im •nto pelo que ez P geado em recon «· " N _,,. pnnc,pal do Rio teuvce e executivos. • n ,.., ceu car;1os Jcg•� · . 1 Man:iano há agora um busto de bronz� do geneia Bmnco . " v • 

0 homem do espcrte. 

..•........••...•...•... ···········································: • • • • • Eta nos deu novo alento para • • • • • • • : o trabalho, porque 
: • • : nos deixou mais tranqüilos 
: • • • • • • • quanto ao dia de amanhã. 
• • • • • : Não poderíamos deixar 
: • • • • • • • de saldá-la no seu 
• : . • • : 8º aniversário, 
: • • • • • quando nós também • • • • • 

: CONSTRUIMOS O BRASIL. : • • • • • • • • • • • • 

1 Pedreira = l ,ejras I Santo Antonio 1 
: e nosso : • Escr lório: • • • i negócio; i 
• AV. ABILIO AUGUSTO TÁVORA, 157 • • • • • : e nós Telefone 2949 NOVA IGUAÇU : • • • • • • i entendemos i • • • • • • ·: do • ·: Exlraç o: 
• • • • : . : assunto AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA, 3793 : • • 
: T .. elone 2480 NOVA IGUAÇU ; • • • • . : • • : . ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••l 

ANIVERSARIO 

Curtição 
Caxiense 

A MERITELO 

' ' 
1· �;;� (.'omerd:i.l <' Hnn.. H.,rh, "º"' pr•·�ld,•nlt• , n """<; ,,, v • , , Jn,tu .. trlal d,• Cu.1,.,. dr (',._,ia .. ;"': l'•'dro l,arcrn. '.l".��ltlorl�. 

J, .. tadunl ,t,. l!Pnda .. : Znlmar B:11,�tn, .. uplrntf' d, :,;, nudor 
.,;,.,_...., ,... ,...,.u,l"nlr ""' ('a,Ja .. , m,m ,·,wontro •,odl:i. O ��- lh1n� B •h ror ""'l""'-'•ldo n., ,\{"li)(' ,. h•m como <'Ompllnhl'oros d, 
dt::�,lc: },tonld,- .. Jo�(ó R:,11._,,,_ 1 1i<•c:_ Jo .. � Duarlt• �o�t'."', � li<'•, Jo:lo d., Slh:o 1•1g,wir,'(lu, 3• """: ,\ntoouo Jo,111111111 i ,. ncl�v ',p••rt•llo� ,.,.,.,,,1árlo-l'•"r:tl; J:,im<' l'••rrlr-.1 d,• :-.011,.,i, 
.... ��<'lurio: Al�irro 1i11,.•iro do·'"'"'"'· 2• M'erf't.írio: en.v« ,\l; nw·idJ l'url7 lt-.-Ourriro.g, r .11; lfrlc110 AUJ..'ll"lo ttr 1,lm_a •. 1 
1.....,_urtlro; 1'r1a� (:,,.Iro, 2 lr-.oun-iro J,;,"" �t,lnlo TCt'<PJr;'. 
df> ....,.,7_1 dirdor eonwrdal; \\aldlr T.t\,,r{'-.. d1rrtor lndn�)rlul. 1'r•mcJ..._,� l'nul., Lhm,. dlr.-Cur d,• p,olrimónlo; Jo-.é A1�•11. �-L 
,·, 1or bill1olrrurio; ( .,rio-. Pinwnta. dlrt'lor <1_,. Ht'l,u;:ot'� 1 11• 
bioca� f> Pro.•urndor, dr. Anlonio ()d.1<•U,o T,con. 

i 

Em v,rrud� do g1ande numero 
de ec1dun1"• Que vêm ocoiren 
do na n,en1da Nilo Peçanha 
no bairro dos Cavafe1ro1 e 
cmpre1.1 SJpermercados Ideal 
con,ratou com a Nacional 
C,a de Seouro� om seguro 
de v1d,1 para H crianças qufJ 
e9ludam oa Es.:::ola Euiób,o To, 
ree. man1•da por aquela organ!• 
zação e oode n1llo ma1rlcula ccs 800 ar mos 

O aegu10 1eré om bene!•clo 
das •�mlllaa m�,s oecn,11a- 
0.1• e. lam�m para. em caso 
de acldim1e 1am morte. haver 
maior • melhor tra1amon10 de 
Mude 

A c-ompanh,.;a cobmé e cuan• 
ç.{. no horér,o escolar desde 
o momento em que ui de casa 
•tt o r.iomo 

Ideal segura 
alunos da 
Euzébin Tostes 

Edna Gonçalves. prima do 
coluolsta em companhia de 
1eus manmhos Bety e Edno 
Ela aniversaria amanh/1., 1unta- 
menle com seu pap;;/ Edson, 
nosso colaborador do Parque 
Lafaiete Yai reunir a pa1011- 
nha para aqueles comes e ce- 
bes regados com muito guara- oá 

t 



, ASSE)tlU,ltlA 

Peças e acessórios de 

DKW - WILLYS - VOLKSWAGEN - CORCEL 

SÃO BRAZ PECAS LTDA. 

Contrato dá 
nova chance 
a excedentes 

No dia 27, no glnâslo do Es• 
porte Clube lguaçu, foi teita a 
escolha de vagas para as pro• 
lassaras contrGtadas e sobs· 
l1\utas. totalizando um numero de 
553 mestras, que Irão suprir as 
vagas decorrentes do a!asta· 
manto de professoras efe11vas. 
po1 motivo d.!t licença 

As 553 vagas e•lstentes. fo- 
ram preenchidas pelas exceden- 
tes do recente concurso ao 
magistério primário realizado 
pelo Es!ado De acordo com a 
Lei para substituir p1olessoras 
efetivas que por qualquer motivo 
- férias licença etc - te- 
nham se arestado. nllo é per• 
m!Hdo a nomesçlo de outras 
professoras em reglm.11 de efe• 
tlvação, usando-se para ls!o o 
critério de contrato, que pela 
prlme,ra vez é leito aproveitan- 
do-se as e•cedente do concurso 
nnrmal realizado pela Secre- 
taria de Educação 

No pró•lmo dia 7 de abrir, 
deverá ser realizada a soleni- 
dade de en11ega de diplomas 
aos conclulntes dos cursos pro- 
!issionalllan1es, cuias aulas 
estão sendo rea!liadas no Co- 
légio BeUord Ro•o. Os curso, 
estllo sendo mlnlslrados em 
horário nolurno e dirigidos às 
pessoas que necessitavam de 
uma profissão e não dispunham 
de tempo para estudar regi;l�r- 
mente Os dois cu1sos que 18· 
rão suas aulas encerradas em 
abril são o de Secre1ariado e 
Desenho Mecãnlco. 

Como parte da programaçllo 
do Governo Rr.ymundo Padllha 
para as comemorações do ses- 
qulcentenário da lndependên· 
ela, o Departamen10 de Edu- 
caçllo Flslca e Desportos da 
Secretaria de Educação do 
Es1ado. 1é divulgou as normas 
pi;.,a as Inscrições aos Jogos 
Aber1os Regionais que deve- 
rão ser realizados no mês de 
abril 

INSCRIÇÕES 

As Inscrições para o Volel- 
bol da 1 • categoria feminina 
e 2• categoria masculina, to­ 
iam até on1em No dia 10 de 
ljbril serão encerradas as Ins- 
crições para h1mdebo! 11• ca• 
1egolla feminina'. basquetebol 

12• categoria !emlnlna e 1• 
masculina f. natação (cat�oria 
hv1e), futebol-de-salão (para 
t.lunos de cursos suplellvos) e 
futebol-de-campo (para lun• 
clonérios publlcos e empresas 
estatais) 

Os atletas sef!io dlstrlbuldos 
em classes e categorias. pelo 
seguinte critério: 

Fu1ebol-de-sa!llo - até 13 
anos. 3ª categoria: de 14 .11 
16 MOS, 2" categoria e de 17 
anos em diante. 1• categoria 
Voleibol masculino - a1é 13 
anos. 3• categoria: de 14 a 16 

Voleibol feminino até 15 
tnos. 2" categoria: e de 17 
anos em diante H categoria, 
anos. 2" categoria, e de 16 
anos em d1onte. 1 ·' categoria 
Basqoete masculino - até 15 
anos. 2" categoria: ele 16 anos 
em dlente 1 • categoria Bas- 
quete feminino categoria 
unlca Natação - a1é 12. de 
13 a 15 e 16 anos em diante 

Belford Roxo 
entrega seus 
certificados 

Jogos Abertos . ' Ja com normas 
de inscrição 

ALONSO 
Peixoto, 628 Amaral 

• • grem10 
jornal 

Reforma 
ao Ensino 

ela no Brasil"' No dia 19, o 
professor A!rânlo Coutinho, 
abordara o tema •·A Lltefa1ura 
como Instrumento de Nac1onall- 
zação e finalmente no dia 24, 
o almirante Paulo Moreira da 
SIiva. presidente da FEMAR, 
abordaré o tema "Os novos 
Caminhos do Mar" 

O curso con1Gré ainda com 
as presenças do Mlnls!fo Cos- 
ia Cavalcante que falarã sobre 
o "ProJeto Rondon: General 
Augus1o Casar Moniz de Ara- 
gllo. que falará sobre a partici- 
pação das Forças Armadas na 
Educação. o economista Mã- 
rio Henrique S1monsen que 
abordaré o tema "Alfabetlza- 
ção e Educação de Adultos ' 
e ainda o escritor Ariano Suas- 
suna. General Américo Silva e 
os Mrnlstro H!glno Corsetl, Cir- 

ne Lima e João Paulo dos Reis 

Veloso, o escritor Arthur Ce• 

si;.r Ferreira Reis e outras per- 

sonal!dades 

HELIO 

um 

Marllene 'I' Lima e dIre\0t d� E,. 
�'át,ma N, Santo�. 

0 JORNAL DE HOJE, fol apontado co. 
OrgAo or,c1al de d1l'ulg.1�Ao <10 G1Cmlo 

funda 

portes 

ra diretoria. as�im constltu!da; pre-Idente _ 
M"aurmo p da Cunh,1; VIC(> ))l(•�l((Ntk • 

Telmo A Rodrigues: p,Jmeu·a �,•cIelátla ª"· 
111 a da Silva Ba1,•nc-,:,; �eg,md" scr-retarto . 
Car' • A G�nçal\'ch: p1lmdrc, t��orndio 
Cata1m11 Luca�: st"gund., tc1<ourt"lro Ro. 
géno A 'l'ávoru; d!ri•tor me1árlo Ant<>n!o 
Cario� <!e Souza: diretor de Artl'11 t" aecren. 
çll.o Murla Matilde C LioN.: dh-ctm· de 
C1(ncin� 

Governador 

Afràn!o Peixoto�. 

mo 

O jornalzmho ChCOla1, que sera cd1\ad,1 
no p1ópno eo!égio, já 1ecl·bea um tttnlo, 
a:,ós debate�, rJcando aprovndo o d, "º A<'a. 
démlco:.. 

Letras ,. Comunicação .. Ciências Bio.-psicológicas 

editar 

Av. 

CURSO 

Implantação da 
deu dinamismo 

O Professor Alhos da SIiveira 
Ramos, coordenador do curso, 
Informa que o mesmo seré rea- 
lizado nas dependências do 
Forum. na praia Vermelho, com 
aulas às segundas. quartas e 
sextas feiras, das 10 às 12 
horas Os nomes dos part1cl- 
psntes surgirão por Intermédio 
de Indicação das universidades 
e de lnslltulções de ensino su- 
perior da éres do Graride Rio. 

Diverus pales1ras estão pro- 
gramadas seguindo a do minis- 
tro Jarbas Passr.rinho Dia 12, 
o professor G1lson Amado. pre- 
siden1e da Fundação Brasileira 
da TV-Educativa, !alaré sobre 
· A problemé!lcs sôclo·pedagó- 
glca no Brasil' Dia 14, o cien- 
tista Hervésio de Carvalho pre- 
sidente da Comissão Nacional 
de Energia Noc!ear. abordará 
o tema "A energia Nuclear no 
Brasil' No dia 17. o ministro 
Themlstocles Cavalcantí falará 
sobre "As estruturas poUtlcas 
e caracterfsllcas da Democra• 

�mna lumu•n.,grm Iw s�11(111lt'M11t·1ulrlo tln lnt1,-I,.·mlê11du, 
O Minl,.fro Jurba"' """'""rlnho lr{i nbrlr, no 11ro,l1110 ,Un 10. " 
cur,ov til\ ut11.,l11J1\'ilo JiolJr,. «t��ludo, de l'ruhll'tll!lJi Hru,lll'I• 
10�», li �n re11lbado nu 1-·orum dt• ('létwlu� ,, ('ulturn tln Uni. 
"rJiid:1de J,',•dt•r:ol do Jtlo ,1,, Ju1wlro, otlll,• t.u,I. uma ,111{ilJJit• 
,.obrt• 011 150 llllOJi tl:l t•dnCH\'ii<) brn,lh•lru. A I1ult•,tr,1 olo :'Ili. 
nh,tro ,lnrb.111 P11s�11rlnho, dt•\er{, 11rr lnlcl1ttl,o 1t., LO horn�. 

O IJ ('ur� (!\' Atu.,117,,oçi\o tlt• t.:..tudo d,• J'rot,[,•m,o� Bn,�I. 
lo lros, promo, Ido IH.'lo Fortim de Cl�ni,1,, t' {'ulturn tlu 1 1,•nJ, 
drstinu !J(• " 11roft•Ji80rt'"' unher�IH,rlo� - rum um númern li. 
mH,ulo de ãO - 1Iue pr,•tt•mlam eourd,•nur ,,,. .,thld,otl,·, tl:o 
IW\U dil>CIJllln:, dt• Mor:1I t' ('hhm10. no t'UNo MllH.'rlor. 

U F R J formará professor 
para moral e c1v1smo 

� Tcidas ns nt1vldad,;,s dn Secret,u la de Educa�ll.o d" 
��stado do Rio, <'•ll 1971, fon1m prn.ti,·um�ute conccn- 
t111da11 no c�tudo e npllcaçào d.., mcdldus indt.,111.·n�áve,a à 
fmp!antação da11 Rcfo,·rna� do En�lnn ,, Admlnl�trnt,va 
no h'i I llórlo rluminemw. <'nt, e >tH qual• . l· pt indp,ilnwu. 
te. " nmpllação th• ll'Ck e�colm· 

Em n•latô110 lncamlnhacto no P,1!ó.cln Nilo Pt·çanh ,. 
o Sccn,tá110 D1•ltun de :\fatos dcHla1·ou qu,• nenhunm 
p1 Ol'!déncta I c·eom,·ndada p1·lo Govern,,do, R.wmuncl,, 
Paclilh>l, para ,1ptu1..,., i·s,n hnp!,mtnçào, <l<hou· (k ,,,,. 
ndot11.dn a tempo P à h,aa. no {·uIto pe1lodo d,· 1Im ano, 
�tm qut ,1� (,utrn� utIv1<L•<le� (ln !-ie<11•ta1,n 11<,ric�,,111 1111• 
lução d, <·, ntrn11ld,1d1· • ,\(·1esc,•ntou qu�. com l'lto, 0 1-:-... 
tudo do Rio pt,·pIuuu.�, pa1.1 okl<'Ct'I ao Pul� 1·n,lno dl 
nll.mu·n ,. da mcl!rni· qui•lldiule. a p,utl1 rle8t, Hn<> 

ln,1-·011,u OE i,;""SINO 
Tr([u o J)('·'""ªI i,dmlnhtz,1t,vo da Seoetat!n <l J•: 111. 

{'OÇll.o fol p1epa1ndo puta II rndirnl mml,mçn do \'thlnn. 
l1.1,ada pc•la lrl 5f'.lll2, atr111"é1< cl\• p.1Ie ... trn, ,. �,·mlnái!o� 

1-·01 c1mdo O C,ntro d,• Ttelnamentn dt• PIof'ssot('Ji 
l'Om 26 MlaH de aulu p1uv(�ól'in1<, que ,.,,111.o �ubRUtutdnS: 
ainda c�le (111(,, pur um prédio pi·ópno com 35 �lll!\Ji � 
um r,anlhll.u p111n nrtc•11 e uul:,s p1át1rn, r: o p1Jml'110 
im�,o para u F'iu uld11de de Ed111 .,ção. 

Direito 

Peixoto 
promete 

B. Roxo 

Afranio 
que 

lguaçu 

e, m II mtcnçli.o prcctpua dt• um m<"lhor 
cung, i1çn111,;,nto Jntelcctuat ç \•spo, tlvo, nru, 
nus do Colégio AftAnlo Peixoto 1nnnt!1"eram 
n,&t.t �,-m,11111 1euniõe� cem 1,•p1·esentante11 
d( tr,<lru; as ela-..,,, dos cuu,os nh mmt11trndo� 
par,, n lllhtnh,çAo de um G1êmlo E�tm1:mt:1· 

que vu•á �up1 ir uma lncuna exi�tcnte d,;, 11â 
multo nu tradicional ,•ducanc!ário. 

N.\ pnmeiIa l'-'Ulllli.O que contou com n 
prcect-ca d<>h 1,•p1esentunteH de cada snía de 
au!n, p1ofe�-�ore.� e do própi,o ductor, pro • 
ferho1· Rui AfrAnio Peixoto. foi frita a erct, 
çào da primeira (!!retona, além de sei peste 
em d!s.c-u�'<ào o v .. !or Ja mem,nhJnde e tam. 
bém " p,,s.,!blhdnde de fundação de um jor- 
n.11 eFcolnr. pma divulgação do G1émio re.. 
cem.rundado, 

A A��odaçllo, que I ecebeu o nome de 
,G1ém!o Afril.mo Peixoto,, elegeu a pnme1- 

em 

JORNAL OE HOJf 
W Mi i 1111111 111 'li'■ li+ 

Anuncie no 

A Escola Monsenhor João 
Musch. próximo a rua Santos 
Dumont, no centro de Nova 
lguaçu luta com uma dificulda- 
de, que é a falta de serventes, 
chegando ao cumulo da limpe- 
za do c-éctc ser efetuado pelas 
próprias professores A recla- 
mação chegou a nosso conhe- 
cimento por intermédio de uma 
mãe, que ao conduzir sua !ilha 
para aquela escola !icou es- 
tarreclda ao encontrar a pro- 
fessora de sua filha fazendo a 
limpeza das salas de aulas. 
Tratando-se de uma escola, Es- 
tadual. nãc se concebe que tal 
lato ainda aconteça 

Com a presença do creeroen- 
te da Assembléla Leglslat,va, 
daputsdo Joaquim de Freitas. 
foi inaugurada no dia 27 pas- 
sado, a Faculdade de Ciências 
Económicas, Administrativas e 
Contébeis, lnstalade no ccré- 
g,o aeucre Roxo A Faculdade 
recém lrls1alada laz parte do 
complexo educacional da Asso- 
ciação Brasileira de Ensino Unl- 
veeuenc - ABREU, que man- 
tém ainda em Nova lguaçu. na 
de Qu!mlca Industrial, Secreta- 
rue Nilo Peçanha, 1250, cursos 
fiado e Técnico em ccmemuce- 
do 

Funcionando inlchllmente com 
100 alunos a Faculdade de 
Ciências Económicas. Adminis- 
trativas e Contébels é uma das 
primeiras fase de reocemenc 
de diversos ramos de ensino 
universitário que a ABREU, cre- 
tende Introduzir no munlclpfo 

Economia 
se instala 

Na" João Musch" 
faxina é feita 

por professoras 

Nova 

Tel 2679 

em 

lguaçu 

Maxambomba Lida. 

Nova 

AVENIDA NILO PEÇANHA. 501 

ADIOAMADORES 

ICROONDAS 

Agora 

Mecânica 
Pintura - Lanlernagem - Mecânica 

Qualquer carro 
AVENIDA GETUUO MOURA, 1120 

NOVA IGUAÇU 

Algun,- ll'ilore11 nos têm p,·rguntado radionmit<tor enbr- q como ê que o 
ele NA b ue um ouuo quer !<e <"Umunll'ar com 

· 0 NI e. re�pon<!emos. Há sl1,lenma IIC'urados de ;on11110 pr!n(•ipahn,'nle na Jatxa do <'idndAo t 11 m('. 
ros, em QUI.' um rC'lé lnq11lndo no, , 

(t•, • , ran<;ceptore-s • n"m ,-�or e n:eeptor nu ó !lllnor,i 110 t mn " peçni, dá um aviso 
ouro. N,l!\ ti,tnqnil:,xores e l'Cceptorl's normais 

da l.'�tnçãn d(' rnchot111111.dor, tal não acontece. 

� QUl' �Ul"<'Ol' ê que conhtantemente 1111. rnd,onnmctores 
nllll n1x1111 Vinte e quatro ho11u1 1>0r dia. St' um de- 
termmnõo rnmonm11.ih!r IC'm n�e,asld•de º·I � ª d(' falnr com ....- 0 Hnnzon,,•. por ex, mplo 1 .. , e e -coruja > n foh:n e ver! 
fk-a "e h!i. algum cornpnntwho daquetn cidade s h · 
ver, (']t• •mtoniz,1 seu equipnmento na • e ou- 
ci d mesmn froqUlón- 

a O ("ol,•gu e P<'dl• uma oportunidade. Concedida {'�tR 
<1 radioamador dá O seu recado C • ll$o nll.o haja ncnlmm 
radloonmdur da e1dnde que ele tem ll<'N'%ldnde ele esco lhe uma rreqüênr-tn q, , t J . · · '-' •� e n hvre e dmnm ,.,..rn!. 

O l'hamado geral sem <'»peelfll'llÇll.o c1,, 'cidade pude 
r nt'-'n<hdo. 1>01· quarquor l"Olegu. Quando se escuta um 
Q eerc Hcrleonte (CQ é o me• mo que chamada geral J 
emente os colt'gas de Belo Horizonte devem atender 

A" v,ze11 outro COmJ)anhc!ro, depoi11 fie verificar que 
n1nguem de Belo Hcrtzcnte atendeu, entra na rreqUl.!n. 
riu t' Pll'-Ml n ajudar o chnm,1mento daquela ci<Jade nurnn 
ouu-n 1rcqUên(•ln. Até apnr<'cer algul.!m de Belo H�i!zon- 
te. AI, multa11 vezes � que 011 eioruj;,� oi, que �ó tem 
escuta !)l(•�•Hlll �cu scrvrco j t . � • 11 O po1 que º" COl'UJ!\S 
prinelpaimenl(• quando têm l<'lt'íon,•. �e comunicam coru 
alnum , ndroanautcr da cldatl,• dn CQ e ,,l'isnm que 1u1. 
o c"legn L,,t chnman(!o na rn-qllên<'ln tal Com l1<to pou- 
c-<>1< nunutos dcpol,; que 1m1 1adlu11mndor {•h:\rna g,·ra,. 
quo,e 10f'mp1,· np11I('Cc• ulguém JHl1a conlt.'�ta :o, 

E Hst-im que a coten funr-lona. Outr., 11,·Igunta. multo 
eomum- o que pene lalnt· ,•m 1rttlio " nfi<'ionado7 A Lc. 
irl�lnçào é <"laru 1• 01< n,;1<1mto� 11"0 t..:,t, !los. -e t, rmhi,m. 

rt{'mcnlt• prolbulo fula, J:mbtc• 1chg-u\n, po!!tl,·., " pwp,, 
g1rn,jn <"On1t-1,;,nl 'i ambém nào pml, m :Sl"l' tr ntaco-, ª"· 

1.1tunto� pe1<so11!1< Qlll' lmpllqu('m cm ,J1nh1·11·0 trm ramo. 
111mndor .])•lt' cxempro n/1.0 J•m!e jlfthSl\1 11m Q'I'C /J"t'<''1· 
d<lJ que peça n 11u,1a 11e11.�on t'hlll ou uquetn qunntl,,. o, 

rumcos l'<'<"ndna p,•rm1tldos pl'l.1 Lo.•i:-!-..Jaçào • quanuo 
t1lhem os meta nonnniH d(• ,·nmunIc11çã<1P • -ác mi qu.- 
.11,· rerct em à d0f'nça1< g"lllVt'I<, faJ('<;1m1•lllnK. medíca mentce 
<' qualquer c11l.imld11de J)úblk.t, Não ndlnntn, portanto, 
prn<'u1.11 um rndloarnndor paru. pt•dlr que ele mnnce 
rt<cfldo pnrn um p,uente dizendo que todos estão ben, 

1q11I" o <'ll('hor1•iuho lnmbém 1"11lu. ,• l"oisa11 fúteia eesrm. O 
.remoemec,»- neura ('Ofü<tiangldn cm negni· um favor que 

�!e fni-á mas nrrfscando a �..,r repreeud\do pelo Dentei, 
através di, Escutn Oficlnl. 

A Cnsa. do Rndioanrn(lur d,• N'ovn Tgunçu vai reau. 
Iz.nr no dln 20 próximo uma Ass,;mblél11 Geral E:xttao�- 
dlnária, já convocada por enrla e pela. imprensa. parn 
votar P"dido.!l de tlemlssão rte ecsocteccs e discutir os 
novos Estatutos. A CRANI como já dlvulgndo 
�hlá. em recesso desde o fmnl do ano pusaado. 

• 
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da Costa - Estrada 
dor. sem numen, - 
CrS 10 000 00 - 
getat e made1ras - 1 

Ntterói. 22 ela laNNlro dit 1 
MANOEl PEREIRA GO 

Secre!ár10 Geral 

NILOPOllS 

Proc 004936-72 - E. 
Rodrigues - Mercearia - 
dos Exped1c1on1lnos 777 
Cap CrS 5 000.00 - 8- 
Mercea1Ia - IN 49378 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc 002898-72 - 
- Agência de Informa 
Ltda - Praça Roberto SI 
ra. 15 - Sala 108 - e 
CrS 6 000 00 - Informa 
comerc,ats de pessoas li 
1urld1cas. etacad1stas e e 
rios - sa - 28294 

Proc 004959-72 _ e 
Frutas Lida - Av Pllnlo 
sado 185 - Loia _ c 
CrS 4 000 00 - Legumes 
tas. doces. etc - sa 
28295 

Proc 005246-72 - Oistri 
dora Três Marias Lida 
Mal Benlo Menoel. 980 _ 
pltal Cr$ 10 000.00 _ Co 
cio - de vendas ambula 
de dõces e miudezas em 

sa - 28296 
Proc 005430-72 - 

Te1xe,ra - Rua Marici, 82 
Ba,rro dos Cavalenos - 
pilai Cr$ 3 000.00 Mar 
ria e bar - IN .s474 

Proc 00555&- 72 - Abel 
zende & C1a Lida - Alta ,,, 

Proc 4�72 - N Bela 
Dias - Rua Ol1vla. s _ 
p,tal de Cr$ 2 000.00 - • M 
ce31la • bar - IN 49486. 

Proc 538..2-72 - Emp 
Auto Vtaçlo Jurema s A 
Arq.1vo de Fs :le o o 

NOVA IGUAÇU 

'rc_ O.: �1- 7_ A f 
Costa a � Arteraçlo. 

Prc oo:,1:tl-7;/; - Imunl 
Oede IzaçO. e lmuntzaç 
Lt,u - Av NIio Pe,..lll'lha 

..i1a 416 - Cap,:�I 
5.C:..JO - Ded�hzaçõn 
imunlzaçõae - SQ 2&303. 

Prt l'" i518-72 - Bat 
fw'en ,aarl• Noss.a Senhora p 
O Av LICII · - Rua Moc 
214 C.p1tal CrS ◄ 000, 

Bar • Mt..-rc,·•ria sa ,.,.. 
Proc JOS51!1·72 

Rio Douro Lll1a. - Rua M 
1 oal R • "251 - Bellord 
IIO - Cap Cr$ 4 000.00 
Adeç:I e b.11 SQ - 28305 

Proc 1�52·72 JoM 
• ·• ouve111 - Av 

�edro Jorge, eos _ c.p 
d Cri 000,00 Armar! 

IN 49491 
Proc 5774-72 F•rr 

Nona SetlhOre da Concei 
ltda - Rua Dr Pedro Jor 
40 - Cap Cr1 30 000 00 

F•m•,1en1. louças, larr 
et sa 28288 

S.lO JOÃO OE IIERm 
P-o. 001030-72 _ 

eon .. rvaesor, • Empra 
Lkl.• AlleraçiO 

P•oe 005549-72 - Br• 
1111 Fund1.l,o CS. Mallll:I LI 

Altaraçlo 
PToe OOSSS0-72 - ara 

llal Fundiçlo de Met ... LI 
Ali.traçlo 

P•oc 005$!>1•72 
r lof Lanthoneta lida 
tera(iO 

Pri:,c ODSS5-3-72 - 
r\e Artlsl,ca NoMa SanhOre 
G!ó,,1 Lida - Aft.-.ç1o 

PAAACAla 

Prf)c 00!088-72 • a., e 
Chonale M.. 1Jda _ 
Mrnt1110 3-1t1o de ,:.04 - c.pMa Cri 11 m:' .......... _ 8Q 

•OIIOLII 
PNIC a• 

Adehr da ,�, 
Mercea• 

tos de Aço Nova América Ltda. 
- Estrada LuIz de Lemos. 2515 
- Cap CrS 10 000,00 - Fa· 
br1cação de gradas, portões e 
congéneres - S0 28256 

Proc 004870·72 - Casa do 
Fumante Lida - Alteração 

Proc 4518-72 - J Esteves 
- lndústna e Comércio de 
Coces - Av Camar,m. n 20 
- Cap CrS 10 000 00 - P1pó 
cas e doces - IN 49433 

Proc 4521·72 - Padaria e 
lanchonete She1la Lida 
Estrada do Calundu, Lote 1 - 
Quadra 39 - Capital de CrS 
24 000.00 - Padaria e Lan- 
chonete - sa 28227 

Proc 4522•72 - Joard Co- 
mércio e Industria de Bilhares 
Mmm e Bonecos Foot-Ball Ltda. 
- Rua ltabapuan. 20 - Capi- 
tal CrS 3 000.00 - lnd de 
Bilhares e bonecos - sa - 
28228 

Proc 4848·72 Ma1cos 
OourunIan Aved1sIam - Rua 
Amaha Rocha 79 - Capital 
CrS 5 000,00 - Açougue e 
congéneres - IN 49434 

Proc 4849 -72 - Super- 
Mercados Clganlnha Ltda 
- Rua Cometa. sem numero 
Cap CrS 30 000,00 - Cereais. 
bebidas. miudezas ele - SO 
28229 

Proc 4850-72 - L José 
Domingues - Salão Boa Es- 
perança - Rua Bo,ba Gato. 
152 - cap 2 000.00 - Bar- 
beana - IN 49435. 

Proc 5122•72 - Me1cear1a 
Barre11as Lida - Altereçlo 

MARICA 

Proc 4769-12 - Serraria 
.,oã Ltda. - Estrada Amaral 

Pehoto. Km 1, _ 30 Dlllrito 
Cap. C1$ 20 . r.· lO 

Serrana e mat de COl'III çlo 
- SQ 282•4 ru 

�roc 4888-72 _ De:tmhal 
Anton,o Bastos - Etprfiado 
2" O!s'lrHo - Capitel 68 Cr1 
1 000 00 - seco, e r-elhacto.. 
� IN 49390 

Proc 00"881 72 _ 
Cosia Carnacho 
C.p Cr$ 1 C:: ,o 
ri.• 1� a.,..n 

SÃO JOÃO OE MERITI 

Proc 4891•72 - Carlos Pin- 
to Capela - Rua Cal. Carlos 
Miguel. 10 - Cepllel de Cr$ 
5 000.00 - Adega de vinhos 
e bebidas em geral - IN 
49402 

Proc. 5201•72 - Café e Bar 
Vinte e Um Lida - Alte,a- 
çlo 

Proc 5256-72 - E. P Sil- 
va - Feno Velho de Automo- 
ve,s - Rua São Joio batiata. 
663 - Cep CrS 3 000.00 • - 

Ferro valho 1N 49415. 
Proc 00493$-7;" JON G. 

��� s- � Praça José 
Mar1a. •d J,4etr,po- 
• - Cap. C-J S.000,00 

Ma1c.c.1da 8 ; N 41 ..: 
Proc 004938-,2 Ant .... ) 

Rodl'lg,.,111 da iouza & San• 
tos Ltda Rua dlrn BntAmeo 
427 - VIiar dos Teles C• 
potal CrS 3.00D.uu Merceana 
e Dar - sa 2826' 

"lrot. 5202-7ó: F rnecedo- 
ra Crlslo Reis Ida Alt••· ,,, 

Proc 5.203-72 Consempril 
Consern11:lora e Empreiteira 
Ltda. - Rua Sano Antonlo. 
12 - S.I• 03 Capital da 
Cr1 30.000 • ºintura. R1t- 
lormas. Alve,n:ulas, esquadrlu 
•te - 28232 

Proc. 5204•72 - Filbrlta de 
VaflOurn Merih Lida _ Rue 
JOlfl8 Kalil. 509 - Ç.apl!al de 
Cr$ 7 000.00 - Ft� . 00 V• 
J;ouras SO 2f.233 

PARACAMBI 

Proc 4866-72 p 
'" Clauni Jb!lc,da- 
�bast,lo 

d;ld� RoJ& M•n 
Capcr11 rda.�- 
' dada 81'1 O 000,00 - Publ._ 
r I geral. P•"tura. p 
,. •· etc SO 28247 

ITAGUAI 

Proc 4866-12 - 
dutltial �to, lTda A�ro-ltt- 
� Boca uva. ,e sa,.-, � 
lnlltrttl - Eatrllda doa SOO 

lota561-Pi,-.-.(f1Ual)- 
Cap ers ,oo moo _ .,.- 
eorn lftNlllfa. . ___ .... __ 
- -IQ 

,._ itN1-11- 

Joio Re- 

DUQUE DE CAXIAS 

Em 22-2-1972 foram legalizados 
os seguintes processos: 

NOVA IGUAÇU 

Proc 2135--72 - Açougue 
Cax,ense Lida - Alteração 

Proc 29095-71 - Panifica- 
ção e COnle1tarIa Eva Lida. - 
Alteração 

Proc. 4905-72 - Urbamza· 
dora Temtonal Grande Rio 
Ltda - Praça do Pac1f1cador 
55 - C,rupo 301 - Capital 
CrS 100 000.00 - Incorpora- 
ções Loeamentos. corretagens 
de Imove,s .etc - sa 28243. 

Proc 4906-72 - Aurora J 
V1ctnc10 - Bar e Merceana 
- Rua Gal M,tre. 472 - Ca- 
pital - CrS 7 000.00 - Bar e 
merceana - 1N 49388 

Proc 4907-72 - o Lima - 
Mercearia - Rua 26 - Lote 
226 - Capital CrS 10 000,00 
- Mercearia - IN 49389 

Proc 4916-72 - Martln- 
farma Ltda - Alteração 

Proc 4956-72 - José Simões 
Sanlos - Rua Chaco, 53 - 
Lo1a C - Capilal de CrS 
4 000,00 - Artigos do Norte 
- IN 49408 

Proc 4957-72 - AnálIa de 
Oliveira - Rua Pedro Lessa, 
21 - Cap CrS 2 000,00 - 
Mercearía e bar - IN 49409 

Proc 5128-72 - Kanan M. 
H. Jaber - Casa de Kanan - 
Alteração 

Proc 5130-72 - Mauã Ad· 
ministração de Imóveis lida. 
- Alteraçtio 

Proc. 004877-72 - Bar e 
Restaurante u P C Ltda - 
Alteração. 

Proc 005066-72 - lnduslrla 
Friga Ltda. - Rua Seis de 
Maio, 434 e 436. Ba1rro Vila 
São Luíz: - Capital de CrS 
10 000.00 - Sals1charla - 
sa 29254 

Proc 74380-68 - Benedito 
Domingos Buarque - Rua Pa- 
raná. sem mime,o - Capital de 
CrS 500.00 - Bar e restauran· 
te - IN 49442 

Proc 4248-72 - J lzequIel 
- Avenida Oarcy Vergas. 805 
- Cap CrS S 000.00 - Café 
e bar - IN 49430 

Proc 5200•72 - Molas Cos· 
me e Dam1lo Ltda - Rodovia 
Washington Lu1z Km 14 - 

Cepltal CrS 5 000,00 - Fêrrel- 
ro e ol de 1eparos em mol • 
- SO 28222 

Proc 5383-72 - Funerllria 
01 'll,le la Cex,as Lida AI- 
N,çlo. 

Pie: 4517-72 
belo Aneraçlo 

Proc 4729-72 A o. SII• 
•ado Açougue - Rua Elp.i- 

io. 844 Capital de Cr$ 
3 000 00 - Açougue - IN 
49J95 

"�oc 4730-72 - Roberlo 
Mun Portugués - Educandárlo 
T1radentes - Rua Or Jos,t 
Henrique - Caprtal de Cr$ 
5.000.00 - E9tabelecunento de 
ensino - IN 49396 

Proc 4520-72 - Padar,a e 
Conlettaria Popular lida 
Alteração 

Proc 4762-72- Ubralur _ 
Un,lo Braaileua de Trllf'ISl>Ortes 
e Turismo Ltda _ Rua D 
Otllv,o Tarquino. 209 _ lo•� 

19 - Cap CrS 450 OCJOOO J 
Transp. de P8SU9Blros � • or• 
relatos - SO 28238 

Pfoc 4871-72 - Spartsman 
VekulOS Lida. _ Av Getu!lo 
Moura 1242 - Capital 00 Cr$ 
160 OOO.OO - Com automóveis 
peças e uessor1os sa • 
,C;,iJf 

P1oc 5115-72 Zorl j 
.:las\oe Al\les - Av Getuu� 
�oura. 1557 - Cep 111 de CrS 

000.00 - Ohe t<i,nelro me, 
cllico - IN 49411 

"1-oe 5116-72 - l'rar ,,..., 
Nu,- !'ilho - Merceana 
Estrlda Retiro de lmpr-.s3 
567 - Cap CrS 3 000 00 
Merceal'UI - IN 4941: • 

Proc 5117-72 _ Marta Cor• 
dlllro BarblO - Mercearia 
Av Joaquim da Costa Lima 
18 - Cap Crt 2 00000 • 
Martft.rta - IN 49413 . - 

T Proc 004731-12 _ Hllda 
°'';!° - Rua Maurlbo. 221 
- NClufle .• Capital de Cr1 
2 000.00 - Bar - IN 49379 

Proc 004732•72 _ A E 
ff Souu - Mlterlall de Cofis- 
�çl,o - Estrada da Madu,-tre 

7000 - Jardim Nowa E 
- Cllp 15 000.00 _ � 

-�-IN41310 
,_ .... 12 - MÍlt, 

Proc 4391-72 - Industria de 
MOve,s Marcon Lida - Rua 
Cardeal Arcoverde 125 - fds. 
- Cap CrS 10 000.00 - lnd. 
de moveis - SO 28204 

Proc 4535-72 - Big Volks 
ohcma lida - Alteração 

Proc 4536-72 - Big Aulo- 
move,s Ltda - Alteração 

Proc 001130-72 - Sanlos 
& Freitas lida - Av Pres 
Kennedy. 1060 - S·Lo1a 
sara 22 - cec. CIS 100 000.00 
- Adm1ms1raçllo e construção 
- sa 25212 

Proc 004551·72 - M G. 
�artello - Rua Munic,pal. 83 
- CenIená110 - Capital de 
CrS S 000,00 - Bar e mercea- 
na - IN 49357 

Proc 004691·72 Ideal 
S A Supermercados - AR O. 

Proc 4311·72 - Padana e 
COnleitar1a Portuguêsa Lida. 
- Alteração. 

NOVA IGUAÇU 

Proc 4196-72 - Mercearia 
Sias Lida. - Rua Maria Laura, 
�:rceari;a� gg 2�;:,oo 

- 

Proc 4197-72 - Maria do 
Carmo Pereira Xavier - Rua 
Vila São João, 100 Capital de 
CrS 20 000 00 - Géneros an- 
mentlcios em geral - IN 28208. 

Proc. 4199-72 - Panllicação 
União de Mesquita Lida. - 
Av. União. 1168 - Capital de 
CrS 10 000.00 - Panificação 
- sa 29209 

Proc <1387-72 - M. Nazaré 
da Silva - Praça Pindorama 
loIa 14 - ceo. crS 7 00000 
- Bazar - IN 49345. ' 

. Proc 4388-72 - crecea Jus- 
tino do Nascimento - Rua Ada- 
mastor, 348 - Capltal de CrS 
7 000,00 - Bazar IN 49346 

Proc 002315-72 Almir Lima 
do Naselmenlo - Rua Chile 
133 - Metrópole - Capital � 
CrS 4 000.00 - Bar e meecea- 
na - IN 49360 

Proc 004192-72 - J H 
Mesqmla - Rua Santa Barba: 
ra. 18 - M,guel couto Capl- 
zal CrS 3 000 00 - Me,rceana 
e Bar - IN 49361. 

Proc 004389·72 - J N 
Moreira - Cereais _ Attera· 
ção 

Proc 004523-72 - Farmácia 
Rancho Novo Lida. Rua Guate- 
mala. 100. Cap CrS IS 00000 

Oroga11a e perlumaria _ so 
28214 

SÃO JOÃO OE MERITI 

Proc 45202·71 Cau de 
Saude e Maternidade SAo Jo- 
sé Ltda. - Alleraçllo 

Proc 002199-72 - Can1u 
Móveis e lnter101es Lida 

- AlteraçAo 
Proc 004534-72 - João s 

de Mello - Estrada Slo J lo 
de c 0 

a•ias. 2171 - Ba,no Ara- 
ruama - Cap CrS 5 000 00 
- Botequ,m - IN 49362 

Proc 004e98-72 _ 5eveuno 
Cassim,ro da SIiva - Aveni- 
da Comendador Teles, 1354 

Vila S.!io José _ Capital 
de CrS 2 ooo oo Mer- 
ud1nl'to - IN ◄9363 

MARICA 

Proc. 4712•72 Joio M • 
teIro dos San1os FIiho _ c:�. 
�r, - 1 o 01$1rt10 - Cap 

rS 5 000.00 - Gr�Ja I prod 
llgr,. IN 4S338. 

NILOPOLIS 

Proc 4544-72 - Casa Brasil 
de Olinda lida _ Alteraçlo 

Proc 45204· • 1 _ p 
,,_ 

,-m,er 
l<d, 

1111 • Co111truçõea 
- Alteraçlo 

z 
Proc 004561·72 - \11rglho 

orne Chav9- - Estrada Mel 
Gaatelo Brenc;o 131 _ C 
IaI Cr$ 1 ot, ,o ,_ •t· 
... - ..... pIdaçlo 
..., d,amar•as IN 4�';1 

MANGARA TIBA 

T Proc 000944• 72 - Luciano 
av11ru P.r.lra - Rua Aio de 

.11.nelro - VIia Muriqul _ C.. 
pilai Cri 2 000.00 _ Bar 
Mercurla - IN 49358 e 

.....,11•---.•1m --- ............ 

SÃO JOÃO DE MERITI 

mentos de i11cénd10 - sa - 
28169 

Proc 3688-72 - Pedro 're+ 
:<eira - Metalur9Ica Siio Lá- 
zaro - Rua Luiz de Uma. 447 
- Cap CrS 5 000,00 - Me• 
lalúrglca em geral - IN 49295. 

Proc 003684-72 - Cirilo 
Pereira B,um - Rua Ge- 
ny Sara,va, 1360 - Ceràm1ca 
- Cap. CrS 1 000.00 - Bar- 
bearia - IN 49310 

Proc. 003685-72 - R M. 
da Silva - Moveis - Rua Gel 
Francisco Soares. 642 - Ca- 
pital - CrS 8 000 00 - Mer- 
cearia - IN 49311 

Proc 003686-72 - Zulmira 
Aréas da Fon!I - Estrada de 
Siio Francisco Lote 2 - Qua- 
dra 43 - Sáo Francisco - 
Cap C1$ 4 000,00 - Mercea• 
na e bar - IN 49312 

Proc. 003687-72 - B H de 
Sá - Rua Alves, 65 - Capi- 
tal CrS 10 000,00 - Peix.a1ia 
- IN 49313. 

Proc. 0065-72 - M. Reis - 
Transporte - Estrada da Ola- 
ria, 291 Gapllal de CrS 
15 000,00 - Transp. de car- 
gas - IN 49330. 

Proc. 3740-72 - Eron ln- 
dustria e comércio de Tecidos 
S A - Rua 13 de Maio. 78 
- Cap. 100 000.00 - Tecidos 
- SA 1482. 

Proc 3980-72 - Hélio J de 
Souza - Av Gov. Amaral 
Peixoto, 271 - sara 501 - 
Cap CrS 10 000.00 - Eserit. 
conhlbll - IN 49331 

Proc. 4191·72 - · W. Car· 
neiro - Aviário - Or. Las· 
sanca Cunha. t89 - Capital 
c,s 4 000,00 - Ovos, Aves vi- 
vas e abatidas etc. - IN - 
49332. 

Proc 4193·72 - N M de 
Melo - Bar - Estrada Cara- 
mujo, 1645 - Capital de CrS 
5 000.00 - Bar - IN 49333 

Proc 4194·72 - Antonlo 
Trindade Amaral - Bar e Mar• 
cearia - Rua Sa,mento, 164 
- Cap. CrS 2 000.00 - Bar 
e Merceana - IN 49334. 

Proc. 4195-72 - Põsto Se1- 
vlço Arnaldo Lida - Rua Gel 
Monteiro de Barros. 778 - Ca- 
p,1al CrS 30 . 000 00 - Posto 
de Gasolina. óleos lub1ihcan· 
tas. lar.chonete etc. - SO - 
28190 

Proc 4390-72 •~ Padaria e 
Confeitaria Santo Anron10 de 
Mesquita Ltda. - Alteração 

Proc 2614•72 - Panihcação 
Sinhá Lida - Alteração 

Proc 3780-72 - Luml Lida. 
- Rua Albe1to Teixeira da 

Cunha. 29 - Capital de c,s 
10 000,00 - Materiais eretnece 
para au\os - SQ 28197. 

Proc · 4008-72 - A Saar 
- Abatedouro - Rua Nne 
330 - Cap. CrS 5 00000 � 
Abatedouro - IN 49336 

Proc 4778-72 - J p de 
Lima - Alteração. · 

Proc l l!M-72 Antonio de 
Paula do Nascimento _ Av 
Mirandela. 1268 _ Capital de 
Cr$ 4 000.00 - Caté e bar 
- IN 49287 

Proc 4208-72 - Sociedade 
Importadora T11este Ltda 
Es!r Getuho Vargaa, 1450 _ 
Cap CrS 10 000 oo _ 8outique 
e b11outeria SO 281&3 

MARICA 

Pr� 4250-72 Ot11I Can- 
d1do de Btirros Rua <las 
Ouintan1lh111, 122 Cap , 
�� !2 000.00 - T,anapo;I� 

r anos IN 4<;::::" 

Nlterót 10 de lenreoro de 1972 
MANOEL PEREIRA GOMES 

S.C 1etllrio Geral 

Em 11·2-1972 !orem legabudo. 
°' &eguln1et proonsos: 

DUQUE DE CAXIAS 

Proe 2124•72 
Trugllho Av O Souu 1 
•las, 2:iO uque de e.. 

Cap CI$ 6 000 00 
8arbU1la - NC 0997 · 

proç 21'6-72 - AI? 
Empreiteira Ltda ª 111p' 
K -,.w í9I 

Ollnedy, 1699 - Sala 116 
parle - C.p. CrS 90 000 ÔÔ 
- Empreitada • loona · 
••-•la. Instai ...-i, a IIIITO. 
drtulllca,, IIIIC. _ SQ a hl- ..... 

Em 10-2-1972 toram legalizados 
os seguintes proc:e$$05: 

NO\IA IGUAÇU 

Proe 1987•72 EquipadOII 
Ruster Lida - Alreiaçlo 

srcc 398$-72 - Me,cear,a 
Marô Maniil Lida _ Rua Sào 
Joio Balista, lote 7 _ Ouactra 
54 Cap CrS 3 000 00 
Mercearia - SO 28lSS · 

Proc 3a91•72 - Bar Fahz- 
bello Ltda. - Rua Cosma 0 
Oamllo, 214 - Capital d• Cr1 
2 �6�8166 Bar e mercearia 

Proc 3992-72 - Sallo nalo 
Luso Braslle+10 Lida _ Rua 
Tr11211 óe M81o, 75 - C.111pllal �g :S1�-00 Barbearia 

Proc 3i93-72 ·- J Vieira 
Auto Peças Lida - Rua Nilo 
�nl'la, 567 - C(lpll11I de 
Cr1 15 00000 - p0 
autoe - SÓ 28165 ç,is para 

Proe 3994 72 - Ellln _ 
Bl'ull lida - Rua da. 0epu. 
ladoe, 3-A - C,apltal de Cr$ 
: � - lnd • (Offl de 

r I DC- .� equipa- 

P1oc. 3996-72 - Marcel 
lndusma e comércio Lida. 
Av Nilo Peçanha, 885 - Ca• 

[ 
pital CrS 20 000.00 - lnd. e 
com de metal e Instalações 
lndustr1a1s - sa 28162. 

Proc 4118-72 - Mano Jor• 
ge de Souza - Barbeiro - 
Rua do Rosário, 130 - Capl· 
tal CrS 1 000,00 - Barbeiro - 
IN 49282 

Proc 4119-72 - O gerrete 
de Ohvelra - Salão de Cabe· 
le1relro São Lázaro - Rua 
Prol. Henrique Ferreira Go- 
mes. 14 - Cap CrS 2 000 00 
- Cabeleireiro - IN 49283. 

Proc 4120-72 - M. Franco 
Esteves - Rua Cascallnha 21 
- Cap. Cr$ 3 000,00 - Mer- 
cadinho - IN 49284. 

PIOC. 4121·72 - Eva M. 
Andrade - Cabeleireira - Av. 
Actura, 5 - Loja 5 - Capital 
CrS 1.000,00 - Cabeleireira 
- IN 49285. 

Proc. 4123-72 Josué 
Me1enc!o Barroso - COmérclo 
- Rua Cruz e Souza, Capital 
Cr$ 5 000,00 - Marcearla e 
qultanda - IN 49286. 

Proc. 4138·72 - Pastelaria 
do Séculos Ltda. - Attere- 
ção. 

Proc 4533-72 - Super Mer- 
cados Gramacho Ltda. - Al- 
teração. 

Proc. 3692-72 - David Fraga 
da Cunha - Rua Exp. Aquino 
de AraUJo, 498 - Capital de 
CrS 3.000,00 - Barbearia - 
IN 49293. 

Proc. 3845-72 - Confecções 
Ladislau Ltda. Rua Mon1e ca- 
seiro, 40 - Fd. - Capllal de 
CrS 40 000.00 - Conlecções, 
couros - SQ 28160. 

Proc. 3885-72 Dilcêa 
Calçados Ltda. - Rua José 
de Alvarenga, 258 - lo1a o 
- Cap CrS 20 000.00 - cer- 
çados - sa 28177 

Proc. 4532-72 _:_ Gafa - 
Transportes Lida - Rodovia 
Washing!on Lu,z. Km 15 fma- 
trizI - Rua Vigário João Car• 
los. 2 - Campos (t,llal) - 
cao. CrS 100 000,00 - Trans- 
porte rodo�1ár10 a granel de 
denvados de petrõrec etc _ 
sa 28178 • · 

Proc. 003701·72 João 
Gonçalves de Carvalho _ 
Rua R1sole!a, 488·8 _ Enge- 
nho do Porto - cacuer de CrS 
3 000.00 - Barbearia - IN - 
'9306 

Proc. 003702-72 - J. A. 
sreuee - Show Diversões Es- 
porh�as - Shopping Center 
de Caxias - Capital de CrS 
2 000.00 - Diversões espor- 
lMUI em geral - IN 49307. 

Proc. 004122-72 - Inês dos 
antes - Alteração 

Proc. 004136-72 _ F c 
Irmãos Lida - Alteração · 

Proc 398172 - Alfredo soa- 
res de Souza - Rua Mareçl'lal 
Flo11ano. &em numero _ ca- 
pital CrS 5 000,00 - Of de 
conserto dr, baterias. Vendas NllOPOLIS 
da r,pa1elhos eletrodomésticos 
- JN 49320 

Proc 4359-72 - João Gomes 
da Silva - Rua Barbacena 27 

Cap CrS s 00000 _ ·ear 
e Mercearia - tN 49321 

Proe 4360-72 - Padar,a e 
Confe,1ar,a Flor do Ba,rro lida 

Alteração · 
Pr()(" 4529·72 - Caprl Ho• 

'" Lida Alteração. 

1 Junta Comercial do Estado do Rio de Janeir 
1 DUQUE DE CAXIAS 



estação 

lguaçu 
ganhar 

NA 

Ltda 

LEIA E ANUNCIE 
NO 

jornal de hoje 

Novas estações da Estrada 
de Ferro Cen1raI do Brasil es­ 
tão progr&madas para eees, 
truçAo a curto prazo, em Nova 
lguaçu. Mesquita. Bellord Roxo, 
Senador Camar;!, Santa Cruz, 
Gullherme da SUvelra Méler. 
Pavuna Comendador Soares 
Campo Grande e lnhoalba' 
As obras tazem parte do plano 
de expansão da 6" Divisão Cen­ 
trar (atual nome da Estrada =. Ferro cennet do Brasil) que 
cuida. apenas. dos trens subur­ 
banos da "zona de Central · e 
da Leopoldina 

Até o final do ano estarão 
coocrcroas as obras de duas 
linhas entre as estações do 
Maracanã e D Pedro li que 
pusarblhtarân o acesso dos 
trens elétricos da linha auxilia, 
e da Leopoldina até o centro 
da cidade. A estação da Leo­ 
poldina serâ remodelada para 
abrigar moderna estação de 
passageiros do Interior. 

MODERNIZAÇÃO 

A Assesso1la de Relações 
Publicas da RFF anunciou que 
até agora foram gastos cêrca 
da CrS 49 milhões, fornecidos 
pelo Ministério dos Transpor­ 
tes em obras complementares. 
sendo que serão necessários 
ainda mais de CrS 20 milhões 
para o término do programa 
que vem sendo executado. 

A cnncrcer provldéncia para 
a mcdemtaacão do transporte 
lerrovlário foi a aquisição­ de 
100 Irens­unidades elétrlcas, 
com 300 carros totalmente fa­ 
bricados pela lndústrta nacio­ 
nal Nos ultimas três enos a 
Rêde Ferrov1arária empregou 
CrS 27 milhões na aquisição do 
trens elét11cos, smalizacão, 
linhas e obras de arte, para 
melhoria do transporle subur­ 
bano, com a Implantação de 
novas vias férreas no trecho 
Penha Circular ­ Caxias em 
tráfego desde junho do' ano 
,assado 

vai 

••••••••••••••••••••• 

outra 

Nova 

••••••••••••••••••••• 

AS MARCAS ­ AGUA 

IGUAÇU 

Ltda. 

, 

Jª 

NOVA 

nao 
vídeo­ faz 

cassete 

Brasil 

Estamos comemorando oito anos de Revolu­ 
ção com o que temos de melhor: trabalho! 

. Porque o Brasil não tem tempo a perder, e 
sim a recuperar. 

Aquele tempo em que as horas eram con­ 
sumidas em atividades estranhas ao progresso e 
a indole de nosso povo. 

Aquele tempo em que a insegurança e a fal­ 
ta de perspectiva predommavam sobre o futuro 
de nossas famitias. 

Aquele tempo, aquele tempo. 
Hoje, em pleno curso Revolucionário, o Bra­ 

sil segue escrevendo sua Htstôna com muita lu­ 
ta e sacrificio, mas. sobretudo. com a disposição 
de homens que sabem o que querem e conquis­ 
tam suas metas trabalhando. 

Trabalhando. sepultando o passado que a 
Revolução de Março de 1964 já apagou . 

Sérgio Cardoso 
Prefeito 

, 
DE NILOPOLIS 

PREFEITURA MUNICIPAL 

O Brasil não deverá. nos 
prcxvncs anos. produzir o vI­ 
deo­­cassete, aparelho Jâ à ven­ 
da 110 Jecãc. Estados Unidos 
e Emcpa e capaz de 1eproduw 
um monitor de tereveso. pro­ 
gramas ou ntmes grava:Jos nurn 
cartucho sernelnanra as dos 
gravadores K­f 

Segundo revendedores cte 
material eretreorco, a 1mporti ­ 
ção de um ecc rerno dessa nd­ 
1ureza custana aproxrmecamen, 
te CrS 20 mil e sua taorlca­ 
ção no pa,s não permitiria ven­ 
dê­lo por menos ce dôtlro des­ 
sa Importância 

Pare os revenceccres. o 
pats amda não possui tecno­ 
logia que perrnua a tabnca­ 
çao desses componentes. pois 
iniciando agora a fabricação de 
televisão a cores e ainda nêo 
fabricando gravadores, preclsa 
queimar etapas para produzir 
o vídeo­ cassete que n!lo pas­ 
sa de um aparelho de vrdeo­ 
tape, cuia minia1ur1zação e po­ 
pularização {; ainda mullo re­ 
cente nos patees Industriali­ 
zados 

Iguae:11 

I guae:11 
2742. 

I 

quer 

limpas 

ruas 

passará 
abril em 

TEL: 

LCCJ 

Cabuçu 

que 
8eJam 

xroraecres de cebucu esu, 
vcram na redação do JORNAL 
DE HOJE. numa eomíesâo de 
doze para soncner da Adrnl. 
nibtração Municipal peovtdên. 
eras para limpeza das prmd­ 
palli ruas d,i populoso bairro. 
totalmente tomadas por altos 
capinzais. Dizem que já an­ 
dam chews de promessas de 
vereadores e cund,datoa a ve­ 
,e.tdores» de que vãc mandar 
capinar evta ou aquela rua 
(Gm nnbuns., Penalva e outras 1 
sem que qualquer medida �c­ 
ja cfeth'amt•nte tomada 

FU1ahzando informou que a 
classe de 54. poderá se alistar 
até o dia 30 de junho de 1972. 
sem pagamento de multa, so­ 
licita que todos os revens nas­ 
c1dos neste ano se apresen­ 
tem com presteis, lembrando 
que · o Serviço Militar é ne­ 
cessano á segurança da Pá­ 
tna 

Hoie às 10 horas, dentro das 
comemorações da Revolução 
de 31 de março. cerca de 1.000 
homens, dispensados do Servi­ 
ço Militar Inicial. estarão Iu­ 
rando a Bandeira na sede do 
centre Educacional de Nova 
Jguaçu, a rua Marechal Floria­ 
no Pe1xo10 2374, quando serão 
proterldas palastras sobre o 
evento da Revolução de 1964 

CLASSE DE 54 

esclarecimentos. Disse. ainda, 
que o revem deve fugir sempre 
dos 1ntermed1arios que se 
apresentam para o trstememo 
de paptis. pois lodo a do­ 
cumentação é mte.rameme 
grat,s 

Nova 

6 

Nova 
CARLOS PAPALEO 

Militar 
sede 

­ 

nova 

DAS MELHORES PROCEDENCIAS ­ SUCOS DE TODAS 
MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO PAIS, voce: ENCONTRA 

AGUARDENTES 

Serviço 
para 

O Serviço de Recrutamento 
de Nova Jguaçu no ano de 
1971. lo, colocado em 1º lugar 
em todo o Estado do Rio, con­ 
seguindo alistar cerca de 8 000 
homens numa média de aten­ 
dimento d!ário de 300 pessoas 
Espera o tenente José Jorge 
de Almeida que este ano, osoos 
os números do primeiro semes­ 
tro, os atendimentos subam pa­ 
ra 10.000 marcando um novo 
recorde. 

Explicou o secretário da 
Junta que qualquer situação 
poderá ser resolvida pelo órgão, 
até as solicitações de reque­ 
rimentos de prova de tempo de 
servíço, para eleito de aposen­ 
tadoria Conclamou o Sr wIr­ 
ton Pinto Barbosa. a que todos 
os jovens procurem ourtee­se 
com o serviço mihtar. Já que o 
processo é tão fácil, bastando 
procurar a sede da Junta onde 
enconlará sempre um tunc1onâ­ 
no pronto a prestar quaisquer 

PRIMEIRO LUGAR 

Aiualmente mstalado num 
prédio comercial de um só sa­ 
lao. a Delegac,a do Serviço /A1­ 
htar em Nova lguaçu, ressente­ 
se da falta de melhores aco­ 
modações. obngando aos que 
para ali se dmJam para regu­ 
larizar sua situação m1Jlt&.r 
a grandes esperas nas filas, 
na chuva e no sol O que cau­ 
sava grande mal estar. geran­ 
do reclamações constantes e 
as vezes ata tumultuando os 
serviços daquela Junta 

O Sr Wilton Pinto Barbosa. 
secretãno da Junta Mii;1a1 em 
Noca lguaçu afirmou que é 
grande o contemamento do 
Chefe deste serviço, Tenente 
José Jorge da Almeida, em vis­ 
1&. do atendimento que tem me­ 
recido do chefe do executivo 
Iguaçuano. que não mede es­ 
forças para dotar o serviço mI­ 
liltr de condições de luncio­ 
namento, fornecendo não só a 
mão de obra «tcrecensaver, 
mas também mobilrários. má­ 
quinas de escrever e de cal­ 
cular e material de escritório. 

Cnnlando c.­om u llJIOi1t dt! 1,r._.frilu Rolhar A�,Ulll]I 
'··'" ­ P" �Jdc.­nt.• tia Junl:, :u11itar. dP urortlo <'Om a Lri 
­. u m•gào de recr­ututm­nte \.ti trnn'<fl'rlr ,., •• ainda 11., "'"'I d!' ,1brl1. 11ara 110\l\'I instalaçõ<'!t IOt'"ll7�ldu'I l'lll ihn� 
ampla,. ..ala!!I 11, _ruu u­, Tlhun n. 60. ondr 0� jou·n� ,1;.,. 
f)N>t·ur:om ç �· n u,:n t ... rüu ou:tll rondi\'ào de alPnd,mt­nlo 
J11Jr.,·11laoulu a 1api,l,·� d,• akmlinu­ntu de todo .. o'I 1,ruhl". 
m,., dt• ordem 1111\it,,r. 

A lnforll�.i\".10 (• do lt­1wnlt­ J<'W Jurg:,• dt· Almrlt!., 
1·h,·f.­ do »,•n,,;o qm\ ,,e�h� Í­J>oea (",(á "º"'O<'ando o, ju� 
\' li� d.i < la�..,_, de 19;;.; J>­11'>1 seu :1\i�l,im .. nto qllt" t' tol:ll. 
1111 nte­ g­ratmto e <'Olll to:1.,,. n� fadlidad,­s. :­,,, u'r:I�ar •1 
:li Jt•« n!a,;A<, o a\hl.ondo lt•r:1 cli!1<•ulda:I«,. po�,n\ur,•3. 

DE AFAMADAS 

Bebidas 

MURILO 

Bebidas 
DE 

COSTA, 

decidir 
casa 

de 

de 

vão 
sua 

Os administradores dos en­ 
trepostos mantidos pela Cl­ 
brazem, n,o Cais do Porto e na 
Praça Quinze. disseram que 
tudo correu bem dentro das 
previsões, sem afobamento, e 
"vai sobrar peixe para lodo 
mundo". Acham que pessoal 
da Guanabara e do Grande Rio 
­ suprido naqueles setores. 
­ não vai consumir a enorme 
quantidade de peixe estocada 
embora seus preços tenha� 

sido lixados em níveis que es­ 
tão ao alcance de qualquer 
bolsa 

Acham que ·•o povo não é 
multo de comer cescacc', 
salvo em ocasiões como esta, 
mas acreditam que o movrmeo, 
to de consumidores possa com­ 
pensar o trabalho desenvolvido 
nestas últ,mas semanas, fazen­ 
do­se um rush para garantir o 
abastecimento do pescado á 
região 

QUANTIDADE 

bacalhau de sobra 
do Grande Rio 

,,..#� 
-..,.;e 

f 

' 1 

� .. 
�� 

­\ 

povo 
e 

RUA TABELIÃO 

o 

Casa 

Casa 

destinos 

O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA ­ 
IIINERJ.I. DAS MAIS FAMOSAS WHISKYS 

As guelras ficam enegreci­ 
das, ao contrário de quando 0 
produto está em boas condl• 
ções de consumo, e os olhos 
não possuem o mesmo brltho 
do peixe fresco Outro exame 

[que permite ao comprador ve­ 
rificar se o peixe está ou não 
detorlorado é a compressão 
Se a carne estiver muito flá­ 

cida ou ceder com facl!idade, 
o produto está ruim, o que não 

ocorre quando o mesmo resiste 
a pressão. 

Os sanitaristas e médicos es­ 
tão advertindo a população a 
que tome cuidado ao adquirir 
o seu peixe para a Semana 
Santa, principalmente no que 
se refere ao estado dos olhos e 
das guelras Estes são os dois 
pontos mafs atingidos quando 
o peixe sofre processo de de­ 
terioração. 

RECOMENDAÇOES 

Hadioamadores 
de os 

Para deliberar sobre os destmos da Cisa do Radioamador 
de Nova lguaçu. a,;soclados da <'ntidade vào se reunir. no dia 
29 próximo em assembléíu geral, quando estudaiãc propostas 
de demreeão de �óeios fundadores e os novos estatutos do clu­ 
be. A convocação do ptesídcnte Juvenal r.tarce\ino de Carva­ 
lho tem, sobretudo. um caráter de conciliação. mesmo que !sto 
Implique cm aceitar a dennssão de pequeno grupo dois ou 
tnl8 aasocraôos para conservar a umdade da CRANI que, como 
ponto basíco de "suas finalidades. prega a unlào entre os radio. 
amadores. 

Observadores da classe draem que as coisas mudaram face 
à campanhas constantes • consideradas mesquinhas ­ • que 
vieram eorocar os culpados em condições de ,·itimas. dignas 
de almpatla e não de caxtrgo. Consideram, ainda. os mesmos 
ol>Nrvado1u, que a manutenção da entidade depende, unica e 
exclUBwamente. do e�pir1to de compreensão e bom ,,,en!<O de 
radtoamadorea bem antigo" que. lnexplica\'elmenle, se apega. 
ram a ,coi­1as de tào pouca monta. para transrormé­tas em 
eaeo nacronar, pC'la faixa�. 

De qualquer forma comentam ainda os entendido a 
.. cmblém de 29 d ... nbnl scrâ decí­uva rros deslln0.!1 da enti­ 
dade, c,)l'lhecendo­�e ali os que querem. realmente. o bem estar 
da orgam.zaçào, con�1derada uma das mais modereecs do pai� 
no Ambito rad1omador!"st1cu. De qualquer forma, para evitar 
maiores proctemas, a pre�1dêncla e a 11ecrctnria da entidade Já 
prov1d1cnclnram policiamento para o encontro. 

�m••ndamJo qu,• 11,. J>t'""''"'I o 1,..1". ,1,.,. adtu· 1 lt•nJ,.,m tnid:ulo 1·om 
1 ,r rf'm "'' Srmaua N.inh ., e,•· l>tln d1·, ldnnwnt,• G • • • • ur111:,·m ,m 

" rantlt• l:Jo d , 1 nn qur o J>O• o t'on,0111r t•n1 inal r ' ,,....,,.mo, n,•,.ta l't>Ot a 
olt· 011m1111dadt' d, ,1 

" (',:,l'>tl,i o produto. (lran. 
1 ' llt '­t" foi •·­.toc1Hh nos nnunzl'n,; t; 

>ru.7.o.·111. <:uja úni<­n '"'°'­' ' 
M ('lrnento de mn 1� 

1 
"l'=�io ern a gar.,nti., du ro,­. 

,•nilo J1t>d,•m= .,.,.,, 1. 
"

1 u f'lll bon .. condiçõr­., coi­.:, ()m, 
"" ,. •• an lt dt'l>Oi'I 1 1•n1r,..110,to» �•· ,. • qu,;, o J>e ,,, dt•i\a 00.,.,0 

· • ·'­" " 1­'><'·,lh.açã d :, 1 ,. d· 1 ' 0 ll :­unab, 1mra ('\ ilar 11 •1 1" produto drl<'rlonulo, "'­lnn·, nh·nt:o. 
r,ilh,:"; _.i:­rn_"d''" "1'.l>etm<'rcmlo� tio Grand,• !tio O lm­ 

o, b< rn '('o<f,do nt•bta se1nuna ., > • 
l:1111 muito "''lido ·li · • 1 r('(,VS qur­ uscJ. 

' o m, •or ­ noruf'gm," dld 
•11111'1(', ltl ermu•iro,.. C'omo o !H'lxe es14 .­­;­ H'n o J)Or 
r:110, a ,f'nda do b·Leulhu, m., '< furlu e, lm , 
lunle, nw­.mo u .. ,.;,;,, 

1 ealu, �le :tno, ,rntlend" l>a"­ 

­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­' 

• • 
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Serl!i. dia 
a reunião 

2 pnr Bf'r 

do Radioamador 
Nova Iguaçu 

Casa 
de 

\""EII"º 1 ,nrn '10DERS0 

rtmos l\yres e-orno o� das pnl8IUI. na,ctdos 
0:< r d·, ,d(-18. a. f'Xpr"Cfll'.lll'•st'. ('On11tltuem R 

ponta.:neamente ' 1 poéllca ,. a mal!! dlflell de 
,1,-,·adn forma de n:i.;: ddx<>m. de eer mÍlS:l('ll. Um 
zar . ..e. desde que \mente belo em e11a larga. orque 
ma. nvre. m3.ll ':i 11,.r da!! rorma!I eJáJ<s\('as enmn u 
ção. e�tA P��a Q ·n, ci..4á para um xunu-tc ou uma vai 
imponente �mrom 1. eSFa. m:melrn poéttea é. ao eont 

Lc>nif" <1(' ser "'" • EI lá ,. -m. . UI!:� que ,"f!" conhece a t'!I n011 
rio. a mal" ·!" hã m,m('L•,:,"� Fku\os. O vPl'!!O ll\'Te. 
eulM da B,blia. ali:ndo é aauele em que melhor 
eompreenchrlo e n'r:'lçÁo d,:. art!sL-.: mas "'"' Unitu 
!ll'flt(' pnl."ar O ('O\��!\ narlfl trm ,lr comum eom OII aP 
i,il!i"1.\("a e har:;:�-r�!!I e· p('rl.odo•. mai.!I desontPJ1adn11 
mtrndM df' p . f' sem 011ala11er corrc�pondên('ill ('<'lffl 
q te a rrnsa num. O li - 1 t,:,ntam e-,:terlorizar. Po@m" \'l'(> ,..H- ª" em�es f���lmente ('rlst;illno. ma11 Flnfbnleo da 
feito bro 8 ·1 ·erdadeiro� eue eonhe-eem de lnstlntn 
pena dos J)(lt' as a"'rte· aue lancam mão del1'11 IIE'm �or- 
valores dl' ,� , .," ,,.•am · pli �tic:imcnte ao corpo d(' 1<UU 
('O" oue m; "" 
\déias. 

u. n. T. _ :-."O\'A TGl"A(T 
hoM:l!l no Colée'lo Afrànlo Pelxoto 
vadO�ll lll"Uaçuanos. ,. não no dia 
de PA.seoll 

VISITE 
NOVAIGUAÇU 
E LEVE 
o 

fi'l<"nm ,:-onv,dnd,,,. os n�\adoe dll CASA DO RA-- 
DJOAMADOR DE NOVA JGUAÇU. qultf't COffl a,.__ 
rarla. para n,mpat'<'<"er à A ... .-mbl�I• Geral � 
n4rla a 1'0:"r t'('tlli7�'\/la no din 29 de abl'II de 19'12, la 1D 
hora.a ern prlrn,,,rn c"nw,,.-nçAo e b 20h30m em aegun.. 
dn c,;n,·O<"nçA.o. rom qunlquer quorum. na ll8de -Sal pro. 
,·ll'IOria. ftfl mil Afràmn Pl't'l:olo. PII Nova ll(U&ÇU, pua 
lrntar da • g11lnle, ORDEM DO DIA: 

Rl npn,w�,\.-,, vntação do5 pedldoe de clenmlllo 
.J,,a Nlfllin\e,i ,U,BO<"La.d,>11: n 2 - lkll-nl Jl'lrnl., 
ra; n 3 F..dmundo Narlmf'lllto: n. S - Rob- 
aon G<>n1,-e: n. i.. Ben1val OuedN de OUftllra• 
n 9 Alexandrr Affon11n de eo.ta: n. 15 - Jlu'� 
t'l'\l,, P,•r,-\rn <IP 011\'elra t- n. 311 - Wandellay 
DomlngDB dr M,•llo: 

b l Dia1 u!!Sio r vntaçlo de nona llllablt,oa; 

o) Asai.mi°' �rala de tnteffea da CltANL 

Nova Icua,çu. ie de mu,;o de 1fTI 
"1"\"f"-'í.-U. MAJcoa.uto ... CJAaY 

P11 li 111 

Assembléla Geral Extraorcttntna 

CONVOCAÇÃO 

R"('('hl'"1n" e ,1,:,rnrl("('f'mf>l'I o livro di> poesias Llra dl' 
Dnl" CnrnN'>�n edlh1dn 1'f'lll Pn'll!ettl de nutorla dos poe. 
t,u; An<lr� Ferm,ndl'" l' C(>l-.o 'hrtlnq. ft('('oml'n<lamo!I arn, 
"'"'""'"" d" T>O<>"I" l'�t!' e-,:l'mnhr m,,, enrinue('('rA R >'llll 
bihllotf'<'a Annw('!fAmf\11 o f'Tt"!'eio d,'<'llenmo" nn• nru,,,os 
tettcres uma dA<i h<-1"• T>A"1nn,. <l< Vtl' ,i,. Do.s ("'')!"ttcõe::, 
<lPseJando a t, dos Feliz Pá..<oeoa. 

\ 1 t-z DO ,n-,1">0 rvrerno 
C'f'\"<I ,rnrUn• 

,.-., topo d sc,J. do do Calvfirlo 
Sub o rua, dn eM'ámro da M.,ld�cle. 
Pnc d"r ª'"urla um ,u�11tonAno 
Qu • 1� AXl' a Le Divmn à Hnmru·ld!!.dl' 

Qu<'•n n vt- gr,(TT'ndo 11(11\t(irlo 
A d, ,peito d!l EUa mn11'�ladc 
D\.l,•.l.1 11m h'Oc-ido vlf'lnnárlo 
N.1. l'l<lt't'ila f"M,, da m<",l!rn•1-l,\ad1 

Também suporta a , ,r da hutm\haçlo 
Enterrado nn rovn o ,:-rã.o de ti 1go 
Anl!!S dt> 11< r Pfpiga e d, ·r pão. 
E ,qut>le NB:alreno num ma<l 'iro 
De e.ida alguz Caz,,nd,, om bom anugu_ 
Tornou-Ili' a C'tema luz do m11nd,, Inteiro 

O TllOV,\DOU DA SK\L\.X-\ 

João Ar,,-110 - rnT - Xllôpoll•. 
lL\"TO mvoASl. 

Hoil' meu trem atrasou 
ontem meu timi> perdeu 
:t: ea..,.t\V<> ª" f':-11:o .roree 
,,11 de São Juda.!I Tadeu 

xOTt.,,"lJ.\.;;, O,wm ('�tA comonndo. em .. tgilo 
ll�do! n.-ema11 P o filho mais vPlho do poeta e trova- 

dor Dr Toãn Ar�e-ão. T,.to vem eonrtrma.r o dltfldo popu- 
lar· -Filho de petxe 

A.."'"T\T,R..;;.\RIO: Esl:trá eomnl,..t,mdn am:mhã m'11"1 
nm "T10 dp PXl•ll'neia o "''""° ('omoanhelrn ;,,.T,LSON J"U. 
NJOR. Ao pret.Ado C'Oll'W< os nossos ,·.-.to� <li' perene ((,. 
l!cldade.!I 

Ternurinha 
ROSAIUJBRA 

continuam 
da cidade 

CASA 
Em ponto IOCegedo 
na rua Hondurn, 37, 
cau 1, no final da 
ruaT,_. dl Maio. 
T-novanjo do 

-- do Clne ...__., __ ,:n, • 

ALUGA-SE 
Co"junto de salas n11 
avenida Amaral Pei- 
xoto nD 271 4• 
andar. Tralar com o 
porteiro. 

com a Caixa êconônuca ou 
com o Banco Nacional de Ha- 
bllação para o prosseguimento 
da obra 

COMPANHEIRO 

Mas o Ed11íclo Mano Scapln 
n.lo es!â só na rua, na mesma 
situação. Um pouco adiante 
encontramos no numero 238. 
um ed1l1c,o necessitando ser 
ccnchnco Pior que seu cem- 
panheuc Scap1n. este não pas- 
sou do primeiro andar, onde 
se localizam lo1as-salas habl• 
láve1s com alguma dtliculdade 

O ed1flc10 llca localizado 
desde a rua Otávio Tarqulno 
até a Ou!ntino Boca1uva, na es- 
quina da Travessa Almerinda 
de Azevedo próximo a Casas 
Sendas. Casas da Banha e da 
Campanhla Telefõn1ca 

SOLUÇAO 

Muitos se Interessam pelo 
lé1m1no dessas obras N.lo só 
os que adquiriram unidades 
salas ou apartamentos mas 
também os v1sinhos. os mera- 
dores e usul!irios das que jã 
estão sendo habitadas e o pú- 
blico que quer ver uma cidade 
bonita 

Outros ed,f,c,os na mesma 
siLuação· ed1hclo Eneas Marza. 
no na rua Getullo Vargas: ou- 
tro. sem nome. no centro co- 
mercial. 1unto à sede da Prelel• 
lura, na rua Ou1nhno Bocaluva, 
esquina com Amaral Peixoto e 
outros 

Haverá solução? Ou a cidade 
sera e1ernamento enlelada com 
estas obras d" Santa Engrã- c,a""? 

•✓ 

Prédios inacabados 
enf eiando o centro 

SANTA ENGRACIA 

Atendendo a curioso convite 
para conhecer as "obras de 
Santll Engrácia"' de Nova lgua- 
çu. o reportar se mostrou 
cunoso ··Quais são elas"? E 
o Interlocutor explicou que 
eram as obras Inacabadas, te- 
talmente parahzadas. sem nunca 
termmer O jomahsta qulz 
recusar. alegando !alta de tem- 
po porque elas deveriam ser 
distantes do centro da clce- 
de. mas soube. logo. que elas 
estavam bem au. nas prmcr- 
pa1s ruas do cenlro comercial 
da oitava cidade do Brasil 

Ficou surpreso porque em- 
bora traris1tasso constantemente 
pela 01áv10 Tarquino. nunca 
dera 6tenção ao lato Mas as 
obras ali estavam Naquela rus 
duss deles. maeabacaa, leias. 
quase vergonhosas O Ed1hc10 
Scap,n de cerca de dez anda· 
res .quase totalmente em tiJo· 
lo. só estando prontos os pri• 
melros dois andares. nos quais 
lunc1ona inclusive a agência 
de Estatlslica Municipal do 
IBGE Nas IOJas do térreo, 
todas ocupadas. destaca-se a 
Sad,a - tnce Tudo Isto num 
ed1llc10 em condições bem dis- 
tantes de seu completo acaba- 
mento 

1:.1• estão lM'm no C't'nlro tb cidade, "m grnnde niunero, 
f'lernbando..- na fll.!le de aeab:urn-nto - ou anlt"'< di�to, -.1.; -, 
'<("IA que M' s:tlba J)Orque "'" grnndl' nlÍJffl'ro de ouras IDa('a. 
lmd:l.'I eontlnuam rous.'\ndo pé--�im:, impr� aos olhos dos 
que aprtthun os >1.!lpe<'I09 urtmni"IICOS dt"'ta fluorl"'i<'."<'nll' etda, 
de de Xorn lgm•i;u. 

�m rl'boco,; " eobc'rlurtll!I pennanl'{"f'm enf"'nlando intem. 
r,t'ries " � dekriornndo aO'I poucos a ""IX'ru de um:, "°h1,;'ão 
(lUe pnn><:e nunea ,ir, t'hf',:;:,ndo até nll'$rllo a dfflpf'rlHr a aten, 
cão do<1 lramlf'unt,.. que fit'am imprf's.<;ionados " lnleressad05 
('ffl ..abt>t o porque de tal 1<oituaçilo. 0 JOUXAL DE HO.JE, na 
i,,;<rie dl' n-porlagens de lntere-,,se du ro1>nmldadt-, mo�tra ai. 
gu1me dffll;o11 obras e ali:uns porquf'S. 

T 

PARALIZAÇÃO 

O ed,r1clo - como quase to- 
dos os demais parahzados 
tem a sua construção dehntU• 
vamente prolongada por se tra- 
tar de obra leua pelo regime 
que se chama de ··construção 
por adm1n1slração·· Faz-se o 
pro1eto. recebe-se as entradas 
das vendas das lo1as e doe apar- 
tamentos e a construção se- 
gue enquanto há esse dinhei- 
ro. relo,çado pelo r&ceblmen• 
to das prestações. 

Ac0f1tece que es,a, presta- 
ÇÕll9 nlo Chegam para dar cee- 
t1nu1dade 6 construção e Ofll.lo 
pma11za-.. a obra Isso traz 
como consequência lógica. o 
aumento de Nu cu,10 a do pre- 
ço da, un1d81:le1. Os compra• 
dorea l6m quo se suienar a 
no•os e conatan1es r&aju1tarnen- 
t09 ou nlo podendo atendar 
asll nec .. tldade, •êm-.. na 
cont1ng(!nc1a de pau.a, o lmo-- 
vel (que ainda nem exltte) pa. 
ra ou1,o comprador. prejudica. 
do. •vlden1.,,..,,1e, no que Ji pagou. 

Proolemat dNte tipo llo 
uma dai Cll\rau cio Edlllclo 
Mano Sc:apln -. parallzado 
•• NgUndo flDII lnformarein. 
....... li ltFtd1 '9 .,, ... 

Cr$ 0,70 
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OXlCENIOTERAPlA 

FOTOCOPIAS 

. EM SEGUNDOS 

LOTERIA ESPORTIVA ·· 1 3" 

CADEIRA DE RODAS 

DROGARIA 
A MOSCOSO 

Rua Marechal Floriano Peixoto 1954 
Telefone 2355 - Nova lgua�u 

• * * 
* ARTJCQg IJE PE.RFUMAR.lA * J.U::DICAMENT08 * ARTICOS PARA PRESl'!NTl:8 

4 111:LROa ncN1CA. DI A.TENDIJO:NTo. 

CLINICOR 
URG�NCIA CLINICA E CARDIOLoGICA 

DIA E NOITE 

Atendimento de URGÊNCIA A DOMICILIO 
lnU'rnai;UH - J:<'moç/ies - S(>n•lw de Enlerinarro 

41 f"..klroeardlo� na Rl"llldên<'la 

ALUGUEL DE CAMA HOSPITALAR 

CARTORIO RODRIGUES DO CARMO 

?'• O.F:ICIO DE NOTAS E REOISTRQ DE DIOVEIS 
DA 51 CIRCONSCRIÇAO 

Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto Silveira N<? 11 Telefone: 3513 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO L TOA. 
oxrcos AGE..,'TF.S DA PUOl'RIED.u>E L">l,'DOSTRIAL 

NO ESTADO DO R.10 
ContenciOl!IO, Jundlco, Propriedade Industrial, DNPI (Marca· 

Patente), Juntu Comercial.!!, RJ, GB, SP, Legaliuu;lo 
de. Flrlllall, Impó:sto de Renda, 

Av. Amaral Peixoto, 455 - Grupo 211 Tel.: 6765 
Niterói - RJ 

FARM:4.CIA DO CARMO 
Técnico IIHpon!l!hel 

Wa/dir Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N9 2.241 
HEUóPOUS NOVA IGUAÇU 

EM NOVA IGUAÇU 

QUALIDADE CHEVROLET 

MAVESA 
MARACANA VEICULO$ SI A 

Av. Getúlio Moura, 452 Tels.: 7166 e 7266 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamenlos 

. . E das melhores procedências 
R. OTAY/O TARQUINO, (Esq. de Amaral Feixoto) 

NOVA IGUAÇU 

CASA VILA OE CAVA LTOA. 
l',(ATE.Rt-\!S PARA CONSTRl'ÇOES F. FERRAGE°:'<S 

F.�I GERAL :0.[ADEIRAS DE LEl 
\ ,·nd."3 a Pr:u:<1 em !4 JI- 

Rua Maria Cuslôdia, 91 - Vila de Cava 
Ylln de (':a"' - L&I. d,;, lllo - Antigo José 8ulb6ca 

CLINICA M�DICA 
Dr Ernesto Cesar Madeira 

RUA 13 DE MAIO, 164 � Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

[ 

i 



DE 
DE 

BRASIL 

em sua novo 
EslllÇI\O de 

AGENTES 

DO 

A m!ssa de Ramos, domingo 
ultimo, l01 uma das maia con­ 
corridas dos ultlmos anos. com 
a pa,tlc!pação da .sociedade 
lguaçuana que compareceu a 
Catedral HoJe têm prossegui­ 
mento as cerlmônlas da Sema­ 
oa San1a, na Diocese. com ho­ 
ra .ssnta a, 11 horas; ação 11­ 
tUrglcn às 15 horas; exposlçlo 
do Senhor Morto e. As 19 ho­ 
ras, encenação da Paixão e 
Morta de Jesus Cristo, no 
átrio da Catedral Amanhil. 
às 22h30m, solene VlgHla Pas• 
coai, com benção do logo e 
da Ressure!ção gloriosa de 
Cristo, à O horn Missa Solene 
com homilia de Páscoa, oficiada 
pelo Bispo Diocesano, � 19 
horas encerramento da Semsna 
San1n, cerlmõnla of/clada por 
Monsenhor Ar1hur Hartmann 

Maria Santo Cristo Bagulnho, 
que anualmente taz o papel da 
Madalonn na encenação de 
Paixão e Morte do Cristo, na 
Sexta­feire Santa, entes da 
procissão do Senhor Mo,to, lol 
"cessada" pe!os organizadoras 
da peça tes1ral sacra, por ser 
"uma mulher mullo livre". Re• 
pe1e·se assim a hlslôrla, só 
que Ma1ln Madalena, pecadora 
dos tempos da Cristo, !ot per­ 
doada pelu Mestre, num exem­ 
plo como muitos que Êle deu. 
A nossa Maria Santo Cristo, 
cuJo pecado é participar de uma 
Juventude moderno mas sadia, 
não teve tenta sorte NIio foi 
perdoada 

Maria 
não tem 
perdão 

DOS 

JORNAL DE HOJE - Pá� 

Leitura e 1prov,1ção da Ala da A"'5l'mbl(Õ1U. an. 
tc,ior; 
Apreciação do E.�boçu da c,m¾lruçAo tia nova sedo 
e mnrcaçâo pu10 o lançam<"nto da P,,cti­..,_ Funda. 
mental; 
Aprovação dn� bohncctes dos anos de 1970 e 1971; 
Estudar meirui pnln. ndm!K><ão com<1 n�.,;oclndos à 
pnrllcu!aies. a c.xcmplo da CAPE:\11; 
A.a,iunto. Gerais. 

Nova Igunçu, 31 de murço Uc 1!172 

llurÍll·lu 1.01)<'" tl;L 1­"ollM'CI• 
Prc>1!dcntu 

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAOAOINARIA 

EDITAL OE CONVOCAÇÃO N9 21 

SERESTEIRO DRINK'S DAR 
BOITE 

Camarão frito - Siri cosido 
churrascos 

Avenida NHo Peçanha, 115 - Nova lguaçu 

Gaiatos 

l 

rr 

ASSOCIAÇÃO 
E DEMAIS SERVIDORES 
ESTAÇÃO DA ESTRADA 
FERRO CENTRAL 

1ll 
IV 

V 

Convoco, no> termo� du l(,tz a B e u p11rágra.!u (ml 
co dn A1tlgo 28 dos E�tatutoe da A�soch1çAo, lodo11 011 
a.ssocludos quite� e ,:,m pleno gozo de �eua dh"cltO!I �o­ 
clal!I para compa1ecercm à ASSE."\(BLJ!:IA Gfo)RAL EX­ 
TRAORDJN.ARlA, a rPnllzar.'!­1! no dia l� de abril de 
1972, cm HUll H!'de próprio., dev!'ndo lnlemi·.sc às 14 110. 
mll, em pl'imelra convO<'nçl\o. com numero J('gal Ide i;ó. 
cios, e à.a 14h30m. em $egunda l'Onvoe­nçAo, com qualquer 
número, pura truta!' da i,egulnte: 

Oidcm do Oia 

Ob>J. &,ta A11�cmblél;t ,-!<"rã 1enlizndu 
»edc, síta nfl rua Rio Grande do Sul, 510 
Presidente Juscehno E. do R.!u. 

(Antiga Churrascaria Canequinho) 

Funciona das 18 às 5 horas da manhã 

O bar mais completo da cidade e servido por 
excelentes garçonetes, em ambiente salutar. 

Pista de danças. 
Serestas semanalmente 

desempenho da uma proflssilo 
Criar o prazer de o trabalho, 
oferecer oportunidades de au• 
to­realização no pessoal docen­ 
te e administrativo silo ob1etl­ 
vos dignos da a!stemátlca e 
cuidadosa atenção de um dire­ 
tor ou d1retorn, efetivamente 
consciente da sua responsabl• 
Udade admlnlstrat!va em lace 
dos objetivos educacionais da 
escola". 

O l Encontro das Diretoras 
da 3" Região Escolar, reuniu 
cerca de 105 professoras. Di­ 
retoras e Chefes de Inspetoria 
de Nova lguaçu, Nl!ópolls, Pa­ 
racambl, l!agual e Manga1allb11, 
todas dos cursos diurnos, Já que 
as responséYels pelos cursos 
notornos tiveram reuniões em 
outras épocas 

promove curso 
para professor 

E:nconu·am­�c abe, taH no 
ln,;tituto de Educu�A<l mi Guu. 
nnbo.rn, na ín11el1çõe� para o 
XII Curso llc Prepal'açAo de 
1'(1cn!eo� pnra TV .atucntlm . 
dcsllnndo a prorc�sor<'s. Vc1. 
sará H<.>brc Comunlcnçl!.o de 
:.rnsijO. ,, »;tucnç!lt.i pela Tele 
visão. O curso que tnâ seu 
Inicio na p1·ôxlma 11Cgundn­ 
fl!h>1, ie pro\ongurá nté o clla 
15 de junho c lk'!'i\ mlni�Lrnllo 
noa cstlldlo1J do Instituto de 
Educação dn Gunnabnrn. As 
a11lns aerào renllz11das ae se. 
g11nd11­11, quartu11 e l!CXl11s.fcl 
ra11 de 10 rut 12 hor;tll, potlcn. 
do 011 !ntcrc11St1do11 !!­t' 11111c1eve. 
1·cm na 81:'Cretflt'la daquele edu • 
cnndár!o. 

TV­Educativa 

da Escola na Reforma 
Encontro de Diretoras 

so<ol. de constante desenvolv(­ 
men10 de novas ldélas que le­ 
vem á melhorle de métodos a 
praticas, e, l1nalmen1e, a melho­ 
res e mais ricos resultados 

A constituição do "moral · 
de uma Instituição escolar de­ 
ptmde de liderança possoal, 
uma qual!dade espec1!1ca de 
intluêncla contagiante, capaz de 
penetrar tuda n organização 
1:.la deve residir no diretor ou 
diretora, fluido dai, através dos 
ass,stentas ou auxiliares da dl• 
reção e dos professores, para 
Iodas ss relaçoes humanas 
implicadas nas diferentes a1l­ 
v1dades escolares. Por Isso, 
u "moral" da Instituição é 
pnra os medidas d1sclpllnares, 
11uer se tenha em vista o pes• 
soai docente e administrativo, 
quer o próprio conjunto dos 
.. 1unos 

::.e dissemos que o "moral" 
da Instituição é algo de intan­ 
g1>·el e espiritual, nilo pretan­ 
d1amos negar que ale tem suas 
ra1zes em multo concreto e 
terreno. Silo os varlados falo­ 
re, que constituem a força 
eoucat1va da escora, huo é, 
SJ:t !orça e produção: atribui• 
çilo ndequada de tarefas e de­ 
�eres. de dlrel10 e vantngens; 
cooperação orientadora no 80· 
luçilo de problemas e dltlculda• 
des; compreensão das naturais 
limitações humanas e respectl• 
vo ouxlllo quando Importante 
e necessário; reconhecimento 
oportuno do trabalho bem fello; 
adequação dos meios materiais 
de trnbalho; etc Se ta!s con­ 
dições forem .satisfeitos,. as 
tarefas escolaras de auxlllares 
e prufessores se 1ornarão um 
motivo da vida, não apenas o 

Vacine 
contra 
paralisia 

Todas as escolas e lgreias 
do município estarão. no pró­ 
Kimo dia 7 de abril, de 6 as 17 
horas. atendendo gratuitamente 
crianças de 3 meses a 4 nnos, 
com ap!lcaçilu de vaclna Sabln 
contra a paralisia Infantil 

A campanha é organizada pe­­ 
ro govérno do Estado a lem o 
apoio de várias entidades, co­ 
mo o Uons e 101 organizada. 
em NO\la lguaçu. pelas enler• 
me1ra1 lvene Salabert. Zaineb 
Pontes, Minam Dias Teixeira, 
tralldN Uma e !tala Cardoso. 

Bolhard Gonl<''> tl•• A_..,_.,um1�'il.o 
Prerelto 

\'OC'f: ('Ol\"S'fll-01 0 Bl�•HL 

Saudação 

N<.>V(< Igunçu, 31 dl' março de 1972 

Planejamento 
foi tema do 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NOVA IGUACU 

No momento em que a N'll�l\o b111�1lcho. comcmorn 
o oitavo nnivei<rár!o da Revolução, t..>nho a .1111.llsru�Ao 
como prefeito de�te op,'roso munlctplo, dirigir­me a todos, 
o !azcndo como gov.,, no e cldadâo, para dizer dn minho. 
honra cm me ll>J!IOC'iar Ali manifestações de apoio ao mo. 
vimento que �e con><tltulu cm marco lnlclal da grnndt• 
a, rancadn p,u a o progrc, 110 de n08/IOS dms. 

Integrando.me nc11Sn co1rente de 11.ibalho e nmor, 
oue a tolloH (1nlernu.lmcntc une, desejo pmclam.ar " mi 
11h11 l)leno convicç!l.o de que já. l!<lmos e cada vtz mui� se 
nmo,i, a Nnçiio b1 as1lclro.. com que sonhamos, pujante e 
dcwnvo!v!dn pclo tiab.Jho e patilf,u�mo de st'uq f1lho>1 

, i­­uh a orh·nho\•!io <ln­. 1,rof,,,.,or,1� ('nrollnn Lub.u Xuui•, 
(.uldui.11,, }.::da 'lnrh1 Guloulu ('11,itro e· Glórlu 'loura, ri·alb:uu.­ 
,... 1, 1 1­.ncunlru tJ,, DirNor.,.s d•· Cull•gio" da 8• Jk.irillo 1­:,.co. 
l"r. Qoo l<'\,• u flnnlhl:ttll' d,· 11'\ur ,. .. ,lirig,•n!,•� du� t·oll'gio .. ,la 
rt•1,,"iAu. Orknta\•i\o urlumla tia S••t rrhula ,i,. l,";ducnçàu do E<,. 
ladu <"um r<•l:1çi\o II li, fotrn,t d,· 1­:n�l1\o. 

O };n(·ontru foi h11,,·ado u:o i,i�h•máu,,,. da dhifimh­a o.1,, 
):'rupo. Ond,• ., ex1wrlen<"l., dr c,ul:l 11rofe....ora , .,l,•u <"cm,u­ �ub. 
,-fdJo I""·' a 11rt•jJ,1rn','ào du teubulho c1� .. 1·n1ot,hlo ]K'la !ô;,,cr,·. 
t�rla dr l.::durn(•,to nu lmpl.,11t11ç1lo tutal da 11,•rurm.u dn t:n. 
"mo. :­.'u. 0t•u,..Jllo ror:1rn ,n­.trlbuit111� l'"'" 11, 1,ror,.�.,.oru ... 1,r,•. 
li<'llt,•, :111(),llla'I l"<IIU Indo o 1>1:uwjanwntu r.,ht<'il<'iOnlll. 

A Reforma do Ensino não se 
llmlla à retormuleçao do ciclo 
escolar e da nova didática a 
ser utilizada pelo ensino, mas 
prlnclpalmenl.11 se comprome1e 
e um total planeiamento da es­ 
cola, onde um aumento de an- 
vtceces Cios alunos obrigado a 
uma maior parhc1psçao, propi­ 
ciará um desenv0Jv1mento acen­ 
tuado na aprendizagem que se 
desenvolverá exponrnnee.menta 
sendo inclusive abolido o ets­ 
tema arcaico de notas, passan­ 
do a u1ll1zar­se o processo de 
ccocenc. 

Como o encontro vreava dar 
uma nova mentalidade educa- 
clonai dentro da Re!orma do 
Ensino, 118 diretoras da 3, Re­ 
gillo Escolar, foi d!slr1buldu na 
ccesuc, extraldo da Revista 
Brasileira de Estudos Pedagó­ 
gicos, "As Condições Gerais 
da Otreçilo da Escola" e que 
transcrevemos a seguir: 

"Dirigir uma escola é, até 
certo pomo. gerenclá•la bem, 
com vrete aos objetivos e fins 
que ela procuro atender 

A principal tore/a dessa ge­ 
rência: é a de orientar, coorde­ 
nar e es!lmular a!lvldades hu• 
manes, o que, em outros ter­ 
mos, algnlflca criar, manter e 
desenvolver o "moral"' da lns­ 
tltulçãu, o que, por sue vez, é 
algo de lntang/vel e espiritual 

e essa "moral" que vincula 
espiritualmente as pessoas, 
lszenao­as acertar o passo na 
marcha para a consecução de 
um obJetivo comum, de a!to va­ 
lor Acalenta e ctoserwolve 
entusfasmo, boa• vontade e 
cooperaçllo Suas consequên­ 
cias são avaliadas ou medidas 
em térmos de satl.slaçãu pes­ 

EUTERPE 
COMEMORA 
109 ANOS 

Os Cento e nove anos de 
eKls!êncla da Sociedade Musi­ 
cal Euterpe Fr1burguensa fo­ 
ram comemorados esta sema­ 
nn em Friburgo, com multa 
festa popular Já que a socie­ 
dada 1em pertlc1pada, com re­ 
leváncla. de todos os movi­ 
mentos hostóricos do munlcf• 
pio 

Possuidora de vnhos(ss1mo 
arquivo da peças de 1nest1ma­ 
vel valor a Sociedade Euterpe 
Frlburguense tem suprido as 
grandes cidades de muslc1stas 
notáveis que lntegra,am ou 
ainda integram ramosos con· 
Juntos musicais oazo. por 
lato, de grande fama no Bra- 
sil • no txa.k>f 

9 

13 

SEGUNDOS 

* * * 

Abril 

em 

ESPORTIVA 

Fotocópias 

de excursiona 
Mangaratiba no dia 

ESPORTIVA 

empate é o n'ial>< provavcl. 

LOTERIA 

dl t�l'ftd:::ite� " n;,·n fOri;a du fulebnl piaulen�, que vem 
111,b a orlentaç&o �e p!���tt"h jogntlor.·11 do Rio e Sào Paulo 
•• •tração do teen­ 81 da nL'\ �X­Zl�glll"lrO do Botafogo 
mango o Te11i., dn PA 

O erm J<.;,sportivn, Mbndo e do. 
BraaU tnelusln• com O ecoa Nove clube11 de E,itmlo11 do 
,uaa 'eom n • prl'S('nça t ��� 1 

�o C,1nipeon11to Mineiro, um doll 
d&9, que VOllou ;1 DlvbA: Eux�1•;�";; dai cltJ.de de Poçu11 Ue Cal. 
■u16ntia Oohi Jo _._ epo � e mnls de 40 nno11 de 
...... Fl"ml"<" gos ... _se,uo real!znctos no 1111bmlo <J!u 1• de 

• ""H'Xo:1ngul•Btaf ' Jolr08 escolhido� pela Conu�­liu ," ,�go x Bon�ucl!sso_ Eis os 
-,, • \' 10""1":.lrllll"ÜO da Lo<eo•,·a __...,, V>I para <;"nmpo1· o Test,:, 81 "' � 

O piug'ramn é dos mais variados e bastu.ntCl equlllbro.do 
reumndc clulres dt:i 8 E.�tadol!, 3 do Campeonato Paullst.n 3 do 
Campeonuto cartocn 1 do Cnmpconato Baiano, 1 do cam1�nato 
Paranucnse, 2 cio Campeonato Minclro, 1 uc Campeonato ccu, 
renae, l do Campeonato Per nurubucano, e 1 do campeonato 
Otlucho, A1>e1>ar de uprovudoa ce Jogos 12 e 13 ainda dcpen, dem de confirmntAo. 

Ei,i 011 Jogos escolhidos t>clu. ComlsllAo de P1·ogramnção 
da Lotc1·1a i,;i;porliva pai a compor o Teate ts2. 

CORINTIANS X PORTUGUESA Campeonato Pau. 
llatn O Corlntla.ne é o tuvorito ncate jogo, erncu. 
mente perderá 
J<'b:H.RúVl.AHlA x PALMb:lRAS campeonato Pau. 
natu Partida em que o Pulmeira,i é o favorito, 
PONTE PRETA x X\I Db: NOVEI.CBHO Cumpeona. 
to Pnuuata Jogo cqulllb1.ido cm que os doia quadro,i 
estão lguaia. Um empate é o mai,i provuvet , 
liANGU x AJ.ut:JUCA Compeonato Ca11oca .., Os dQ\J:1 
qmu.h>ol! nüo têm ee apresentado bem, um pequeno re, 
vonliiuno pnra o Vall<:o. 
l­'LUJ.ON.l!.:NSE x B01'A.l<'QGQ Campeonato Carioca 

Será uma l)lll'tida de glguntes, um ll'iplo é a melhor 
pedida, 
�AJ.U'O GRANDE x OLARIA &itAo iguala ma. to. 
bt•l:1. de dn�JlkaçAo, o Campo Grande jogando em co.a11 
é o fnvorlto. 
BAHIA. x CALICIA campeonato Balnno outro 
dáb�!Co d!tlcll, como o Bah!a joga cm casa, uevcrã ven, 
cer. 
COLORADO X BANDEIRANTE Campeonato Pura, 
nucnse. O time do C.:olorado é o rcvorno, dltlcllmcnle 
J)CI der A, só ijl' der eeeru. 
TUPJ i,. UB.1!.:RLANDJA. Campeonato J.Unclro 
J.tc�mo jogam.lo cm CIU­U. o Tupl tci1i que jogar multo 
110.ra vencer o Uber!â.ndlu. 
ATLETlCO x CALOENSE campeonato Mi. 
nctro Oll tlmea estão em pl'lmclro lugu1 na tábun du 
cla><�!flcnçào, só um ti'lplo l'csolvi:rá. 
J<'ORTAL!!:�A x CAL0\.tJ{0S UO AR Campeonato 
Ceüt'ense O 1­·ortnle.:,i é o favoril<l, MÓ 8<' der zebra. 
NAUTICO x SPORT Campccnnto Pemrunbucnno 
Umn purtldu em que os dois quadros estão bem prepa, 
t udo11, l<Ó um lnplo resolve. 
NOVO H.A.MUIJHGO x J::SPORTlVO Campl>onuto 
Gaud10 Os dol,i litm;i,i rurao uma grnnde partido, o 

23 
em 

O 23 d, A.bnl l-', C , programou pu1 a o ano cm curso 
uma aéne d<• atividade» >16<­io­e.�purtiva�. o que vem m,wi. 
DMtntando 111.lbl em,mch fl " ,­ua torddu quu acump.mha de mo­ 
do posltlrn todas a,i v!ag(•n­1 de sua ag1emlu�ão. 

No pró1dmo domlngo, o 23 d,, Abril se defloc1uà até São 
João de Menu, onde c•nfrent111á o roíte tijqua,hl\o do São 
PMro da 1• Oivbilo daquele murnclplo, colocanllo em Jugo a 
1t1a invenctbllnlad,·. E�pcnLl11 oa dingcnt<'S <lo 23 de Abl'll, que 
�• repetido o succesc das partula� anteucrea, onde o prea, 
� da t.orelda nuxutnu em multo sua campanha de vrtõrlaa. 

No domingo ..egulnt<•, t'httt 11rogrnmada um.r excursllo à 
llangara.Uba, paru crrrremur o Gu)mlo Rcf'rcat!vu de Manga.­ 
ratlba. Oomo o c.iloi alndu c.�tá firme, posslvelmente um 
p,mde nQ:mrro de torcedor es Integrarão a eomítavn do 23 de 
Alldl. A diretoria d,1. agremiação avihll a toooe os esscctedcs 
que devem ta:wr ­.11a>1 reeervaa com a.nleccdéncla, pois o no. 
IDU'O de vagaa é Jimitudo. A� lru<<·1içõe.'1 estão abertas na sede 
do Clube. 
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Temo� em no! '°' arqu1v, l' 
como ,enquia nn rn- , , alai u, c�portes, 
diplnrnas de cumpeõee e \K"e: T1,.cnm 
de Dbciplma; Tn-c.i.mpeõe_, Igimçuanos 
fulebol; Campeão Invicto em 
detentores 
vev, 

CONCURSOS 

Já estamos em fu de c-umplemen 
ria.'\ obra.� da eede 8(1t·1al, ,·om ,l ('fllf)('UÇILO 
ta�. j;mt'lÕ�ll. Vl'Sli.1.r!oe. A n'mOdl'IRÇl,1 
c-tmpo, está em andamc•nlo, com a conat 
çil.,) do muro dn frente na altura de 2 
nt,m de ev,tnr lnv:t:.'3e;, e a con�\niçii� 
fat'hada do e"tádlo c"m uma melhor npr 
taçã" 

•l<irmh✓-1.mlo, n1h•on CArd.,,.. d 
<llUa�àu fln.�n,,,.,r,l dn rh1be nto ê 
n:, m;i.'I utá ,·st:1b11iz.o,da Com a 
lllUl(llel '"'i't ]OJA9, J<lluadu ftn • 
'1º' 1 p,-õ,,,,,. 1 • ,. .,� tal, vamoa t 
ra t,ent., Pr,,uramos dar ballee 
•·•u1Juntna • ., rom _,.10 r.qmenlamo. 
duçã,, Tenh,, uma direto.ia qqe 
lll r tu,fo P,·lo rluh(,, C'nmpoata d 

•·nhurl'� 

DIRETORIA 

OUTROS TITULOS 

e Jovems, ('m 19/iZ quando numa memori. 
tarde empatamo, com o ;\f, ,qmta de ee 
zero. 

N'-"l,,on Henrtque; 
Rt 1nn ldo Jo � de Oliv.tra • Ivo º"''""" 
·•'unho itd..,lo de ll'reltu: 
i;;�p,•rll'ft NIio Paula e 

l<"lnalmente deaj1> _.,. 
nto recebornoe ........ 
<o, 
<iodo 

Tod,,s os nno�. 
cursos. 011 ..._.ja Rainha M111m, Pnm,w 
Carnaval, Mãe do Ano e o Pai d,, Ano, 

Este,; concun,o,;, e!<tào cntz CJ.!Ul'9 ª" 
•o Oepart.,mento J<'emmmu, que frndo à r 
le as Srn•. Antomn de Paula e Judith . . . e mumerus ><enhntt\.<r e jon•n�, tudo f 
para o cngrnndec1mento rto M •rm Agurto. 
exctpclunai�, na.o lnv, ndo m,da que ff 
no clube &,m .1 n.jml , de;;te n,•partlUP 
N,fo ,·,bte hc.,rn nen1 d,a p.ir/\ ,·la11, on 
no!llln Ume vnt Jugar tá e,.tã,, presentei. 
eummlo lnel•ntivur nuu,3 J<,g&dorf'II, 
pre têm uma p,llavia d,· carlnh,� noa mo 
tôll dn. dt•irota. Tu<ln ,,rne.nwnlru;Ao do 
be ê fr1t;, por e�le I)(,p.1rtRm.,ntu e O mata 
P<'Llcul!lr é que nindn J)1eparnm refril;6ea 
ra "" 11.U,•ta>1, <'alivnn,lo eom Isto a sim 
d,, nw�in,>11, qu,• pTT>t·umm dar ludo no 
po ,. ,mo f>rt,s,•nle " .. 1a11 E' 11em 
mim ,lf,rnu <:iJ,i,,r, o m"lh;. 
to feminino ,ht h.,lx:uln Quetn qu� 
r,,mp.ll('·l'r <o c-11,he pani. oomprovar. 

A " 

HISTôRICO 

O Morro Agudo foi fundado em 2t d,· 
Abnl de 1933 oficialmente - anteliormcnte 
Já exraua Está reg,strado no CRD Cartório 
de Titulos e D()('umentos e, é um doe run.tn, 
dores da Liga Iguaçuana de Desportos. Fm 
fundado por Domingos Cesae de CIUII.J.lho. João 
Bafü1ta Alexandrino, Toma:i: Fon�{?('a. Vera. 
nco�e outros Já falecidos, explicou o Prt'�l- 
dente G,lson Cardoso, prossegutneíe- o Mor. 
ro Agudo recebeu este nome em homenn- 
gem ao local, já que seus fundadores ali rc. 
sidiam, e doaram o terreno para a instala. 
ção do campo de fulebn1. 

DIRETORIA 

O nosso primeiro campo di!llle G,l,;on 
estava sttuado na Estrada do Rhchão, mu- 

drutdo poetertormente para um terreno maior 
na rua Tomaz Fon�eca. Dommgo Cesar- de 
Castilho, não t.aUsfrlto com O rocat, tran-re, 
nu o c�tddio para 1<u,19 ll'rra�. no meto dos 
laranjnis, com maiores dim,•n�õe>1, e melhores 
acomodaçõ,,., para on torccdore,, dnJ.nd,i rnms 
tnrde a áren para O çlube. 

PRIMEIRO PRESIDENTE 

Sun p11mrlr11 (hretorln �,a ('omposta d,,JI 
fundadores, que s,• reuniam numa Fedt' ,·e. 
lha TI<) e'{.bnr do Car,tnso �.. � n T r , ..... u,. omaz 

"º""<'li., Com multa lula ,, �,wnnclo. 0 clube 
rol rr1•sc, ndo. eonscgulni\o avncmdos até 
que roi ndquírídc o cnm= em , l · ,... rcn c n Esta. 
<;do d., linha f�rl'ca St'nd., ·,h,.., 1 • ' ,., ( '' umn Sl.'dc 
do fundndnr Tnnm:i: }<�on�C<',l por do\11. llli\ ré.i� 

(', 111 1 1d,l do Zmcu p,,i,1 0 ('hib, tst• l!l3� ,,,.rm · , 1·11��·uno� .1 l,·1 uni lt·,·nlr,• 
1, • ,•on ,nu·1 

" pre•t<l,·nt,• romccand i ., • � ' ·• i.1ug,1 n,1 rr 
narlo ,•;o1><11t1,,, ,.,,m tnnqu!�t, 1 • ' '(' lll<'dA[h:1J 
Cuncor'rvndo n presirl�n<"I 1 {\, t b · •c-uczuznfoj 
ct, it,1 ••m 19fi ,, 1·on1<1 l'lllnH'lrn nt:, ,•nnt1 l 
1J;1r1ttn n tnd,,s. ailui,:'<>U , ll<•cl· , ' · • ' 'm qu, n,,a •·n c-ontr,un"' ,1l,; hoj,• • 

Fundado ofic,.i.lmcnte em 21 de ab, 11 de 
1933, o Morro Agudo F.C,, é um dos crubes 
mars antigos de nosso Municipio. Dl•tentor d<' 
mumeros tllulM, medalhas e troféus. -vmprc 
foi o orgulho do futebol rguaçuano. �endn " 
m:us querido daquela localidade. G,Hon c.-u. 
doso que longos anos m11ilou na írnpren-a to. 
cal, é o atual p,·esldente do clube, que jun. 
tamente com sua d1reto1 rn. procura -cmpre 
o progresso da agremiação. Com um Depar- 
tamento Femmino excepciona!, tendo a fren- 
te as senhoras Antonia de Paula e Jud1lh, on- 
de até alimentação :;,.• encarregam de prepn 
rar par-a os ntletas a longo,; anos, torna.se o 
esteio do clube 

NOVAS OBRAS NA SEDE 
MORRO AGUDO PROGRAM 

ptlllh'ltl, l!!N••lh,1 d,• pre�hl,• 
eru •·1<:t�ôe• hvn". (ul r,••ll:tnd11 em ltl41i nte 
dH t'lo llu <► l)r l<l'DI fv'><h • 11 

li;ll�>< dll 811\•a nA<, ffll'rlrn ,.,tor,•,,a ,,,, l • quc 
• e"v"r""�tno du Murro Agudo ,... m n1., 

Conqulatan,o,, o Prtmllrn Utulo de 
PIio nu 8 cat1C011U, .\mtttor. Ã.lllll'NI.� 

têm 
rodada 

na 
Peladas 
nova 

segunda 
Agora já na Iasa final. 0 

da 

XV de Novembro: Jorge, 2· 
Abelardc, 1 . 

Queimados. Roberto, 1. 
Ferroviário Carlmhos 7 
Morro Agudo: Luii. Carlos. 1. 

RESULTADOS DA ÚLTIMA 
RODADA 

Chave A - Mêmlo da Glória 
Morro Agudo 1x1 XV da No- 

vemero. 
Morro Agudo Oxl XV de No- 

vembro {juvenis). 
Aliados 2x2 Ferrovuiria. 
Aliados 1x1 Ferroviário (fu- 

van1s). 
Oescançou o Queimados. 

Chave B - José Amaro Filho 
Mesquita x Heliópolls (sus- 

penso devido ao temporal). 
Mesqu!la 1x0 Hellópolls (ju- 

ventsl 
Potlguar 2xO BeUord Roxo. 
Pollguar 2x2 BeUord Roxo 

!Juvenis). 
Volan1es x 1° de Maio (pontos 

para c., Volontasl. 
Volantes 6x0 19 de Maio (ju- 

venis) 

Cha1a B - José Amaro Alho 
Hetlópohs x Volantes 
Belford Roxo x Mesquita. 
Po11guar x 1Q de Maio. 

Chave A - Mêmio da Glória 
AUados x Morro Agudo. 
Queimados x XV de Novem- 

b<o 
Oescança o Perroviáno 

compeona!o de peladas 
Classe Comerculrle promoção 
do SESC de Nova lguaçu, nilo 
lem Jogos programados po,a 
esta llm da semana em vista 
do leneõo es1ando todavia 
marcada pa11 segunda falra 
uma nova rodada em p1ogra• 
maçlio dupla, ,aunindo as •• 
gulntes equipes: na p1ehmlnar 
Jog8rlo Belk,ng x Putel6ndla 
a como partida prlnclpal se da• 
lrontarlo Sçaiarta Paachoal 
ll 8au da F1Hcld9dt 

invicto 
derrubar 

Esporte 
é com 
a gente 

e 
tenta 

lider 

1° - Mesquita - O pp, 
2° - He!iopolis - t pp. 
3° - Pot,guar - 2 pp. 
4° - Volantes - 3 pp. 
59 - Belford Roxo - 4 pp. 
6" - li' de Maio - 6 pp. 

JUVENIS 

Chave A - Mêmio da Glória 
1° - Queimados - O pp. 
29 - Morro Agudo e XV de 

Novembro - 2 pp. 
39 - Aliados - 3 pp. 
4° - Ferrov,ário - s pp. 

Chave 8 - José Amaro Filho 
19 - Mesquita - o pp. 
29 - Bellord Roxo e Potl• 

guar - 2 pp 
39 - Volantes - 3 pp. 
4° - He1tópol1s - 4 pp, 
5°- l<>de Maio - 6pp. 

ARTILHEIROS 

GOLEIROS MAIS VASADOS 

Volantes. Taclnho. t. 
Hellópohs. Mineiro. 1 
Bellord Ro�o Valdeclr, 
Mesquita. Edllson, 3; Cln• 

q,uenta, 3; PoHguar. 3, Lula, 1, 
Braz. 1. Catça cerre. 1 

Que,mados· Nerau. 5; ce- 
u, ' 

19 de Maio. Augus10, 1. 

arade, 1 

Aliados Nu10, l; Jorg1nho. t 
Ferroviário. Zequ1nha. 1: Ma- 

dalena. 1. Waldeck, 1. 
XV de Novembro Manual, 1. 
Morro Agudo Tolnho, 1. 
Potiguat Cocilo, 1; Lulz 

Baiano, 2; Lu1z, 1. Jorge An- 

Volantes Ivan, 2; Josué, 
Pollguar Agno. 3, Lu!z An• 

IOnlo, 3 
Mesquita: Pezlio 2 
19 da Maio· And,ade, 14; 
Hehópoll&. Vicente, 1 
Bellord Roxo. Sandoval 4 
Aliados: Mo.cir. :2; Manuel, 

2. Portugu61, 2 

Roxo 
Mesquita 

Belford 

CHAVE B 

Domingo prossegulrâ o cam- 
pcona!o, em sua 4' rodada, do 
turno com a realização dos se- 
gum!es Jogos: 

:,.,-.m R rv11.li,.t� d11 ll'lrllda ,•nin- i'\lt"!<JUila ,. lleliO\M)fül, 
d,-,ido ao mnl et1f:odu do ,:r:,niado 1'111 ,iflla tia, chuHl.,. t• "ln. 
dR corn :1 ,u�J"'""''° do jogo entre l• de l'!Wo e \"ulantt"!I. r<'a- 
llwu ..,. domlnJ;'.O úllhun a lettt"ira rodada do ..-am1,..onaln 
il:'Uaçul\110. 

O J• dn "·•io. a1>rt•<,<•ntou.!I(- c.-.m ap('D!l'I -etc jogador!''! 
e IOl{O no início d:1 11.1rt11b, reHrou.,w:, <lo gram.ldo 1oropo�il:,- 
dam<;>ntt, o alh.-ta Rui.,,o, uhrlgnndo no árbllro a fiU�p{'nd\'r a 
partida p('la falta de número legal de :,tll"tos do lhnf> "" 
C'hatub:. para 11ro,-«'guiflll'nlo do Jogo. 

A grande sensação desta ro- 
dada será a partida a ser reali- 
zada no estádio José Alvaren- 
ga Cintra Ribeiro, onde o Helló• 
polis receberé a visita do Vo- 
lantes. 

O Mesquita Uder do cam- 
peonato. enrrentaré o Belford 
Roxo no estádio Joaquim SIi- 
va outro préUo que multo pro- 
mete. 

Ouanto ao Jogo entre o Pe- 
tlguar e 19 de Maio, torna-se 
dif,clJ a garantia de realização, 
pois nos doos compromissos an- 
teroores o 19 de Maio delxou 
em falta a �ua io1cida 

CHAVE A 

O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO 

UM LANCAMENTO DA REVISTA IGUAÇU NEWS 

Com os r&sultados parcial& 
da 1erce1,a rodada a coloca- 
ç1o dos clubes é a segulnta. 

COLOCAÇÃO 

O Queimados hder Invicto 
nesta chave receber{! a vrsl- 
ta do XV de Novembro segun• 
do colocado com a dl!erença 
de um ponto. Oflde tudo cro- 
mete uma grande partida 

O Ahados aue neste campeo- 
na10 ainda niio conseguiu sua 
performance total. enfrontaré 

o Morro Agudo, que vem des- 
pon1ando a cada Jogo que pas- 
u 

Ano 1 - Nova lguaçu, 1°-4 a 7-4-72 - Nº 28 - CrS 0,30 
Editor de Eeportes PEDRO PERELLI 

JORNAL DE HOJE 

AMADORES 

Ch- A - Mlmlo da Glórla 
19 - Oue,mados - o PP 
2<> - Morro Agudo e XV de 

Novemb,o - 1 pp. 
31' - Forrovlll110 - 3 pp. 
"' - Aliados - 5 pp, 

a._. 1 - "°'6 ANfo Filho 
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